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X i i m e r o C 4 
O R G A N O O F I C I A L D E L A P O S T A I É R O D E L A H A B A N A 
Telegramas por el caUe. 
SERVICIO TELLGKA1 ICO 
DEl . 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO UE LA rUAItlNA. 
HABANA. 
T E L E C E A M A S D E HO'X" 
Madr id , marzo 14. 
V O L U N T A l í l O S A S T U J U A N O S 
El Obispo do Ovisdo ha ofrecido al (Jo-
bierno un batallón de asturianos que han 
pedido marchar á Cuba. 
O F E K T A S D E K K C l i r í S O S 
Aumontan en toda España los ofreci-
c:.rnientcs de recursos para la guerra. 
T K K C E R O S B A T A L L O N 
Dentro de breves días ordenarásc la 
formación de terceros batallones. 
D I S C U R S O D E M O K E T 
Ea sido muy importante y clccucntísi-
mo el discurso pronunciado en Zaragoza 
por el Sr. Moret y Prendergast sobre el 
reconocimiento de beligerancia á los insu-
rrectcs cubanos. 
EXTEANJEROS. 
K u c r a York marzo M . 
E X R E C E S O 
El Senado suspendió sus sesiones hasta 
el lunes. 
C A D U C A D A S 
Dicen de Londres que han sido anula-
das las licencias concedidas á los ofbiales 
ingleses del ejército de Egipto. 
l i E N U N C I A 
El presidente do la república de Co-
lombia, señor Caro, ha resignado el man-
do, habiendo sido nombrado para suceder-
1© el vicc-Presidente, señor Calderón. 
V I S I T A 
IDlcsn do ITiza qu.̂  d Sfcrté^fei ".. 
Austria ha visitado' en dicha ciuí,c;¿á 
Ú. 11= la Eeina Victeria. 
NOTICIAS o m : KCIALES. 
Rvera-Yorl : , Marzo 13, 
« l a s o i de la tarde, 
Ouzns tS|)ano]as, Si $15..>I>, 
enlones, íí $+.H;Í. 
Dosonoiilo papel comercial, CO d/r., de 5} á 
5} por cimillo. 
Cambios sobre Lomlrcs, 00 i l /v . , lianqucros' 
n $ i . 87 . 
Idom sobre Par ís , 60 d/r., banquero?, 5 
francos l í ) i . 
Idem sobre ¡lambnrijo, GO d/v., banquerop-
liónos res-islmdos do los Eslados-Unidos, 4 
por cíenlo, ¡1 1*J1}, ex-enpén. 
Centrífugas, a. 10, pol. costo j flete, & 3 
i j i é . 
Idem, en plaza, de 4 sí H , 
l íegnlar Ci b»u'si roJlno, en ¡ñáza, de 3-f ¿i S5. 
Azííoar de miel, en plaza, de 3? á Si . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, uominal. 
* El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas^ á $8 .55 
nominal. 
Harina patent Minnesota, firme. íí $1.20 
Londres, Marzo, 13. 
iz í í ca r de remoladla, firme, A l - i H . 
Azíenr ceiitrífupra, pol. 90, firme, .1 13;G. 
Idem reg-nlar reílno, ;1 15. 
Consolidados, .1 104J, ex-interés firme. 
I)escÍiéii(p,BÍaiico Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatio por 1Ü0 español, ú 071, ex-inlcrés. 
P a r í * Marzo 13. 
lienta 3 por 100, ñ 102 francos SI i cts. ex* 
in1er<''s, encalmado. 
SERVICIO 
DE K x x r y c i ó y DE IXCENDIOS y DE SALVA-
ilKXTO, DE LOS 
B O M B E R O S D E L A H A B A N A 
Este Cuerpo fué fundado el 12 de dici'em-
bre de 1S;3;), siemío Gobernador y Capitán 
genera] de esta Isla el Exorno, señor don 
l i i sue l Tacón. 
Su prcaata ic tóa es militar. En ia55 le fué 
concedido el titulo do Honrado Batallón do 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 
En 1S90 se lo concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande-
ra Ja corbata do Benoticcncia, colocada en 
o Cnnilla do Palacio por manos de S. A. R. 
lalnfanta doña Euiana de. Borbon el cUa I I 
de Mayo de 1803. 
El Detall,Coronela y Mavoría del Cueino 
están eu el Cuartel do, San Felipe, donde so 
halla montada la guardia do prevención 
que cnstodu la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. ' v 
En el Cuartelillo de Egido se guarda el 
material rodante para incendios, con el que 
nfrestó roa servicios la primera Compañía 
Camisetas RoiaH. ' 
Eu Jesús del Monto, Cerro y Casa Blanca 
e- isten también Cuarteles, donde se guar-
dan bomba» y útiles para el servicio de in-
cendios on aquellas barriadas, asi como on 
las Puentes, correspondiendo estos, á la 5" 
Ca y 7-1 Compañías y A la sección de Cami-
setas Hojas de Casa Blanca. 
Este Cuerpo en la actualidad constru-
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 
E l material para el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son E s p a ñ a , Virgen de 
los J^csnwparados, Gamiz y Zencoviech, 
Las segundas General Serrano y Miclie-
Icna. 
Uay además siete carreteles para mau-
V a m o s souieffor ; i l a c o u s i d e r a -
citSñ de nii'.^stros l ec to res lo.s c o n i e n -
t a r i o s que Se nos oe t i iTeu acerca de 
l:us famosas r e so luc iones de las dos 
C á m a r a s l e g i s l a t i v a s de los E s t a d o s 
U n i d o s , sobre el m o u o c i c i i c i ü o de 
d e r c c l i o s de be l i g e ran tes en í a v o r 
de los i n s n r r e c l o s cubanos . L a i c -
s o l u c i ^ n , v o t a d a en l a Cruna ra de 
l í e p r e s e n í a n t e s , e s t á r e d a c t a d a e u 
los t ó r m i n o s s i g n í e n í e s : 
"Se rcsiu ' lvc por la Cámara do l í e -
preseiitanf^s (cou la ooucnrreiU'ii i de l 
Senado): Que on o p i n i ó n del Ouagrtso 
OXÍ>ÍH un i - lado p ú b l i c o de p u T r a en 
Cuba entre partes que deben obtener 
los deroi>)ií)5 de beligerancia y que los 
Estados Unidos dooen observar una 
ox t r i e t a n r u t r a l i d a d ent re los belige-
rantes. 
Se rosnelve; Qu? el Congreso denio-
ra la ])éi i l i ' !a v idas .y luopiedades 
•anisadas por l a gue r r a exis iea lo en 
esa isla", y i'.reyehao Qiid h i ú n i c a soín-
c ión pé l 'Mranent í de la •contienda en 
fu ra ré s igual iüent* ' lie E > n a ñ a , del pue-
blo do t 'nba y otras na.eiones, consis-
t i r í a en ol « ' s t ab iec in i i cn io de u n go 
b ien io elegido por el pueblo de Cuba, 
el Congreso entiende que el Gobierno 
de IO.N Estados U n i ñ o s debe emple ar 
sus bueno.- < iieios y su inthieneia amis-
tosa con (̂ se l ia . 
Se rcsu-.'Ive: Qaje los Estados U n i -
dos no han in te rven ido ent re los go-
biernos europeos y sus colonias de este 
cont inente, pero que á causa de las 
estrechas; reiaeiones existentes entre 
el pueblo de ios Estados . Unidos y el 
de Cuba, eon:o eonsecneneia de su 
p r o x i m i d a d y de la e x t e n s i ó n de l co-
ip.ei d o entro ambos pueblos, b r g u e r r a 
a . . í na l e s t á acarreando tales p é r d i d a s 
al pueblo de los Esiados Unidos que 
el Congreso es de o p i n i ó n que el Go-
bierno de los Estados Unidos debiera 
p-.epararsc pa ra protejer los intereses 
, ŝ de ios auiericauos por nie-
dip de una i n t e r v e n c i ó n , si necesario 
lucre . 
Se resuelve: Que el Congreso pro-
mete su apoyo a l Presidiente para lle-
va r á efecto las precedentes resolu-
ciones." 
Y a saben n u e s t r o s l ec to re s q u e 
e s o j ' i ••• o o t S - a u u > í ^ ( 
.s iempre con feendeiicras á o t o r g a r 
(b i echo.s de be l ig ( ! ran tes á las h o r -
das de asesinos q u e rceoi ' i ' en los 
c a m p o s de C u b a , h u y e n d o s i e m p r e 
de las t r o p a s e s p a ñ o l a s , d i f e r í a m u -
cho de l a a d o p t a d a p o r l a C á m a r a 
de l i i . 'pre.senlantes, l o c u a l d i ó oca-
s i ó n á que se n o m b r a r a u n a C o m i -
s i ó n M i x t a , que d e j a n d o s i n efecto 
e l p r eceden t e acue rdo d e l Senado, 
a c e p t ó í n t e g r a m e n t e e l de l a C á -
m a r a de Kepresen tan te s . 
P a r a q u e se c o m p r e n d a n las d i -
fe renc ias q u e e x i s t e n e n t r e l a p r i m i -
t i v a r e s o l u c i ó n d e l Senado y l a j d e l a 
C á m a r a a l u d i r e m o s a i d i s cu r so p r o -
n u n c i a d o por M r . l ü t t e l d o s d e este 
mes en d i c h a C á m a r a . M r . J í i t t , 
m i e m b r o r e p u b l i c a n o p o r I l l i n o i s , y 
P r e s i d e n t e d e l C o m i t é de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , a l p r e s e n í a r y a p o y a r l a 
r e s o l u c i ó n , d i j o (pie e l p r i m e r h i c i s ó 
e r a p r á c l i e a m e n t e i d é n t i c o a l d e l 
Senado : q u e e l s e g u n d o , e x c i t a n d o 
a l P r e s i d e n t e á fíu d e q u e usara de 
sus b u e n o s o l i c io s c o n E s p a ñ a p a r a 
e l r e c o n o c i m i e n t o de l a i n d e p e n d e n -
cia de C u b a , e r a t o r p e e n s u o p i -
n i ó n , pues n i l a G r a n B r e t a ñ a n i 
o t r o c u a l q u i e r p a í s t o l e r a r í a l a so-
i i e i t u d de q u e se r e c o n o c i e r a l a i n -
d e p e n d e n c i a de u n a d e sus C o l o -
n ias , c o n s i d e r a n d o ese, paso c o m o 
u n a i n g e r e n c i a i n s o l e n t e : q u e n o 
h a b í a d u d a de que e x i s t í a u n esta-
d o de g u e r r a e n C u b a , p o r q u e los 
i n f o r m e s de los C ó n s u l e s a m e r i c a -
nos l o p r o b a b a n ; y que los c u b a n o s 
e r a n i n v e n c i b l e s , no q u e d á n d o l e á 
güeras, dos carros de auxilio (uno on cons-
trucción), un carro do escaleras, contándo-
se entre todos los Cuarteles con más de seis 
mil pies de mangueras inglesas, de la Éfcbri-
ca Merrvwoarner. 
Cuéntase para el servicio de los Carteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis-
tas, cuyos sueldos, así como los gastos que 
ocasionan el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 
E l Batallón se compone de mi l tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 
F U E R Z A A C T I V A 
Flana Mayor. 
Coronel Jer. Jefe, I l tmo señor don Anto-
nio González Mora, 
Teniente Coronel 2? Jefe, don Ricardo 
Mann Rodríguez. 
Comandante 3er. Jefe, don Felipe de Pa 
zos Sanz. 
Comandante Fiscal, don Francisco J . 
Sánche.-7, Heves. 
Capi tán 1er. Ayudante, don Ricardo Ar-
nautó Hernández. 
Capitán Ayudante Facultativo, don I g -
nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-
res. 
Primer Teniente 2° Ayudante, don Al -
fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don leña-
do Giol Marín. 
Primer Teniente encargado del material, 
don Ignacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 
lefónica, don Eugenio J. de Santa Cruz. 
Músico Mayor de 2% don Rafael Rojas 
González. 
Primera Compañía (Camisetas Rojas) 
2S0 bomberos. 
Capitán, limo, señor don José Jerez Va-
rona. 
E s p a ñ a m á s q u e u n a t e r c e r a ó cua r -
t a j i a r t e de l a I s l a . N o sabemos 
q u é debe a d m i r a r s e m á s ; s i l a c re -
d u l i d a d ó l a m a l i c i o s a m a n i f e s t a -
c i ó n de M r . l l i t t , y de c u a n t o s l i a n 
p o d i d o c o m u n i c a r l e l o s i n f o r m e s á 
q u e se r e f e r í a . 
l i e s u l t a r í a , pues , A o t a d a p o r a m -
bas c á m a r a s , n o l o q u e e n l a v e c i n a 
P e p d b l i c a s e l l a m a a j o i n t r e so ln l ion , 
s i n o u n a d&i ivüf rék t r c so ln t ion , que 
n o es u n p r o y e c t o de l e y , s ino m e -
r a m e n t e u n a o p i n i ó n de los m i e m -
b r o s d e l Senado y de l a C á m a r a de 
r e p r e s e n t a n t e s , l a c u a l no p o d r í a 
p r e s e n t a r s e a l P r e s i d e n t e de los E s -
t a d o s U n i d o s p a r a q u e la sanc ionase 
ó le pus iese e l v e t o , y p o r c o n s i -
g u i e n t e n o c o m p r o m e t e r í a en s e n t i -
do a l g u n o a l E j e c u t i v o . U n despacho 
de W a s h i n g t o n i ú J J v e n i u < j Fos t , c o n 
l a m i s m a fecha , dos de M a r z o , t r a t a 
e x t e n s a m e n t e esta c u e s t i ó n e n los 
t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 
' ' E n el caso de que la C á m a r a adopte 
las resoluciones dtd Senado acerca de 
los iusui^eetos cubanos, la a c c i ó n de l 
Prosidentu depende de la respuesta 
que se d é a la c u e s t i ó n siguiente. 
L a costumbre inmemor ia l jes superior 
a l sent ido l i t e r a l de la Consti tueion? 
L a f r a s e o l o g í a empleada es a r b i t r a r i a . 
L a c o n s t i t u c i ó n c laramente dice que 
toda orden, r e s o l u c i ó n ó voto, en (pie 
sea necesaria l a coneurreneia del Se-
nado y de l a C á m a r a de represeiuan-
les. se s o m e t e r á a l Pres idente antes de 
s u r t i r efecto. Sin*embargo el Congre-
so ha establecido la costumbre de dis-
t i n g u i r entre resoluciones concurren-
tes y conjuntas, sosteniendo que las 
pr imeras no necesitan referirse a l Pre-
s idente . E l M a n u a l de i Secretario dice 
sobre este p u n t u : 
E m p l é a n s e resoluciones concurren-
tes, só lo cuando so considera necesario 
el asent imiento de ambas C á m a r a s . 
A s í , pues, cuando se dest inan fondos 
para uso de las dos C á m a r a s , como las 
re la t ivas á impresiones, el gasto del 
fondo se a u t o m a y ordena por resolu-
c i ó n concurrente. L a p r á c t i c a por mu-
idlos a ñ o s ha sido no presentar r eso lu -
ciones concurrentes a l Presidente para 
su a p r o b a c i ó n . 
A l juismo t iempo e l M a n u a l e x p r e -
¡mfkeaite reepao^ y c i ra el h.nguajo d é 
ta ( ' u i s t i t u c i ó u , indicando que de é s t a 
so d e s v í a , verba lmente a l menos, la 
p r á c t i c a concurrente. 
Generalmente se admi te que el t é r -
mino concurrente, aplicado á resolucio-
nes, es a r b i t r a r i o y l l eva el ú n i c o ob-
j e t o de ev i t a r l a solemnidad de la reso-
l u c i ó n conjunta para exc lu i r l a coope-
r a c i ó n del E jecu t ivo . A l g u n o s per i tos 
en l a mate r i a sostienen que la forma 
concurren te nunca se adopta, cuando 
l a concurrencia de ambas C á m a r a s es 
realmente necesaria, y que, en conse-
cuencia, el lenguaje de la C o n s t i t u c i ó n 
no se apl ica á ella. E n otras palabras, 
l a r e s o l u c i ó n concurrente es la que 
cualquiera de las C á m a r a s p o d r í a con 
perfecta propiedad aprobar, y en l a 
cua l se pide la concurrencia de la o t r a 
C á m a r a , meraniente por c o r t e s í a ó con 
el p r o p ó s i t o de dar á la e x p r e s i ó n fuer-
za e x t r a o r d i n a r i a en l a o p i n i ó n p ú -
b l i ca . 
Pero queda muy bien establecido 
que el Presiden te no puede ser compelido 
á f ^ r u í a r n i n g ú n mandato del Congre-
so, respecto del cua l no se ha sol ici ta-
do a l menos su a p r o b a c i ó n : de donde 
se sigue que si la forma concurrente se 
a d o p t ó con el p r o p ó s i t o del iberado de 
presc ind i r del Presidente, el Congreso 
carece de a c c i ó n para pedir le que obre 
por su par te con el mismo fin. Y hay 
en ve rdad algunas autoridades que 
v a n m á s adelante, y que j u s t i l i c a r í a n 
a l Presidente, si é s t e rehusase obede-
cer á una r e s o l u c i ó n conjunta, t r a t á n -
dose de materias que l a C o n s t i t u c i ó n 
no coloca den t ro de las a t r ibuciones 
de l Congreso, como las relaciones d i -
p l o m á t i c a s del Gobierno. 
D e t o d o es to se d e d u c e que e l 
v o t o concur ren te d e e n t r a m b a s C á -
Primer Teniente, don José de Verna Oco 
güera . 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodos 
Aguirre. 
Segunda Compañia, 119 hombres. 
Capitán, don Joaqu ín Fernández Tuya. 
Primer Teniente/ don Francisco Arca 
Crego. 
Otro, don Felipe Lebredo González. 
Segundo Teniente, don Alberto do Esca-
lante Zenovello. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 
Tercera Compañía, lb9 homures. 
Capitán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba P é -
rez. 
Otro, don Alfredo Mínguoz Marqués. 
Segundo Teniente, don José Branly Oce 
güera . 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 
Capitán, don Francisco Gonzale^Arcnae. 
Primer Teniente, don Herminio Riñes 
Valdós. 
Segundo Teniente, don Rafael dol Cas-
ti l lo. 
Quinta Compañia, 110 hombres. 
Capitán, don Joaquín Cornot de la V i -
lella. 
Primer Teniente, don Juan Soler Ebria. 
Otro, don José Tornamira Moñserrat. 
Segundo Teniente, don José Pons J a n é . 
Otro, don Manuel Pelayo Sans. 
Sexta Compañia, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer TenieuU don José Delgado So 
llés. 
Otro, don Nicolás López O'HalloraQ. 
Segundo Teniente, don Juan Hourcado 
Cata lán . 
Otro, don Francisco Guzmán Elízaga. 
maí i s no obligaría al presidente, no 
imp\:caria el reconocimiento de la 
erancia, no favorecería en rigor 
insurrectos, n o sería m á s que 
acra expresión de la inquina de 
isladores contra España y de 
las S i m p a t í a s que sienten en favor 
de g a n d i d o s y asesinos. Podemos 
(leci'• sin jactancia que nada per-
dernimos aún cuando se aprobase 
la mencionada resolución y Mr. 
C i e v d a n d , por halagar los senti-
mieájbos de la v i l mucliediuiibre, por 
ganar popularidad, y por no perder 
sus •¿sperauzas.de reelección, qui-
sierr*hacer lo que, según el sentido 
literal de la Constitución y según 
las [ ••ácticas parlamentarias de los 
Estados Unidos, no está obligado 
á ejecutar, loque por el contrario 
debe á todo t r a n c e evitar, y así es-
peramos que lo baga. 
Por fortuna, tanto el Gobierno 
coma él pueblo de España, están ya 
prepirados y resueltos á hacer fren-
te á îs eventualidades que sobre-
v e n g a n , cualesquiera (piedlas seau. 
Ivo qku r e m o s contlictos internacio-
nales* no buscamos ocasiones para 
e l l o ; [pero si contra nuestra volun-
t a d ñiésemos compelidos á adoptar 
resoltciones extremas, sabremos de-
m o s A r , una vez más, al mundo 
entem que España no cede eu cues-
t i o n e f de honra, dignidad y deco-
r o y Une sabremos defender nues-
t r o s derechos, ó sucumbir noblemeu-
t o e n la demanda. 
Eu;el mismo Senado, como si di-
jéramos eu sus propias redes, ha si-
do cotudo Mr. Sherman, en cuyo dis-
curso nos hemos ocupado en nuestro 
núméfo de la mañana de hoy. 
Loa informes secretos sobre la 
verdadera situación de Cuba, resul-
taron l i e r nada menos que los do-
cumentos enviados por el señor Du-
puy d£ Lome, en defensa de la jus-
tieip r;. asiste á España y los cua-
les f u e r o n leídos coundeiicialmeíue 
ante la misma comisión de lielacio-
ues Exteriores del Senado. 
Mr. üoar, otro senador, dijo que 
semejante declaración presentaba 
una contradicción notable cou las 
palabras pronunciadas por Mr. Sher-
man antes de ayer. 
xVsí son los abogados del ñlibus-
terismo: empeoran siempre la cau-
sa, sin efectos, de la beligerancia. 
Y si no, véanse los resultados que 
ha empezado á tener la ,gestión de 
Mr. Sherman y compañía. 
E l senador ÁValcot manifestó no 
creer que fuera esencial que el Con-
gyeso interviniese en el asunto de 
la beligerancia. 
Mr. llawley dijo que esperaba 
que la comisión prepárese lo nece-
sario para que pueda llegarse á un 
acuerdo, y agregó que á su tiempo 
insistiría en que el Senado desapro-
bara la resolución que se ha tomado 
pidiendo que vuelva á discutirse de 
nuevo el asunto. 
No es flojo.el manteo que ha su-
frido Mr. Sherman. 
Mucho ha dado que hablar un 
tal Enrique Douderis, autor, según 
parece, de un libelo injurioso para 
España y para el General Weyler, 
cuyo folleto ha sido llevado y traído 
por las Cámaras americanas como 
tínica fuente de verdad. 
Ahora resulta que el difamador 
Séptima Compañia, Puentes Grandes, 
75 hombres. 
Capitán, don José KfCaúdeU Pujéis. 
Primer Teniente, don José González I n -
triago. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feocrlco Aguilar 
Ramos. 
Otro, don Donato Menéndez Ochoa. 
Sección de Casa Blanca, Camisetas Tiojas, 
48 hombres. 
Primer Teniente Comandante, don Emi-
lio Lávale Julia. 
Segundo Teniente, don Domingo ü r i b a -
rry Zárato 
Sanidad. 
Médico 1?, doctor don Manuel Aguilera 
Marqués. 
Médico 2í , doctor don Cándido Hoyos 
Huguet. 
Otro 2?, Ldo. don Guillermo Boch García 
Otro 2o, doctor don José Ramírez l o v a r . 
Farmacéutico 1?, Ldo. don Antonio Bar-
dino Hernández. 
Otro 2?, Ldo. don Gaspar Muñiz Villar. 
Sujtetn u mcr arios. 
Coronel, I l tmo. Sr. Conde de Macurijes. 
Teniente Coronel, don Zacarías Brézmea 
Ruiz. 
Comandante, don José Llanura Itamón. 
Otro, don Francisco M. Casado. 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz La-
vielle. 
Otro, don Rafael Radillo Lamoneda. 
Otro, don Carlos Miuioz Le-orburo. 
Segundo Teniente, don Miguel Jor r ín 
Moliner. 
Otro, don Mariano Dapena 
Sanidad. 
Médico Io, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2?, doctor don Evaristo Idoate Jauó . 
de n u e s t r a n a c i ó n es u n v u l g a r 
a v e n t u r e r o , de q u i e n d i ce l o s i g u i e n -
t e L a Unión Constitucional: 
" D . E n r i q u e Donder i s y P e ñ a es 
n a t u r a l de Va lenc ia y pertenece á una 
f a m i l i a d i s t i ngu ida : a l l á por los agi-
tados t iempos de 1S0Í) á 1870, encon-
t r á b a s e en el Seminario Conci l ia r de 
aquel la c iudad cursando los estudios 
propios de la carrera e c l e s i á s t i c a ; pero, 
á l a cuenta, no se s i n t i ó con la voca-
c i ó n necesaria, y ahorcando los h á b i -
tos, s e n t ó plaza para Cuba, ú donde 
v i n o muy en breve. A q u í fué destinado 
a l cuerpo de a r t i l l e r í a , á la 7:., compa-
ñ í a del reg imiento de m o n t a ñ a , y lue-
go p a s ó de escribiente á l a M a y o r í a , á 
las ó r d e n e s de l comandante D . Manue l 
P a r ó u , quien le d i s p e n s ó mucha con-
fianza y le g u a r d ó especiales conside-
raciones, q u i z á por ser hermano de l 
coronel 1). S e r a f í n Donder i s y Peña . , 
que á l a s a z ó n mandaba el regimiento 
de i n f a n t e r í a de Cuba n " 7. 
D e s e r t ó en 187.'>, s in haber salido d é 
l a c o n d i c i ó n de soldado raso, por BU 
conducta poco edificante y su ñ i l t a 'de 
p u n t u a l i d a d en el cumpl imien to de sus 
deberes; h a b i é n d o s e d icho entonces 
que a l fugarse, se l levó unas doce on-
zas en oro, unos cubier tos de p la ta , u n 
b a s t ó n de lujo regalado á su je te s e ñ o r 
B a r ó n , estando en Matanzas , y por 
a ñ a d i d u r a el uniforme y Peal Despa-
cho de coniandanto perteuecicntes a l 
mismo. 
L legado á Nueva Y o r k , t u v o l a fres-
cu ra de pedir p r o t e c c i ó n á l a C o m i s i ó n 
de a r t i l l e r í a que a l l í t e n í a m o s , habien-
do sido rec ib ido como es consiguiente. 
Y ese fué, acaso, el resent imiento que 
le m o v i ó á hacer causa c o m ú n con los 
filibusteros y á escribir el folleto de 
que se t r a t a . 
N o fué, pues, oficial de nuestro e;<'r-
c i to , n i p e l e ó j a m á s con anuas corte-
ses, n i contra el Gobierno, n i en favor 
n i en eontra de E s p a ñ a . Es, ó era, (si 
es que ha muer to) hombre de p luma 
m á s que de armas tomar: uno de esos 
j ó v e n e s que suelen ser a/.ote de fami-
lias respetables y mengua del p a í s en 
que nacen; aventureros de oficio, que 
prac t i can e l ma l por amor a l arte. 
N o p o d í a ser o t r a cosa." 
l S f l f i v 
U n a c o m i s i ó n d e l C t q t r o de D e t a -
l l i s t as d c l a U a l m n a , f o r m a d a p o r e l 
p r e s i d e n t e I ) . F r a n c i s c o P n s q u e t , 
e l s ec re t a r io D . J u a n C o b o y los 
voca l e s D . F r a n c i s c o V i e t a , d o n 
F r a n c i s c o G ó m e z P e r u j o y JD. J o s é 
P u j o l , v i s i t ó e n l a t a r d e d e l j u e v e s 
a l E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r y C a p i -
t á n G e n e r a l , con o b j e t o de p ro t e s -
t a r e n n o m b r e de l a r e s p e t a b l e c l a -
se q u e r e p r e s e n t a n a q u e l l o s s e ñ o -
res, c o n t r a las m a n i f e s t a c i o n e s he-
chas e n e l Senado a m e r i c a n o con é l 
ñ u de d e n i g r a r á n u e s t r a h e r o i c a y 
n o b l e n a c i ó n . 
E l i l u s t r e g e n e r a l W e y l e r t u v o 
frases de p r o l u n d o a g r a d e c i m i e n t o 
para los d e t a l l i s t a s p o r e l ac to q u e 
r e a l i z a b a n y m a n i f e s t ó l e s q l te c o n -
fiaba e n e l p a t r i o t i s m o d e todos p a -
r a q u e cada c u a l desde s u esfera de 
a c c i ó n l e a y u d a s e e n l a o b r a de pa -
c i f i c a c i ó n e n que e s t á e m p e ñ a d o . 
F Í L I E l i M i i o S 
P R I S I O N E S E N M A N I L A 
Car tas de M a n i l a que publ ican E l 
Tiempo y E l Correo M i l i t a r de M a d r i d , 
refieren que duran te l a t r a v e s í a de l 
Montserrat n o t ó s e que en el fumador 
del barco a p a r e c í a n , como dejadas a l 
descuido, proclamas incendiar ias c o n -
t r a E s p a ñ a y su d o m i n a c i ó n en F i l i -
pinas, como t a m b i é n con t ra los f r a i -
les. 
Las sospcclnis recayeron desde luego 
sobre un mestizo chino, l lamado don 
A n d r é s Garehi torena, hombre de p o s i -
B O M B E R O S D E Í ^ M C I O T L 
Fué creado el 21 do septiembre de 1873. 
Su organización es puramente civil , aunque 
sus jefes, oficiales y clases nenen preroga-
tiva militar y se hallan asimilados á un ba-
tallón de Voluntarios. 
E l Gobierno de St»M., en recomuensa de 
sus importantes servicios, le concetlió el uso 
de estandarte cou los colores nacionales, y 
el título de Muv PienéCco. 
L a "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina á «an José, donde 
tiene montado un excelenLo servicio do ex-
tinción de incendio para toda la ciudad, por 
medio do apa red telefúnica. 
El material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer-
vantes y Habana; tros carreteles para man-
g u c r a í y dos carros de auxilio. 
E l personal del Cuerpo se compone de 
individuos, distribuidos en la siguiente for-
ma: 
COMITÉ DIRECTIVO. 
Presidente: Coronel Excmo. Sr. D. Pru-
dencio Kabell y Pubill. 
Vice-Presidente i Teniente Coronel Iltmo. 
Sr. 1). Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E -
charte. 
FUERZA ACTIVA. 
Primer Jefe: Teniente: Coronel I l tm. Sr. 
D. Joaquín liuiz y Ruiz. 
Segundo Jefe: Comandante D. Fraucisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: Comandante D. Aureüo Gra-
nados. 
Ayudante Facultativo: Capitán D. José 
Gómez Salas. 
Abanderado: Primer Teniente D. Joaquín 
Baralt. 
SECCIÓIT DE OBREROS Í SALVAMEXTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
c ion , que acababa de pasar var ios a ñ o s 
v i s i t ando las pr incipales ciudades do 
A m é r i c a , I n g l a t e r r a , F ranc ia y E s p a ñ a 
y que se h a b í a s ignif icado haciendo 
frecuente t e r t u l i a con dos viajeros cu-
banos que v e n í a n á bordo y proporc io-
n á n d o l e s l ib ros y otros papeles p a r a 
su lec tura . 
F u é v ig i l ado el mestizo, y cuando e l 
vapor l l egó á Singapore, el c a p i t á n co-
l a u n i c ó con el c ó n s u l de E s p a ñ a , e l 
cua l lo hizo á su vez con las au to r ida -
des de F i l i p i n a s . 
l l e su l t ado . que al l legar á M a n i l a , 
d o n A n d r é s ( ra rc l i i to rena , fué v i g i l a d o 
por l a p o l i c í a para ver q u é porsonas le 
v i s i t aban ó v is i taba , has autor idades , 
mien t ras tan to , se i n r a u t a r o n del equi-
paje, en el que ha l l a ron g r a n n u m e r o 
de proclamas filibusteras y de e j e m -
plares de las obras N o l i me ia)i[/cre y 
EiJ i l ibns tc r i smo, escritas por el t í l i -
bustero filipino l l i z a l , hoy depor -
tado. 
E l mestizo fué preso al d í a s iguiente 
de l legar á Mani l a , y s e g ú n el corres-
ponsal de E l Correo M i l i t a r , fueron en-
contradas en su poder l is tas de las 
cuales s eha incautado el c a p i t á n ins-
t r u c t o r de la correspondiente causa 
q u e s o le sigue, y que . expresaban 
nombres de i n d i v i d u o s que han sido 
t a m b i é n presos. 
La car ta publ icada por E l Tiempo 
te rmina d ic iendo: 
' ' D í c e s e que se t r a t aba de p r o m o v e r 
una a lgarada en el p a í s , cons iguiendo 
con ello crear dif ienl tades al gobierno, 
ahora que tiene fija su a t e n c i ó n en la 
guerra de Cuba, y aprovecharse d é l a s 
c i rcunstancias . T a m b i é n se dice que 
el í ' a b a l l e r o t e mestizo chino s e r á de-
por tado á s i t io seguro, muy lejos de l 
A r c h i p i é l a g o . 
Ot ros a ñ a d e n que el suceso no t i ene 
i m p o r t a n d a a lguna , y que el genera l 
iJlanco ha tomado con e m p e ñ o la cosa, 
para hacer con todos estos progresis-
tas un sonalado escarmiento., , 
E L ,:iC0S3IE DIO r i E R U E I l A " 
Es ta m a ñ a n a , á las nueve, e n t r ó en 
puer to , procedente de Puer to Padre , 
el vapor-correo de las A n t i l l a s Cosme 
de Berrera , conduciendo á su bordo 14 
pasajero" y cpjrga general . 
4 i-'. Mv.. t...- , j(.r<^ «.o ruon taa los 
s e ñ . n e s (oiuaiKlantes don Francisco 
Comas y don F e r m í n del Val le - cape-
i i án , don J o s é M a r t í n e z ; tenientes, d o n 
J o s é . P a l a s y don A q u i l i n o D o m í n g u e z ; 
factor, don Atanas io C i l ; 1 sargento, 
1 cabo y 0 soldados. 
VAPOR "AVILÉS"' 
Para Sant iago de Cuba y escalas 
s a l i ó ayer tarde el vapor AmUs* cou 
"1 pasajeros y carga general . 
E L " A D E L A " 
A y e r e n t r ó en puer to , procedente do 
C a i b a r i é n y Bagua, e! vapor-correo do 
las xVntillas Adela , conduciendo á su 
bordo 08 pasajeros. 
E n t r e é s t o s se cuentan los s e ñ o r e s 
siguientes: coronel, don J u l i o l i o m a -
guera; c a p i t á n , don J o a q u í n Comas; 
tenientes, don Sa turn ino Esparza, d o n 
E log io Uelena, don J o s é M a r t i n , don 
Diego G a r c í a , don G r e g o r i o C a s t r i i l o y 
H e r m i n i o Pipes. A d e m á s 1 h a b i l i t a -
do, 2 sargentos y 7 soldados. 
E L ''SAN J u Á r í í ; 
Procedente de Sagua y C á r d e n a s , 
e n t r ó en puerto esta m a ñ a n a el v a p o r 
¡San Juan , de los s e ñ o r e s Sobrinos do 
Her re ra , conduciendo 48 pasajeros. . 
E n t r e ellos se cuentan los s e ñ o r e s , 
coronel, don J o a q u í n de los P í o s ; co-
mandante, don P í a s P é r e z Poyo; c a p i -
t á n , don Salvador M a r t í n ; tenientes , 
don M i g u e l D u b l é s y don J o s é M o r e -
no y -1 soldados. 
E L " O L I V E T T E " ¡ 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso , 
fondeó en puer to esta m a ñ a n a el v a p o r 
americano Olivette, conduciendo corres-
pondencia, carga general y 17 pasajeros. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 
Alfredo Diaz y D. iiamon Lóuoz. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerario: D. Emilio Edel-
man Robinson. • , 
Capitán: i ) . Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco filón. 
Segundos Tenientes: D. Antonio Ricaño, 
D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carballó. 
SECCIÓN "CERVANTES." 
Capitán: D. José Marín Rodríguoz. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. de Men-
doza, D. José Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torro, D. Vicente Casas y D. Migua 
Martín y Pit . 
SECCIÓN "IIADANA." 
Capitán: D. José Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho. 
Segundos Tenientes: D. Ramón Randín, 
D. Sebastián Armas, D. Francisco Ferrciro, 
D. José Leanés y D. Sebastián Domínguez. 
SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: D. Joaquín Nuñcz de Castro. 
Primor Teniente: D. Antonio Durio. 
Segundos Tenientes: D. Ricardo Morales, 
D, Julián Hetancourt, D. Rafael Lorie, don 
Carlos V. Senil y D. Antonio Gordon. 
SECCIÓN DEL CARMLO Í VEDADO. 
Primor Teniente: D. Nemesio Guillot. 
Segundos Teni&ures: D. Luis Lóuoz Soto, 
D. Julián Pellicer y D. Luis Miguel. 
SECCIÓN DEL CEKRO. 
Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D. José Plazaola. 
PERSONAL ASALARIADO. 
Telegrafistas: D. Adolfo Angueira y doa 
José Valdepares. 
Maquinistas; D. Fernando Blanch y don 
Joaquín Calderón. 
Además, 2 cornetas y 4 conductores. 
D I A R I O D E U A M A R I N A - M a r z o 1 4 de 1 8 9 6 
J T J A I s I T A B O K E E E O . 
Yo no sabía que había partido de 
Cuba, su patria nativa, la joven 
poetisa que desde su más tierna 
edad, supo revelar las impresiones 
que agitaban su alma, en sentidos 
versos, y describir con éstos ó con 
los rasgos de su pincel y los colores 
de su paleta, los paisajes risueños 
de esta encantadora cuanto infortu-
nada isla de Cuba; creíala residien-
do en ese pintoresco pueblo de 
Puentes Grandes donde pasó la ma-
yor parte de su vida, dichosa y ale-
gre con el amor de sus padres y las 
ilusiones de su alma, cuando leí a-
yer en E l P a í s la noticia de que 
había fallecido en tierra extraña é 
inhospitalaria, en ese estéril é in-
grato peñasco que se llama Cayo 
Hueso. Y al enterarme de la noti-
cia, me vinieron á la mente los ver-
sos tiernos y llenos de amargura 
con que Eulogio Florentino Sauz 
lloraba la muerte, ocurrida en Ber-
lín, del mfortiínádo cantor de las 
üores, las mujeres y el amor—Enri-
que Gil; 
Mas ¡ay del ruiseñor que en suelo ajeno, 
por atmósfera e x t r a ñ a sofocado, 
eu ex t raña región cayó en el cieno 
que así también ha caido Juanita 
3 o r r e r o para no levantarse más, sin 
:»Tié 
por las sombrías y desiertas calles 
donde yaco su féretro escondido, 
llegue á pasar la virgen de los vallesj 
que en esa tierra donde se amasa el 
odio contra España y se fraguan 
planes para destruir la riqueza de 
Cuba, ni flores hay para la tumba 
de la infortunada poetisa. 
Juanita Borrero tenía de heren-
cia el genio poético: su abuelo, co-
mo su padre, han escrito dulces y 
delicados versos; dulces y delicados 
fueron los que empezó á escribir 
cuando apenas tenía nueve años, y 
sin maestro que la iniciara en los 
secretos de la pintura, trazaba bo-
cetos y cua lros, algunos de ellos 
reveladores de sus excepcionales 
dotes. L a Diputación Provincial de 
la Habana, que auxilió con su sub-
vención á Arburu y á Melero, para 
que estudiasen la pintura en los 
países donde se cultiva por los 
maestros del arte, y que en estos 
momentos sostiene también en 1̂ 
Conservatorio de Madrid á la niña-
violinista Carmen Betancourt, le 
asignó una pensión para que estu-
diase la pintura en Europa; pero 
dificultades ajenas á ese acuerdo, 
la impidieron marchar, y así se ha 
malogrado est^ nobilísim¿p intenso.. 
Juanita Borrero, alma tierna y 
sensible, cantando " E l Ideal", decía: 
¡Yo lo siento en mi alma ! E l me reanima 
y me presta el calor del entusiasmo 
y forjando ensueños, añadía: 
. . . . S i la muerte inexorable 
no me detiene eon su helada mano 
Así ha sucedido, por desgracia; así 
ha sucedido, para que el Arte la 
llore, la Poesía derrame flores en su 
tumba, y los que la conocimos y 
apreciamos, lamentemos su prema-
tura muerte, ocurrida lejos del cielo 
brillante que la vió nacer, del rio y 
las palmas que arrullaron su cuna, 
de las manos amigas que estrecha-
ron la suya y de las palabras cari-
ñosas qut: la "alentaban para perse-
verar en sus empeños artísticos, 
mostrándole á lo lejos el camino de 
la Gloria, para muchos erizado de 
escollos, para ella bordado de flores, 
de esas flores que no pueden ¡ayl 
adornar su tumba, porque si, como 
decía Martínez de la llosa, 
la» flores 
no nacen entre el hielo 
menos nacen entre las estériles ro-
cas de Cayo Hueso, tierra ingrata, 
cerrada al amor y abierta á los ren-
cores y el odio. 
E U S T A Q U I O C A R E I L L O . 
U INFANTERIA ESPAÑOLA. 
M O T E S D E S Ü S R E G I M I E N T O S . 
L a mayor pa r t e de nuestros r o g i -
jmentos de l í n e a t i enen como t i m b r e 
glor ioso por su abolengo y sus hechos 
m á s mer i tor ios , u n sobrenombre espe-
F O L L / E T I N 40 
m í m 
NOVELA POR 
C a r l o s B e r n a r d 
(CONTINUA) 
— ¡ M i s in tenc iones! d i jo e l consejero; 
yo t en í j o ante todo la de v i v i r en b u e -
na a r m o n í a con m i esposa y no hacer 
nada que pueda m o t i v a r e l golpe de 
estado con que me a m e n a z á i s . X o i g -
n o r á i s que una r u p t u r a me c a u s a r í a >a 
mayor a í i i c c i ó n . Pero á l a ve rdad te-
neis una manera t e r r i b l e de argumen-
ta r . E n las discusiones m e z c l á i s con-
sideraciones pu ramen te personales. H e 
a q u í una c u e s t i ó n de p r inc ip ios con-
V -T t ida en una querel la d o m é s t i c a . 
^ C ó m o q u e r é i s que yo pueda detender-
lue ! S i , s e g ú n p r e t e n d é i s , soy u n ma l 
p o l í t i c o . íl lo menos no soy u n m a l ma-
r i d o . Y a veo b ien que t r a t á i s de abu-
sar de vues t ro ascendiente 6 imponer-
me coudiciones. Pues b ien: procure-
mos entendernos; ya s a b é i s cuanto es-
t i m o vues t ra o p i n i ó n . ¿ Q u é me acon-
se já i s? 
—Que t o m é i s a l ins tan te mismo u n 
pa r t i do decisivo, r e s p o n d i ó I s a u r a c o n 
tono tirme. A r r o j a o s francamente en 
la opos i c ión : y ; i s-.ibeis en ese caso á lo 
q u é os esponeis, ó dadme car ta blanca 
pa ra reparar vuestras ta i tas si a ú n es 
t i empo. 
cial , que por lo poco usado en estos 
t iempos y a ú n menos conocido, vamos 
á recordar á t í t u l o de cur ios idad : 
l i e g i m i e n t o I n m e m o r i a l de l Key , n ú -
mero 1 .—El Freno.— Apenas creado, 
conoc ióse l e por este mote , s in duda en 
memoria de los valiosos elementos que 
c o n s t i t u í a n e l cuerpo y por ven i r á l a 
v i d a marc ia l pa ra contener á los e s p í -
r i t u s t u rbu l en tos dominantes en l a e-
poca.—(Reinado de Fe l ipe I V . ) 
P r í n c i p e , n ú m e r o 3. — JEl Osado.— 
M e r e c i ó este t í t u l o por sus proezas. 
Pr incesa n ú m e r o 4 . — L a Es t re l l a del 
Norte.—Por haber sido como el g u í a 
de los d e m á s cuerpos, v in iendo en so-
corro de l a p a t r i a a l ser i n v a d i d a por 
los franceses. 
I n f a n t a , n ú m e r o 5.— E l Augusto ,— 
Por reflejarse en é l l a es t i rpe r eg ia de 
l a persona que l l evaba su nombre . 
Saboya, n ú m e r o Q.—EL T e r r o r . — P O T 
el espanto que l l e g ó á i n f u n d i r en los 
franceses. 
A f r i c a , n ú m e r o 7. — E l Valeroso.— 
P o r e l ar rojo que d e m o s t r ó en c ien 
combates. 
Zamora , n ú m e r o 8 . — E l F i e l . — Por 
negarse A j u r a r por R e y á J o s é Bona-
par te , h a l l á n d o s e lejos de l a madre pa-
t r i a . 
Soria, n ú m e r o . 9 . — E l Sangriento.— 
F u é conocido p o r este sobre n o m b r e 
con m o t i v o de las grandes p é r d i d a s 
que su f r ió en Flandes , y pa r t i cu la r -
mente en l a b a t a l l a de Rocroy, á la 
que sobrev iv ie ron pocos de sus sol-
dados. 
C ó r d o b a , n ú m e r o 1 0 . — E l Sacrifica-
do.—Por las p é r d i d a s que su f r ió em-
p l e á n d o s e l e eu donde mayor era e l 
esfuerzo que h a b í a que oponer a l ene-
migo. 
San Fernando , n ú m . 1 1 . — E l Legio-
nar io .—Este mote es e o n t r a e c i ó n de 
su p r i m i t i v o nombro " L e g i ó n Cata-
lana." 
Zaragoza, n ú m . 1 2 . — E l Glorioso.— 
P o r los innumerab les laureles que a l -
c a n z ó en sangrientas jo rnadas , pero es-
pecialmente en l a defensa de Tar rago-
na y Gerona. 
Ma l lo rca , n ú m . 1 3 . — E l Invencible.— 
G a n ó este nombre en l a b a t a l l a d e l r i o 
Tedone. 
A m é r i c a , n ú m . 1 4 . — E l Benemér i t o 
de la Pa t r i a .—Por sus m é r i t o s á l a gra-
t i t u d de la n a c i ó n . 
Extremad-t i ra , n ú m . 1 5 . — E l Escala-
dor.—Por su in t rep idez y per ic ia a l es-
calar las mura l las . 
Cas t i l l a , n ú m . 1G.—El H é r o e . — P o r 
su heroismo en los combates, especial-
mente en l a defensa de l a i n v i c t a Za-
ragoza. 
B o r b ó n , n ú m . 1 7 . — E l Emigrado .— 
Por haber pasado pr is ionero á F r a n c i a , 
d e s p u é s de l a heroica defensa que M z o 
de Gerona, en 1808. 
A l m a n s a , n ú m . 1 8 . — E l A t r e v i d o . — 
Por su incomparab le arrojo, e n l a de-
fensa de Ceuta, en 172 L. 
Gal ic ia , n ú m . 1 9 . — E l S e ñ o r . — P o r 
su lujo al presentarse en F r a n c i a x)ara 
comba t i r al e j é r c i t o protes tante . 
Guadala jara , n ú m . 2 0 . — E l Tigre.— 
A d q u i r i d o en é l asalto de Evora , por 
su impetuosa b r a v u r a . 
A r a g ó n , v.ú n . 2 1 . — E l Formidable .— 
P a r su denodada v a l e n t í a . 
Gerona, n ú m . 2 2 . — E l Temido.—Por 
el respeto que se supo imponer con sus 
armas. 
Ya leuc ia , n ú m e r o 23.—ElPefensor. 
—Por sus eminentes servicios á l a pa-
t r i a . 
B M l é n , n ú m . 2 4 . — E l Valiente y Dis -
t inguido.—Conquistado en l a ba t a l l a 
de Castal ia . 
N a v a r r a , n ú m . 2 5 . — E l Tr iunfante . 
— C o n o c i ó s e l e a s í desde l a toma do V i -
l laf ranca ( I t a l i a ) . 
A l b u e r a , n ú m e r o 2G. — E l Incansa-
ble. 
Cuenca, n ú m . 27. — L a Escuela de 
Flandes.—Porque fué modelo de disci-
p l i na , b r a v u r a 6 i n s t r u c c i ó n duran te 
su estancia en los P a í s e s Bajos. 
Lmj l i ana , n ú m . 2 8 . — E l Moscovita.— 
Porque fué creado en 1803 con p r i -
sionerefs jugados de los franceses, rec i -
biendo entonces e l nombre de I m p e r i a l 
Alejandro, como d e m o s t r a c i ó n de gra-
t i t u d a l Czar, po r el apoyo que le pres-
t ó pa ra su c o n s t i t u c i ó n . 
C o n s t i t u c i ó n , n ú m . 3 9 . — E l Libera l . 
—Por serlo l a C o n s t i t u c i ó f i de C á d i z , á 
cuyas Cortes debe su o r igen . 
A s t u r i a s , n ú m . 3 1 . — E l Cangrejo.— 
Porque en las r e t i r adas que sostuvo 
j a m á s v o l v i ó la espalda a l enemigo. 
Sevi l la , n ú m . 3 3 . — E l Peleador. 
Granada, n ú m . 3 4 . — E l Ar ro jado . 
Toledo, n ú m . 3 5 . — E l Profetizado.— 
F u é conocido por este sobrenombre 
desde la toma del convento del Car-
men, Evora , por haberse cumpl ido fiel-
mente la p r o f e c í a r eve lada por u n 
monje, y hecha h a b í a t i empo por u n 
hombre á qu ien t e n í a n en el p a í s por 
Santo, de que en aquella misma fecha 
s e r í a n los e s p a ñ o l e s due f ío s por t res 
dias de l a p laza , en t rando por u n a 
pue r t a y sal iendo por l a o t ra . 
B ú r g o s , n ú m . 3(5.— E l Sol.—Por l l e -
v a r este s í m b o l o bordado en sus ban-
M r . P i a r d se l e v a n t ó y d i ó dos vue l -
por la h a b i t a c i ó n con u n aire pensat i -
vo é i r reso lu to . 
— S i rompo con ella, se d i jo , todo el 
mundo me v a á a c i i á u r , hasta mis me-
jores amigos: p ierdo de u n só lo golpe 
Ja m i t a d de m i e j é r c i t o y q u i z á no me 
l e v a n t a r é j a m á s ; si cedo, establezco 
cont ra mí u n precedente cuyos efectos 
son incalculables . Esa l i r m a en b l a n -
co que el la me p ide es m i a b d i c a c i ó n , 
n i m á s n i menos. 
D e s p u é s de haber examinado las dos 
fases, casi i gua lmen te espantosas, de 
esta a l t e rna t iva , M r . P i a r d h i z o j p que 
hacen o rd ina r i amente los reyesrorza-
dos á o p t a r en t r e su d e s t i t u c i ó n ó l a 
guel ' ia c i v i l : a b d i c ó . 
— A n t e todo, d i jo á su mujer , quiero 
que vivamos eu a r m o n í a como hasta el 
presente. !N"o se reemplaza l a paz de l 
ma t r imonio , y si vos la a m á i s t a n t o co-
mo yo, nada t u r b a r á en lo sucesivo 
nues t ra buena in t e l igenc ia . S é que 
t e n é i s u n e s p í r i t u super ior y es posible 
que h a y á i s apreciado nues t ra p o s i c i ó n 
mejor que y o , que es toy amargado y 
resent ido desde hace a l g ú n t i empo . 
Haced lo que q u e r á i s . 
— Y o os he pedido ca r t a blanca. 
—Car ta blanca, sea. 
M a d . P i a r d b a j ó la cabeza pa ra d i s i -
mu la r una sonrisa que des f lo ró sus la-
bios. D e s p u é s de tres a ñ o s de l u c h a 
t r i un faba a l fin: era l a s e ñ o r a , era l a 
reina: d e s p u é s de esa v i c t o r i a ¡ q u é le 
impor t aban las r i d i c u l a s in l ide l idades 
de su mar ido f 
deras, en memor ia de haber l evan tado 
la c i udad de E c i j a á sus espensas e l 
tercer b a t a l l ó n . 
M ú r c i a , n ú m . 3 7 . — E l Lea l . 
L e ó n , n ú m . 3S .—EI Arcabuceado.—-' 
P o r haber sido v i l m e n t e fusilados casi 
todos sus soldados en e l Cas t i l lo de 
Genebret ( C a t a l u ñ a ) por los insurgen-
tes el a ñ o 1714. 
C a n t á b r i a , n ú m . 3 0 . — E l E e r ó i c o . — 
Se lo c o n c e d i ó por r e a l orden de 17 de 
mayo de 1805 por sus c a m p a ñ a s en A -
rnérica. 
M á l a g a , n ú m . 4 0 . — E l 5? ba t a l l ón de 
Guardias.—Se c o n o c i ó por este sobre-
nombre por nombra r l e a s í e l general 
A b a d í a , con su deseo para presentar le 
como modelo. 
San M a r c i a l , n ú m . 4 6 . — E l Venga-
dor.—Por haber sido l a idea de su 
c r e a c i ó n l evan ta r e l e s p í r i t u .de las 
t ropas de C a t a l u ñ a , a lgo quebrantado 
á consecuencia de l a c a m p a ñ a del Eo-
se l lón . 
Ceuta, n ú m . 6 1 . — d e f e n s o r de U 
fe .—Por sus constantes luchas con los 
infieles, pero p r i n c i p a l m e n t e por l a 
i n s c r i p c i ó n que os ten taban sus ban-
deras. 
Los reg imien tos no ci tados y los 22 
batal lones de cazadores no t i enen so-
brenombre. 
E L C O D I G O C I V I L 
C o n c é d e s e g r an impor t anc i a a l pro-
yecto del C ó d i g o c i v i l pendiente hoy 
de los debates de l Pa r l amen to ale-
m á n . 
E l estado do d i v i s i ó n an ter ior de l a 
A l e m a n i a h a b í a ten ido , como conse-
cuencia necesaria, una d ive r s idad ver-
daderamente i n c r e í b l e en las disposi-
ciones referentes a l Derecho c i v n . E x i s -
ten en aquel la n a c i ó n m á s de cien va-
riedades del Derecho, y si se quis iera 
caracterizar l a s i t u a c i ó n actual bajo 
u n pun to de v i s t a general , p o d r í a de-
cirse que de los 58 mil lones de habi tan-
tes que cons t i tuyen l a p o b l a c i ó n ale-
mana u n 7 por 100 v i v e n bajojel r é g i -
men del Derecho sa jón , 17 por^lOO ba-
j o el Derecho f r a n c é s , 33 por ItyO bajo 
el r é g i m e n del Derecho comufo¿ y 43 
por 100 regidos por el Derecho p r u -
siano. 
U n hecho que carac ter iza l a ' ac tua l 
s i t u a c i ó n , i n d i g n a de u n imper io un i -
ficado, es que el 14 por 100 de l a na-
c ión t iene u n r é g i m e n j u r í d i c o que a-
r ranca de una ley redac tada en lengua 
francesa, y el 60 por 100 de o r í g e n e s 
cerrados t a m b i é n bajo e l pun to de v is -
t a del id ioma. 
P a r a poner fin á esta s i t u a c i ó n in to-
lerable, l a c o m i s i ó n codif icadora ha te-
nido que abr i rse camino por enmedio 
de u n verdadero c á o s . L e ha sido pre-
ciso tener m u y en cuenta e l Derecho 
g e r m á n i c o y e l Derecho romano, no 
perder de v i s t a los sent imientos de l a 
n a c i ó n y calcar en lo posible su obra 
sobre el Derecho existente. 
Terminado este t raba jo con el a u x i -
l io de una segunda c o m i s i ó n , los Go-
biernos confederados han acnUido por 
prestarle su a d h e s i ó n d e s p u é s do no 
pocas objeciones, con l a esperanza de 
que el Ke ichs t ag s iga su ejemplo. Na-
die, en efecto, puede negar que el De-
recho de " los c incuenta millones, ' ' co-
mo ha dado en l l a m á r s e l e , que va á 
ser i n s t i t u i d o , f o r t a l e c e r á la a u t o r i d a d 
del Derecho, a s e g u r a r á á la n a c i ó n i n -
apreciables ventajas e c o n ó m i c a s , mo-
rales y p o l í t i c a s , y a u m e n t a r á el pres-
t ig io del imper io a l e m á n eu e l ex t ran-
je ro . Con r a z ó n ha declarado, pues, 
M r . X i e b e r d i n g , secretario de Es tado 
en el depar tamento de Jus t i c ia , que a l 
Ke ichs tag corresponde ahora coronar 
la obra empezada, c o n q u i s t á n d o s e a s í 
u n t í t u l o á l a g r a t i t u d de l a n a c i ó n ale-
mana. 
D e v u e l t o el proyecto para su r e v i -
s ión á l a c o m i s i ó n d ic taminadora , ofre-
cen i n t e r é s las s iguientes considera-
ciones que hacia l a Gaceta de Voss en su 
n ú m e r o del d í a 5: 
aLos debates del Re ichs tag sobro el 
proyecto de C ó d i g o c i v i l han arrojado 
a lguna luz sobre la a c t i t u d de los dife-
rentes grupos par lamentar ios . H a y tan-
ta d ivergenc ia de opiniones, que e l 
proyecto h a b r á de ser devuel to á la co-
mis ión ; pero si é s t e no es perfecto en 
todas sus partes, la cu lpa no es t an to 
de l a c o m i s i ó n que lo ha elaborado co-
mo de l Coissejo federal . Deben recono-
cer que el proyecto contiene demasiado 
Derecho romano y m u y poco a l e m á n . 
T a m b i é n es de a d v e r t i r que el lenguaje 
del proyecto no es t a n preciso n i t a n 
in t e l ig ib l e para la genera l idad como el 
del C ó d i g o N a p o l e ó n . 
E n este punto h a b r á t a m b i é n que i n -
t roduc i r a lgunas mejoras, s in que crea-
mos que deba esperarse mucho de una 
c o r r e c c i ó n general. L a m a y o r í a de las 
nuevas leyes elaboradas por e l Consejo 
federal y por e l Ke ichs tag son infer io-
— H o y son los d í a s de l guarda-sellos, 
d i jo ella d e s p u é s de u n ins t an te de si-
lencio: s e r á m u y acer tado que vnyais . 
A esta p r i m e r a go ta de u n cá l iz que 
d e b í a apurar hasta las heces, él conse-
j e ro hizo i n v o l u n t a r i a m e n t e u n gesto 
de desagrado. 
— Y a s a b é i s que estamos f r íos , res-
p o n d i ó dulcemente; hace m á s de seis 
semanas que no he puesto los pies en 
su casa, 
—Precisamente p o r eso d e b é i s i r es-
ta noche; es vues t ro super ior y no le 
corresponde á é l da r los pr imeros pa-
sos. M a ñ a n a espero ver á uno 6 dos 
de los otros min i s t ros y y o espero que 
baio m i g a r a n t í a c o n s e n t i r á n en o l v i -
dar lo pasada. M i e n t r a s t an to , ya que 
e s t á i s puesto en la r a z ó n , pe rmi t id ine 
daros t o d a v í a uno ó dos consejos y so-
bre todo no v e á i s en el lo n i n g u n a alu-
s ión: yo no os hab lo como esposa sino 
como una amiga sincera y desintere-
sada. E n general no t e n é i s bastante 
gravedad; f r e c u e n t á i s u n mundo de-
masiado f r i vo lo ; se os ve con demasia-
da frecuencia en los salones de la ó p e -
ra; c o m p r á i s demasiado rami l le tes en 
casa de M a d . P revos t . E s t a s fal tas, 
m í n i m a s en apar iencia , son graves en 
vues t ra p o s i c i ó n . E n F r a n c i a hay u-
na cosa con la cual se ade lan ta m á s 
que con e l ta lento, y es l a seriedad: un 
hombre de estado debe parecer grave 
aunque en el fondo sea j o v i a l . H a b l a r 
poco, á t i empo y en t é r m i n o s absolutos, j 
no r e í r j a m á s , a d q u i r i r un aspecto d ig- I 
no, u n aire r e l l e x i v o y una m i r a d a es- i 
res a l proyectado C ó d i g o c i v i l bajo el 
aspecto de l lenguaje, y muchasde ellas 
t a n in in t e l ig ib l e s que necesi tan i r a-
compafiadas de detenidos comentarios. 
Pero todas estas consideraciones son 
de c a r á c t e r secundario, pues l a suerte 
del C ó d i g o c i v i l depende p r inc ipa lmen-
te de otras consideraciones do ó r d e n 
po l í t i co . Los socialistas v e n en e l pro-
yecto u n t r i u n f o de l a b u r g u e s í a . E l 
centro t r a t a de hacer t r i u n f a r sus ideas 
p o l í t i c o - r e l i g i o s a s en lo que respecta a l 
derecho m a t r i m o n i a l , h a b l á n d o s e pro-
nunciado y a algunos de sus i n d i v i d u o s 
cont ra e l m a t r i m o n i o c i v i l , po r lo que 
debe esperarse que no d a r á su aproba-
c i ó n á l a l ey . E n estas condiciones, 
¿ q u é probabi l idades t iene de t r i u n f o e l 
proyecto? 
Constando e l Re ichs tag de 307 i n d i -
v iduos , ó lo que es i gua l , una m a y o r í a 
de 100, los adversarios del proyecto as-
cienden á 181, ó sea 00 del centro, 19 
polacos, 47 socialistas, 8 alsacianos-lo-
renenses y 8 independientes. E n su 
favor cuenta e l p royec to 60 conserva-
dores alemanes, 28 conservadores l ibe-
rales, 14 ant isemitas , 50 nacionales l i -
berales, 15 unionis tas y 12 indepen-
dientes, ó sea en t o t a l 179. 
E l p a r t i d o popu la r l i b e r a l s e r á , pues, 
e l que pueda i u c l i n a r con sus votos l a 
balanza en favor del proyecto , que t a l 
vez consiga ser aprobado en l a ac tua l 
l eg is la tura . 
E l p e r i ó d i c o Post se p regunta , no s in 
c ier ta i n q u i e t u d , s i e l Pa r l amen to ale-
m á n s a b r á inspirarse en los sent imien-
tos nacionales pa ra asegurar l a u n i d a d 
del Derecho c i v i l en A l e m a n i a , coinci-
diendo con la c e l e b r a c i ó n de l j u b i l e o 
de l a f u n d a c i ó n del I m p e r i o . 
" E s t e debate—dice e l mencionado 
p e r i ó d i c o — e s de g r a n d í s i m a i m p o r t a n -
cia, porque d a r á l a med ida de l va lo r 
de l a C o n s t i t u c i ó n i m p e r i a l bajo e l p u n -
to de v i s t a de la u n i d a d , solidez y g ran -
deza de l a n a c i ó n . E l resu l tado de es-
ta prueba s e r á decisivo en lo que res-
pecta á nuestro desarrol lo in t e r io r . ' ' 
Corre© ex t ran je ro 
• ESCÁNDALOS E N PAEI'S 
ÍTuevos inc identes que acaban de 
o c u r r i r en l a C á m a r a francesa han v e -
n i d o á hacer mas d'ensa l a a t m ó s f e r a 
de i n m o r a l i d a d en que parece agi tarse 
aque l la sociedad. 
Pocos d í a s hace d u r a n t e el curso de 
l a d i s c u s i ó n sobre el e m p r é s t i t o de l 
T o n k í n , M i Marce lo H u b a r t l e y ó en la 
C á m a r a de los D i p u t a d o s ciertos docu-
mentos oficiales, que h a b í a n pasado 
desapercibidos, acerca de las concesio-
nes hechas en e l Tonlvín . 
E n Oc tubre de 1800, M . Et ienne , 
subsecretario de Es tado en e l departa-
mento d é l a s Colonias, a d j u d i c ó la con-
c e s i ó n de l a v e n t a del ó ^ i o • en e l T o n -
k í n , du ran te ocho a ñ o s , y l a cons t ruc-
c i ó n y luego la e x p l o t a c i ó n del puer to 
de Tourane, en Cochinch ina , á una so-
ciedad con u n c a p i t a l de 4o mil lones de 
francos, representada por M . E d w a r d s , 
d i r ec to r del M a f i a . M . Bonhoure , her-
mano de u n a l to funcionar io de las Co-
lonias, u n M . de S a i n t M a t h u r i n , des-
conocido, y M . H o m b e r g , l inanciero 
c o n o c i d í s i m o . 
P r o n t o se a d v i r t i ó en el T o n k í n que 
los concesionarios eran unos meros ex-
plotadores, y se d i r i g i e r o n v ivos a t a -
ques cont ra ellos. D ichos concesiona-
r ios fundaron u n p e r i ó d i c o en el Ton-
k í n para defenderse, lo cua l algunas 
veces cons t i tuye el g r a n recurso de los 
v iv ido res . 
l í o obstante, se e n c a r g ó i í u n inspec-
to r de Hac i enda que examinara los es-
t a tu tos y las cuentas de la Sociedad. 
Su d i c t á m e n f u é abrumador ; pero l l e g ó 
á manos de M . J a m á i s , que h a b í a su-
cedido á M . E t i enne , y M . J a m á i s no 
se íijó en manera a lguna en este a s u n -
to, y m u r i ó . 
Es te asunto se ha l l aba enter rado 
cuando M . Marce lo H u b a r t lo ha resu-
ci tado, y hace pocos d í a s se p r a c t i c a -
r o n pesquisas p o r o rdeu del j uez de 
i n s t r u c c i ó n , M . Doppfe r , en el domici -
l io de M . E d w a r d s , q u i e n no es y a d i -
rector del M a t i n , y e l cual , por consi-
guiente , es menos t emib le para el go-
bierno, l í o se ha detenido á M . E d -
wards , pero se le ha encontrado g r an 
n ú m e r o do documentos que imeden 
se rv i r de base p á í a u n sumar io j u d i -
c i a l . 
O t ro e s c á n d a l o o c u r r i ó en la C á m a -
r a de los d iputados , en donde M . H u b -
b a r t i n t e r p e l ó a l gobierno acerca de la 
fuga de V i t r a c , e l au tor de ja l i s t a de 
los 104, pub l i cada por el p e r i ó d i c o L a 
France. M . H n b b a r t no se m o s t r ó muy 
e x p l í c i t o ; pero M . M i r m a n , el d i p u t a d o 
socialista de P a r í s , que ha cumpl ido 
su t iempo de servicio m i l i t a r , piTuiun-
c ió u n discurso h o r r i b l e , considerado 
desde e l p u n t o de v i s t a de .la l i anque-
za, pues lo d i j o todo con una b r u t a l i -
c ru tadora ; con esto se impone has ta á 
los mismos observadores y se l l ega á 
todo. T r a t a d de aprovechar la l e c c i ó n 
y de ser un poco menos a t u r d i d o . 
A cada ins t an te esperaba M r . P i a r d 
oí r p ronunc ia r á I s a u r a el nombre de 
Mine , de M a n n a n c o u r t . Pero no fué 
a s í . L a mujer p o l í t i c a era demasiado 
h á b i l para volver á u n asunto que hu-
biera complicado i n ú t i l m e n t e la d i scu-
s ión , eu la cua l h a b í a sal ido t r i u n i a n -
te. A s í , cuando su mar ido le pregun-
t ó no s in a lguna i n q u i e t u d : — ¿ N o te-
neis m á s qus decirme? le r e s p o n d i ó e-
l i a con m a g n á n i m a i n d u l g e n c i a : — X a -
da. ¿Xo estamos enteramente acor-
des? 
E l consejero de estado t e n í a muchas 
ganas de t e rmina r la c o n í e r e n c i a y no 
se d( jo repe t i r estas palabras, que le 
dejaban vn l i b e r t a d de ret i rarse. Ocul -
tando bajo una j i a l a n t e r í a su profundo 
despecho b e s ó de nuevo l a mano de su 
mujer y d e j ó e l s a l ó n con paso mesu-
rado y cerrando l a p u e r t a siu ru ido . 
E n t r ó en seguida en su cuarto, se vis-
t ió y s a l i ó á pie con t ra su costumbre. 
E n otro t iempo los reyes holirazam-s 
para consolarse de la. t i r a n í a de los 
mayonlomos de palacio, se entregaban 
al duice pasat iempo de pasearse por 
las calles de P a r í s en u n carro urras-
1ra.lo por bueyes. Es t a fué el recurso 
de M r . P i a r d , que p a s ó el resto de la 
ta rde recorr iendo los bulevares, exa-
minando las nuevas estampas de los 
aleuianos, d e t e n i é n d o s e en las t iendas 
de b i s n t e r í a , pa ra saber el precio de 
d a d s in ejemplo, á pesar de que m o n -
sieur Br i s son le l l a m ó a l orden. E n su 
discurso p r e s e n t ó al p a í s entregado á 
todo g é n e r o de e s c á n d a l o s , á los e s c á n -
dalos pa r l amenta r ios y á los e s c á n d a -
los p e r i o d í s t i c o s , y á la prensa corrom-
p i d a por l a i m p u n i d a d de par te de l a 
j u s t i c i a y p o r las complacencias de l 
Pa r l amen to . 
E n u n lenguaje c laro y e n é r g i c o cen-
s u r ó l a conduc ta de los min is t ros p a -
sados, que no t e n í a n inconveniente en 
a l t e rna r con per iodis tas de dudosa r e -
p u t a c i ó n como Canive t , A r t u r o Meyer , 
L a l o u y otros . C e n s u r ó asimismo á la 
prensa de P a r í s , que no t iene inconve-
niente en conservar en la presidencia 
de su s indica to á M . A d r i á n H e b r a n d , 
que c o b r ó 1.000,000 francos de la Com-
p a ñ í a del Cana l de P a n a m á . D i j o que 
el p a í s h a c í a b ien en despreciar á 
esos t a h ú r e s de l a prensa, lo m i s -
mo que á los min i s t ros Jacques Meyer 
y Thevenet , que eran compinches de 
ellos. 
D e s i g n ó á todos los interesados por 
sus propios apel l idos, diciendo que los 
Reinach p r o d u c í a n los Thevenet , y que 
si e l gobierno no hubiese prestado 
t a m b i é n su apoyo á todas las corrupte-
las, pro tegiendo l a fuga de los c u l p a -
bles, no se h a b r í a v i s to , con o c a s i ó n 
de l a ven ida de los mar inos moscov i -
tas, a l embajador de E u s i a colocado 
ent re M . Can ive t y M . A r t u r o Meyer , 
n i los procesos d e l P a n a m á sofocados, 
n i á M . D u c r e t condenado por el 
asunto l í o r t o n y recibiendo subsidios 
en l a c á r c e l , n i á V i t r a c en fuga con 
la compl ic idad del gobierno. 
Tampoco s a l i ó m u y b ien l i b r ado 
M . V i v e s Gu^vot. 
E n resumen: el discurso de M . M i r -
man fué una ve rdadera c a t i l i n a r i a con-
t r a 20 personas. 
M . A r t u r o Meyer , d i r ec to r de l Gau-
lois, e n v i ó sus pad r i l l o s á M . M i r m a n . 
Hechas estas revelaciones escanda-
losas, el juez M . Doppfer , h a v i s i t ado 
dos impor tan tes establecimientos b a n -
carios, el Credi t Lyonna i sy h\ Sociedad 
general de c r é d i t o , y ha regis t rado, los 
l ibros de caja, recogiendo talones de 
cheques que rea l i za ron personajes de 
impor t anc i a . 
E l m i n i s t r o de Jus t i c i a , M . P i ca rd , 
ha hecho p ú b l i c a su d e c i s i ó n de l l evar 
al extremo l a p e r s e c u c i ó n de estos es-
c á n d a l o s . 
A n ú n c i a s e que el proceso que ins-
t r u y e M . Doppfe r , t e n d r á graves con-
secuencias y d e s p r e s t i g i a r á muchos 
nombres. 
Parece que se h a l l a n c o m p r o m e t i -
das en él las mismas personas que figu-
r a r o n en el ru idoso proceso de los f e -
r rocar r i les del Sur , y que por conse-
cuencia se o r d e n a r á l a reaper tura del 
mismo. 
E l estado de l a o p i n i ó n en P a r í s es 
t a i , que v i v e n l lenos de recelo y des-
confianza con t ra los que parecen m á s 
intachables , y los hombres p ú b l i c o s es-
t á n dominados por una especie de te-
r r o r ante esta fur iosa avalancha de es-
c á n d a l o s que amenaza des t ru i r todas 
las honras. 
Coinc id iendo con este estado de la 
Opin ión , ha l l egado l a no t i c i a de haber 
fallecido en S t r a sburgo el b a r ó n de 
i i e i n a c h , sucesor de l famoso banquero 
que se s u i c i d ó á consecuencia do los 
e s c á n d a l o s del P a n a m á . 
A todo esto, los grupos r a d i c a l y so-
c i a l i s t a se han reun ido separadamen-
te, pres id idos por M . Gob le t y Sarr ien , 
y han acordado que las j u n t a s d i r e c t i -
vas correspondientes v i s i t e n a l jefe 
del gobierno, M . Bourgeois , pa ra pe-
d i r l e que la conduc ta p o l í t i c a del ga-
binete se ajuste á las promesas que 
hizo ante las C á m a r a s a l presentarse 
á las mismas, y que se p rac t ique sin-
cera y e n é r g i c a m e n t e la d e p u r a c i ó n de 
las grandes inmora l idades que preocu-
pan á F r a n c i a y que han desacredita-
do el r é g i m e n pa r lamenta r io . 
E l que hubie ra estado algunos a ñ o s 
ausente de Franc ia—dice una ca r t a de 
P a r í s — s i n enterarse absolutamente de 
lo que en e l l a ha ocu r r ido duran te los 
mismos; y se encon t ra ra de repente en 
P a r í s , ¿ q u é p e n s a r í a ? — ¡ C ó m o ! — e x c l a -
m a r í a probablemente—^estoy en rea l i -
d a d en el g r a n centro de c iv i l i zac ión 
t a n admirado? Estafas, e s c á n d a l o s , po-
dredumbre s o c i a l . . . no se hab la a q u í 
m á s que de eso! 
Los magis t rados y la p o l i c i a n o ce-
san de poner á buen recaudo á perso-
nas que l a v í s p e r a se pavoneaban en 
teatros, salones é h i p ó d r o m o s , que 
d i s p o n í a n de la prensa, de la influen-
cia p o l í t i c a y de casi todos los minis te-
r i o s . . . ¿ A c a s o F r a n c i a no es ya m á s 
que una banda de t ruhanes , e s p í a s y 
aventureros? 
H a s t a lo.s menos escrupulosos en co-
sas de mora l no pueden menos de ob-
servar las causas de t a l estado de des-
c o m p o s i c i ó n . J ú z g u e s e por el s iguien-
te ejemplo. E m i l i o Zola , á pesar de 
que no pueda dec id i rse de él que haya 
t rabajado mucho en elevar las almas 
las joyas , y sobre todo, no dejando pa-
sar n i n g u n a mujer bon i t a s in mi r a r l a 
con afectado i n t e r é s . Es ta o c u p a c i ó n 
l e p a r e c i ó del todo desagradable a l 
consejero de estado, que a l sentirse 
desembarazado del cuidado de su con-
ducta p o l í t i c a , a c a b ó por convencerse 
de que é s t e era un cu idado de menos 
y un placer de m á s , y que no t e n í a por 
q u é af l ig i rse de ello. 
L o c ier to es que acabo de pasar por 
las horcas c a n d í n a s , se d i jo á s í mismo 
con í i losó í iea r e s i g n a c i ó n . E n l o suce-
sivo s e r á M i n e . P i a r d la que l l e v a r á los 
calzones. Mas , d e s p u é s de todo, d é l a s 
dos desgracias que me amenazaban, 
sufro la menor. U n a mujer que nos 
mande, es menos pe l igrosa que una 
mujer celosa; m á s va le ser dominado 
que perseguido. 
E L AMIGO D E L DIFUNTO 
D e s p u é s de haber prestado á Des-
landes todos los cuidados que su esta-
do e x i g í a , M r . de Loise lay v o l v i ó á ver 
á su hi ja , que se ocupaba en escr ibi r 
a lgunas cartas antes de l a comida. E l 
anciano cabal lero ref i r ió en los t é r m i -
nos m á s favorables para el sus t i tu to 
el resul tado del duelo de que acababa 
de ser padr ino , y t r a t ó de p robar á 
I saura que en c o n s i d e r a c i ó n á su v;¡!c 
roso compor tan i ien to , d e b í a acordarle 
una completa a m n i s t í a . M m e . R a r d 
e s c u c h ó esta a p o l o g í a s in conmover-
se. 
— L o s hombres , d e s p u é s que se han 
h á c i a el idea l , se ha fijado en lo que 
e s t á pasando, 6 in te r rogado sobre esta 
desencadenamiento de todos los apeti-
tos, sobre esta sed de goces materiales, 
se na c r e í d o en el caso de contestar 
que de ello t i enen l a culpa las ruñes -
tas doct r inas que han secado en los es-
p í r i t u s la idea cr i s t iana . "An tes—ha 
dicho—cuando l a r e l i g i ó n aconsejaba 
al creyente l a r e s i g n a c i ó n y la pacien-
cia, m o s t r á n d o l e la v a n i d a d de las co-
sas mundanas y p r o m e t i é n d o l e las com-
pensaciones eternas de lo a l to , e l 
creyente escuchaba, y ordenaba cuerda-
mente su v i d a en consecuencia. Pero 
hace mucho t i empo que se ataca ruda-
mente esta n o r m a u l t ra - t e r rena , y es 
m u y n a t u r a l , po r t an to , que muchos so 
d igan : "Puesto que d e t r á s de esta v i d a 
no hay o t r a cosa que la nada, la h o n -
radez á toda costa s e r í a una solemne 
t o n t e r í a : gocemos " y v a n á todo 
lo que puede procurar les a l g ú n goce." 
NOTAS CIENTIFICAS. 
D é l a s experiencias ú l t i m a m e n t e rea-
l izadas, de las cuales da cuenta u n p u -
b l i c i s t a f r a n c é s , se deduce que el acre-
centamiento de sens ib i l idad de la r e t i -
na, sometida á l a obscur idad, no es 
i g u a l para todos los colores de diferen-
te r e f r a n g i b i l i d a d ; n u l o para el rojo 
espectral, cu inenta hasta l legar a l 
v io le ta , que alcanza a l m á x i m u m . Tam-
poco afecta d icho acrecentam'ento de 
sens ib i l idad á ambos factores de l a 
s e n s a c i ó n determinados por las radia-
ciones simples, esto es, la c l a r i dad y 
la i n t ens idad luminosas, sino que e l 
color, a l t i empo que parece m á s lumi -
noso e s t á menos saturado de blanco. 
E n cambio, parecen m á s b ancos los 
colores espectrales m á s puros bajo 
una déb i l i n t ens idad , e x c e p c i ó n hecha 
del rojo. T a l acrecentamiento de sen-
s ib i l i dad de l a r e t i n a sometida á l a 
obscur idad, no se produce en l a lo vea. 
L a i m p r e s i ó n de l a luz no se opera de l 
p rop io modo en los bas tonci l los que 
en los conos, cuyosjelementos a n a t ó m i -
cos dan a l sensorio diferentes sensa-
ciones. 
L a luz sobre l a r e t i n a de termina mo-
dificaciones f í s i ca s d i rec tamente apre-
ciables, una en l a p ú r p u r a r e t i ñ i a n a , 
otras sobre e l p igmento , y unas terce-
ras sobre l a forma de los conos y de 
los. bastonci l los . L a a c c i ó n de la p ú r -
p u r a es a n á l o g a á l a de los f e n ó m e n o s 
de florescencia ó de fosforencia. Los 
bastoncillos y l a p ú r p u r a e s t á n en re-
l a c i ó n con u n a f u n c i ó n especial de l a 
r e t ina , consistente en l a a d a p t a c i ó n á 
las diferencias de in tens idad tic l a luz 
ambiente y l a v i s i ó n nocturna . 
S e g ú n los exper imentos de L f e v y , 
comunicados á l a Sociedad de B i o l o -
g í a de B e r l í n , parece que l a p r e s i ó n 
a t m o s f é r i c a no t iene inf luencia sobre 
c i r c u l a c i ó n de l a sangre, t an to si so 
opera-en el a i re refractor y una ten-
s ión de 420 y 400 m i l í m e t r o s , como en 
el a i re c o m p r i m i d o , bajo una p r e s i ó n 
de 1,200 m i l í m e t r o s . É n ambos casos 
los resul tados han sido negat ivos: n i 
la r a r e f a c c i ó n n i l a p r e s i ó n de l a i r o 
h a n modi f icado l a ve loc idad de ia co-
r r i e n t e s a n g u í n e a . 
Con objeto de reconocer exactamen-
te c u á l e s son las modificaciones t é r m i -
cas producidas en la p i e l po r l a chis-
lía e l é c t r i c a , M . B o r d i e r ha p rac t icado 
var ios exper imentos , s i r v i é n d o s e de 
los t e r m ó m e t r o s de B u r c q y de Se-
g u i n , apreciando siempre c ier ta eleva-
c ión de t empera tu ra , mucho m á s ele-
vada cuando a c t ú a e l polo pos i t i vo 
que e l nega t ivo . 
F s t e f e n ó m e n o t é r m i c o o r i g i n a ac-
ciones vaso-motoras, manifestadas ex-
te r io rmente p o r h iperemia c u t á n e a , y 
m á s ta rde por í i c t e n a s s i el exper imen-
to ha durado algunos minu los . Es to 
expl ica l a favorable a c c i ó n de las chis-
pas e l e c t r o - e s t á t i c a s cuando son em-
pleadas en a lgunas neu r i t i s y neu-
ra lg ias . 
L a s corr ientes f a r á d i c a s de a l t a ten-
s ión y a l t a frecuencia, a s í como t i enen 
la propiedad, en apariencia , de ser i n -
sensibles, conforme ha demostrado 
Tesla, d ' A r s o n v á l y otros electrotera-
pas, del p rop io modo resul tan impo-
tentes para t e t an iza r los m ú s c u l o s , y , " 
por el con t ra r io , de t e rminan su relaja-
c ión , cont rad ic iendo igua lmente una 
m u y l ó g i c a , a p r i o r í s t i c a c o n c l u s i ó n . 
A s í lo ha demostrado VVedensky 
desde hace a l g ú n t iempo, p robando , 
a d e m á s , que t a l r e l a j a c i ó n muscular 
no depende de l agotamiento de su i r r i -
t a b i l i d a d ó de l a del nervio motor , 
pues basta d i s m i n u i r l a i n t ens idad o 
la freciu'ncia de l a corr iente pa ra quo 
el m ú s c u l o c u m p l a inmedia tamente 
e n é r g i c a s contracciones ( i r r i t a c i ó n 
optpnum) ó a u m e n t a r l a de nuevo para, 
de t e rmina r o t ra vez la r e l a j a c i ó n ( i r r i -
t a c i ó n ¡wss imutn) . Es te estado se ex-
p l ica por una como i n h i b i c i ó n de las 
placas terminales-
ba t ido , d i jo e l l a , creen que todo e s t á 
d icho . Nosot ras tenemos otra manera 
de ' juzgar : á nues t ros ojos, una estoca-
da de m á s ó de menos no prueba nada. 
Lejos de j u s t i f i c a r l e , el duelo de M r . 
Deslandes s e r í a una nueva falta si m i 
r e p u t a c i ó n no se hallase s ó l i d a m e n t e 
establecida. Se d i r í a que se ha b a t i d o 
po t mí , y que yo le p e r m i t í a ser mi ca-
bal lero. Os l o suplico; si dest.-ais que 
v ivamos acordes, dejemos á un lado á 
vuestro p ro teg ido y "hablemos de o t r a 
cosa. 
—Hablemos de t u m a r i d ó , r e s p o n d i ó 
M r . de Loise lay , que no t e n í a la cos-
t u m b r e de c o n t r a r i a r á su hi ja , y que 
c r e y ó que v o l v e r í a á encontrar m á s 
ta rde mejor o c a s i ó n de defender la 
causa del j o v e n magis t rado . 
—Hablemos d t -mi marido, d i jo Isau-
ra con una impercep t ib le sonrisa. 
—Desde esta m a ñ a n a no h a § b ?nás 
que pensar en lo que me has referido, 
r e s p o n d i ó el emigrado b¿h voz aiec-
tuosa, y á fuerza de ref lexionar he 
acabado por duda r lo . Me parece i m -
posible que á su edad, M r . P i a r d sea 
bas tante e s t ú p i d o para ofenderte de 
ta l modo. S e r í a l a conducta de u n 
demcii te , y é no lo es. A p o s t a r í a á 
que esa h i s to r i a no es m á s que una ca-
lur . inia . T ú sabes la con í i an / . a que se 
debe acordar á los bi l letes a n ó n i m o s . 
C á l m a t e , pues, y no te i r r i t e s á p r o p ó -
sito de una qu imera . 
— Í T e h g b yo trazas de estar ineomo-
dmbi? pirir.mtó Mine. P i i m l , mi randa 
a l anciano con a l ie b u r l ó n . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ o u de 1896 3 
E l a s t r ó n o m o f r a n c é s Eugen io V i -
jnout , en la r ev i s ta Les Sdencen Popu-
lalres (entrega de jun io de 1895) da á 
cuuocer un aparato ú objeto de ense-
ñ a n z a geogri í f iea que ba merecido ocu-
par l a a t e n c i ó n de las personas dedi-
cadas á esta clase de estudios, y que 
revela^ s e g ú n a tes t iguan m é r i t o s su-
pei iores en su autor . Y en efecto, 
cuantos conocen de an t iguo la pobla-
c ión de Las Palmas de G r a n Canar ia , 
r e c o r d a r á n a l incansable y laborioso 
1). A q u i l i n o G . Barba , que t o d a v í a 
d is t rae las horas que sus ocupaciones 
diar ias le dejan l ib re , en buscar ap l i -
caciones de los conocimientos que po-
Bee. 
Hace a l g ú n t iempo que c o n s t r u y ó 
on ms t rumento para t razar l a epici-
cloide de la luna , que fué l l evado a l 
Observator io de P a r í s por u n compa-
t r i o t a suyo, mereciendo de su d i rec tor 
l a s ú p l i c a de (pie rue.se regalado t a n 
interesante aparato al Museo de dicho 
centro. , . 
E l modelo del aparato ú l t i m a m e n t e 
ideado, y que lia sido cons t ru ido en 
Canarias, fué presentado por el a s t r ó -
nomo f r a n c é s Camilo F l a m m a n o n a l a 
Sociedad Astronómica de F ranc i a , 
donde na-r.-.-io grandes elogios y le 
v a l i ó á su autor el ser nombrado m i c m -
bro de la Sociedad. 
i l . V i m o n t , a l ocuparse, como que-
da dicho, de este interesante t rabajo , 
dice: , „ 
" U n e rud i to a s t r ó n o m o y g e o g r a í i -
co. monsieur A q u i l i n o l í a r b a , ha cons-
t r u i d o n n globo t o m - s l r e sumamente 
curioso. L a eslora mide 10 ceutime-
t ros de d i á m e t r o , lo q&o hace que sea 
m i objeto m u y c ó m o d o de manejar. 
Po«s¿Jtar hecho para todas las l a t i t u -
des í n i c d e colocarse su eje paralelo a l 
de l a T ie r r a . Es ta feliz i n n o v a c i ó n 
coloca á su ingenios') autor á g r a n a l -
t u r a . T a l estera terrestre debiera s e i 
conocida de todo el mundo . Por u l t i -
mo, t iene un c í r c u l o mer id iano , uu 
ci rculo de horizonte y o t ro zon i ta l ; con 
lo cual se conoce inmedia tamente la 
r e s o l u c i ó n de los problemas m á s in te-
resantes de la g e o g r a f í a . ' ' 
iDe nuestros corresponsales especiales.) 
( r o i i C O R R E O . ) 
Marzo 12 de 1800. 
T o m a de p o s e s i ó n . 
E l diez del ac tua l ha tomado pose-
s ión del cargo de A l c a l d e $ Í a n i c i p * l y 
corregidor , asi como de Comandante 
M i l i t a r , el C a p i t á n de la G u a r d i a C i 
v i l del Tercio de Manzani l lo , D . Gre-
gorio Hernando , cesando -en ambos 
cargos, por d i s p o s i c i ó n superior, el de l 
mismo cuerpo D . C e s á r e o M a d r i g a l y 
Cano, el cual pasa á !áan A n t o n i o de 
los l í a n o s á incorporarse á su eompa-
ñ í a . 
N o m b r e de fuertes . 
E n l a s e s i ó n de hoy, el A y u n t a m i e n -
to a c o r d ó poner 4 los que han queda-
do l istos los siguientes: el s i tuado c u 
l a salida del camino de San A n t o n i o , 
JSantociUles; el do sal ida á G ü i r a , A l -
fonso X I I I ) el de San A n d r é s . M a d H -
gal} el de la v í a fé r rea , Wetdpr, el do 
Guan imar , M a r q u é s de Ahumada; y el 
de m a m p o s t e r í a de la calle de San A -
g n s t í n , BrioneS] nombre del C a p i t á n do 
la 5" c o m p a i i í a de Cas t i l la , destacada 
en esta p o b l a c i ó n . 
B a t a l l ó n "Covadonga". 
E s t ¿ b a t a l l ó n que opera en esta zo-
na y que tan buen resal tado empieza 
á dar, m a r c h ó hoy á su cuar te l gene-
ra l de G ü i r a de Melena. L a pericia, va-
lo r y d e c i s i ó n ' d e l Sr. Teniente Coronel 
L a « t r a , que lo mandaba, ha de ser do 
g ran provecho á nuestra l e g í t i m a y 
santa causa. 
E l Corresponsal. 
D E M f t T O t t Z A S . 
Marzo 13. 
E l tren do viajeros de la Fanprcsa do 
.Matanzas, qao debió haber llegado do Co-
lón á Matanzas anteayer tarde, no salió do 
dieba villa, por haber sido cortados los h i -
los telegráitóos, levantados alganos rails y 
quemadas tves alcantarillas en la vía, pol-
los insurrectos. 
E l tren que salió ayer mañana do és ta 
para la mencionada villa do Colón, ha te-
nulo (pie demorarse en Cnión do Royes 
dondo estaba A las doce del día, por lu ibcr ' 
se destfúidú la aldantáilllá Fcíl». 
Ambos trenos esperan la composición de 
la via, que se está llevando á cabo con toda 
rapidez, para rendir sus viaje?, lo que se 
croo hayan logrado ayer tarde. 
— Y o s é que cuando t ú quieres t ie-
nes mucho imper io .sobre t í misma. 
—Os e n g a ñ á i s , padre mío , si c r e é i s 
que tengo neeesidod do hacerme vio-
lencia para no dar de p u ñ a l a d a s á M r . 
P i a r d . Acabamos de hab l a r por espa-
cio de dos horas con la mavor t r an-
q u i l i d a d del mundo. Tranqui l izaos : 
estamos muy acordes, y sus p e q u e ñ a s 
ml ide l idades no t u r b a r á n l a paz de 
nues t ro ma t r imon io . 
—Isaura , d i jo M r . de Loise lay con 
una g ravedad pa terna l , yo no lo en-
t iendo a s í . Pensad que la m á x i m a " e l 
m a n d o por un lado y la mujer por 
ot ro , no os h a r í a á vos mucho favor . 
i ¿ u e vuestro mar ido tenga ó no sus 
e x t r a v í o s , no os autor iza á vos n a t a 
tenerlos. 
—Esa es t a m b i é n m i o p i n i ó n , res-
p o n d i ó f r í a m e n t e Muie . P i a r d ; por ese 
l a d o no t e n é i s f iada que temer. Por 
o t ra pa r te , s i estuviese en m i na tura -
leza el obrar nu i l , casada como estoy 
desde hace m á s de tres a ñ o s con un 
hombre que tiene doble edad que vo 
no es probable que hubiese esperado á 
que é l me:diese el ejemplo. 
E l viejo gent i l -hombre, aunque m u y 
i r r i t a d o contra su yerno, se h a b í a c r e í -
do obl igado á predicar á su hi ja el i n -
v io lab le respeto de la fé conyugal : a l 
encont ra r la con t ra su esperanza t a n 
res ignada y t a n i u d u l g e n í e , t an mag-
nánima, e x p e r i m e n t ó l a c o n f u s i ó n que 
sienten los predicadores que esperando 
convencer á u n pecadqr se ua i lau eon 
u n conver t ido . L a idea de ver á fea 
Pertrechos de guerra 
E l vapor correo Santo Domingo, que 
l l e g ó á este puer to ayer tarde, t rae los 
siguientes pertrechos: 
A l Comisario de Guer ra 124."> oajas 
cartuchos, 6 i d . materiales sani tar ios , 
3 bul tos mapas, 4 cajas estuches, 8 
bul tos y 24üí> cajas fusiles y elementos 
para cartuchos. 
A l Ordenador del Apos tadero , 40 
l ingotes de zinc, 1 caja tapa bocas, u n 
bu l t o beta, 1 caja roldanas, 222 cajas 
granadas, GO i d . botes de metra l las , 5 
bul tos efectos, 21 cajas ca r tuchos y 1 
i d . ropa. 
TELEGRAMA OFICIAL 
EliVIlnistro de Ultramar, con fe-
cha de ayer, dirigió el siguiente te-
legrama al Excmo. Sr. Gobernador 
General: 
" M e entero con profunda g r a t i t u d 
de l acuerdo con que me honra el i lus-
t r e A y u n t a m i e n t o de esa cap i t a l , cabe-
za del n o b i l í s i m o t e r r i t o r i o e s p a ñ o l por 
cuya prosper idad y p a c i f i c a c i ó n he 
t rabajado "desde este puesto y v e l a r é 
de hoy en adelante con m á s e m p e ñ o , s i 
cabe, como hi jo de a d o p c i ó n de la Ha-
bana." 
Los Generales Arólas y Linares 
A n o c h e , como á las tres de la m a d r u -
gada, m a r c h ó á B a t a b a n ó el geno ia l 
A r ó l a s por haber t i ro teado 1« s •uertes 
de este poblado y do G u a r a a lgunos 
grupos insurrectos. 
E l general Linares a c a m p ó en P í a -
zaola, para ocupar esa pa r t e de í e r r . t o 
r i o . 
tíe han tomado medidas á fin de ev i -
tar que las par t idas sigan su c o r r e r í a 
hacia P ina r del R i ó . E l enemigo se 
ha fraccionado en var ios grupos . 
Tiroteo 
E l coronel N a r i o t u v o t i roteos hac ia 
Laherinto, con las fuerzas de M á x i m o 
G ó m e z . 
E l coronel Galbis , ^n el potrero Dos 
Palmas, b a t i ó una gruesa pa r t i da , cau-
s á n d o l o bajas. 
Por su par te t u v o 3 heridos y var ios 
caballos muertos. 
Maceo. 
E l coronel T o r t , que s i g u i ó el r a s t r o 
de las pa r t idas por el puente de h ie r ro 
Qolector .y Guanacaco, manif ies ta que 
el d í a 11 h a b í a pernoctado Maceo en 
J i co tea , avanzando r á p i d a m e n t e el 
d í a 12 h á e i a Occidente, abandonando 
m á s de 500 caballos cansados, propo-
n i é n d o s e , s e g ú n parece, p a s a r á V u e l t a 
Aba jo , s in querer combat i r con las co-
lumnas y atacando sólo á a l g ú n desta-
camento desprevenido. 
E l general L inares s e g u í a el rastso 
del enemigo, h a l l á n d o s e á l a v i s t a do 
pi l í n e a de B a t a b a n ó . 
EN BEJUCAL 
Como á las seis de la tarde de ayer, 
viernes, un g rupo de diez á doce hom-
bres montados, que so cree sean avan-
zadas de una pa r t i da insurrecta , c r u z ó 
á la v i s ta del fuerte Pelayo, s i tuado en 
las afueras de la p o b l a c i ó n y camino 
del c u a r t ó n do A g u i a r , haciendo var ios 
disparos contra dicho fuerte. 
L a a g r e s i ó n fué contestada por u n 
cabo y ocho soldados de la p r imera 
c o m p a ñ í a de l b a t a l l ó n de Cazadores de 
Llerena. 
E n la p o b l a c i ó n se produjo la consi-
guiente alarma. 
EN S A N T A M A R I A D E L R O S A R I O . 
A las siete y media de la noche de 
ayer, se s i n t i ó en Santa M a r í a de l Ro-
sario una d e t o n a c i ó n hacia la par te 
Este del poblado, habiendo p roduc ido 
una gran alarma entre el vecindar io . 
D i c h a e x p l o s i ó n fué o r i g i n a d a por 
una bomba con que los enemigos de l a 
t i a m n i i l i d a d t r a t a ron de vo la r uno de 
los fortines en c o n s t r u c c i ó n , a l ex t remo 
Este de la c iudad . 
E l expresado petardo só lo c a u s ó l i -
geros desperfectos en una de las pare-
des de dicho fuerte. 
yerno prosiguiendo i iupuneiiK-nie el 
curso de sus g a l a n t e r í a s p a r e c i ó t a n 
desagradable á M r . de Loise lay que 
a c a b ó por preguntarse si no h a b í a a l -
g ú n medio de castigar al cu lpable y en 
t a l caso si no le c o r r e s p o n d í a á é l el 
encargo de l a c o r r e c c i ó n . 
— ¿ C ó m o me has dicho que se l lama-
ba esa mujer? preguntó d e s p u é s de u n 
largo ra to de silencio y de re f l ex ión . 
— M i n e , de Mannancour t , r e s p o n d i ó 
Isaura , que a l ver que su padre no lo 
hablaba se h a b í a puesto á escribir : 
—Mme. . . . de M i r m a n c o u r t , . . . s í , y a 
me acuerdo; calle de San L á z a r o 
v iuda de un c a p i t á n de nav io . D u r a n -
te el consulado todas las mujeres de 
esa especie eran v iudas de emigrados. 
Cada é p o c a tiene sus usos. 
M r . de Loiselay no d i jo m á s , se le-
v a n t ó y d ió muchas vuel tas por la ha-
b i t a c i ó n s i lbando un aire de caza, lo 
cual anunciaba la c o n c e p c i ó n de á l s ^ n 
proyecto borrascoso. 
A l d í a siguiente, á las dos do l a tar -
de, Mme. Teo losia de M a r m a n c o u r t se 
encontraba s ó l a en su casa. E n p ie 
delante de la cli imenea, el ros t ro i n c l i -
nado entre la p í n d o l a y uno de los 
candelabros, estudiaba en el espejo 
una nueva mam-ra de bajar los ojos en 
tres t iempos, comenzando por e l cielo. 
En medio de esa o p e r a c i ó n fué in te-
r r u m p i d a por su doncella, que e n t r ó 
eon una tar jeta en la mano. 
— ¿ Q u é hay? p r e g u n t ó Teodosia con 
el >aiio r e g a ñ ó n que. lo era h a b i t u a l 
cuando no estaba e n . p ú b l i c o . 
E N L A C A P I L L A 
Como h a b í a m o s anunciado en nues-
t r a e d i c i ó n de esta m a ñ a n a , anoche fué 
puesto en cap i l l a el soldado E d u a r d o 
Casanovas A l b e r , per teneciente á l a 
segunda c o m p a ñ í a del onceno b a t a l l ó n 
de A r t i l l e r í a de esta plaza, por el de l i -
to de haber insu l tado y hecho a g r e s i ó n 
a l segundo teniente de su c o m p a ñ í a 
don L u i s Medina , en los momentos de 
estar de servicio en e l b a r r i o de A r r o -
yo Naranjo . 
A l en t ra r en cap i l l a e l reo, se h izo 
cargo de su custodia el teniente don 
Lorenzo K a v a r r o , con n n p ique te de 
veinte hombres, u n sargento y dos cor-
netas. 
E l reo p a s ó l a noche bas tan te t r a n -
qni lo ,demostrandohal larse a r r epen t ido 
del c r imen que estaba y a expiando. 
Durante las horas que estuvo en ca-
p i l l a p i d i ó que comer, habiendo toma-
do u n poco de sopa con huevos y u n a 
taza de café , fumando d e s p u é s u n ta-
baco. 
De l a asistencia f a cu l t a t i va de l reo 
se e n c a r a ó el m é d i c o del b a t d l ó n de 
A r í i l l e r m , '!on J o s é G a r c í a M o n t i r o . 
E l cape l án don M a n u e l PastTc n i , 
estuvo tod i la noche con el reo, á q u i e n 
confesó y p r e p a r ó , comulgando al o i r 
l a misa qu;; d e b í a de decirse dos horas 
antes de .a e j e c u c i ó n . 
E L I N D U L T O 
A las seis y media de l a m a ñ a n a de 
boy, y en los momentos en que el reo 
se d i s p o n í a á o i r la misa, l l e g ó á l a ca-
p i l l a el s e ñ o r j uez i n s t r u c t o r de l a 
causa, y con voz emocionada, l e y ó u n 
telegrama, por el cual S. M . l a Reina 
Begente se h a b í a d ignado , en nombre 
do su hijo S. M . el B e y D . Al fonso 
X I I I , i n d u l t a r á Cascajares de l a pena 
de muerte por la de r e c l u s i ó n p e r p é t u a . 
Seguidamente fué sacado el reo de 
la cap i l l a y conducido á uno de los ca-
labozos de dicha fortaleza, h a b i é n d o s e 
dejado s in efecto, al p rop io t iempo, las 
ó r d e n e s para la e j e c u c i ó n , que deOía 
haberse efectuado en los fosos de la 
Cabafia, conocidos por de los Laure les . 
D A T O S C U R I O S O S 
E l fusi l con que Casanovas hizo l a 
agresión á su superior, t e n í a el n ú m e -
r > i."{.Olli; e m b a r c ó en Barce lona para 
v n r á esta I s la , el 13 de A g o s t o ú l t i -
mo n : i ó en capi l la , ayer d í a 13, y c u 
la no •he de l mismo d í a 13 fué i n d u l t a -
do, p i e s aunque l a g rac ia no le fué 
noziticada hasta el amanecer de l d í a 
14, estaba acordada desde el d í a ante-
r i o r par S. M . la B e m a Regente. 
Y 
E l 1° de a b r i l p r ó x i m o v í n e e el cu-
p ó n n ú m e r o 12 de las obl igaciones h i -
potecarias del f e r roca r r i l de G i b a r a y 
l i o ! g ü í n , y s e r á satisfecho por los se-
ñ o r e s Sobrinos de H e r r e r a . 
L a U n i ó n de Fabr i can tes de Licores 
de la is la de Cuba, c e l e b r a r á J u n t a 
general de asociados el m i é r c o l e s 18 
del ac tual , á las siete de l a noche y en 
el local do su S e c r e t a r í a , con objeto de 
elegir Presidente, Vicepres idente , cua-
t r o vocales y dos suplentes, y designar 
entre los vocales los que h a y a n de 
d e s e m p e ñ a r los cargos de Secretario y 
Tesorero. 
INDICES. 
Por el vapor correo Santo Domingo, 
sr4' recibieron anoche en e l Gobie rno 
G ' n e r a l las siguientes resoluciones de l 
Min is te r io de U l t r a m a r . 
GOBEENACION. 
Nombrando oficial 3? del Gobierno 
P r o v i n c i a l de Santa Cla ra , á D . L u i s 
Blas Rivera . 
—Haciendo extensiva ú esta I s l a l a 
Real Orden de 14 de Sept iembre ú l t i -
mo, sobre modi f icac ión del reglamento 
de A g u a s Minero Medicinales . 
EA0I3NDA. 
Real Decreto declarando subsisten-
te el reglamento del 31 de D i c i e m b r e 
de 1894, para l a i n v e s t i g a c i ó n de la r i -
queza urbana. 
Nombrando Jefe de Negociado do 3a 
clase, le t rado de Hacienda de l a H a -
bana, á 1). J o s é L u i s A r t o l e y a . 
I d . o t ic ia l 2" do la S e c c i ó n de A t r a -
sos á D . Ricardo E l ó r e z . 
T ias ladando á D . L u i s Roche, á l a 
plaza de oficial 3? de l a O r d e n a c i ó n de 
pagos, 
Confirmando en sus cargos á los co-
lectores de í " y 2:.1 clase pagadores de 
l o t e r í a s nombrados i n t e r inamen te por 
la Intendencia . 
Real Decreto nombrando I n t e n d e n t e 
Genera l de Hacienda, á D . E m i l i o Fa-
boaga. 
H a sido nombrado Secretar io del 
I n s t i t u t o do 2" e n s e ñ a n z a de P i n a r de l 
Rio , D . V i c t o r i a n o Canseco. 
— U u caballero que desea hab la r 
á l a s e ñ o r a , r e s p o n d i ó la doncel la . 
Mme . de M a r m a n c o u r t t o m ó la tar -
j e t a y l eyó é s t a s palabras: 
' • E l conde de Loise lay ." 
Si hay a l g ú n l u g a r en e l cua l los t í -
tulos conservan a l g ú n v a l o r es en la 
casa de las mujeres de l g é n e r o de la 
que nos ocupamos. Teodosia, ent re 
otras, no despreciaba de n i n g ú n modo 
á l a nobleza. 
— ¿ Q u é facha t iene ese conde? pre-
g u n t ó dejando l a ta r je ta sobre la ch i -
menea. 
—Ea u n viejo de buena presencia, 
r e s p o n d i ó la c r iada con e l tono de u n 
gendarme que lee una requ i s i to r i a . 
Trae, u n g r a n a l l i l e r de diamantes , una 
cadena de reloj con u n m a g n í ü c o sello 
y uu b a s t ó n do p u ñ o de oro mejor que 
el de M r . de Gustave . 
Teodosia no t e n í a n i n g u n a r a z ó n 
para cer rar su puer ta á un hombre 
que se presentaba bajo tales auspicios 
de oro y de diamantes . 
—Hacodlc en t ra r , d i jo , s e n t á n d o s e 
en su butaca d e s p u é s do haber echado 
sobro el ospejo su ú l t i m a m i r a d a de 
consulta . 
A l cabo de u n ins t an te fué i n t r o d u -
cido M r . de Loiselay. A t r a v e s ó el sa-
lón con desembarazo, s a l u d ó á M m e . 
de M a r m a n c o u r t con ai re gracioso y 
tomando la pa labra en t an to que e l la 
le s e ñ a l a b a un asiento: 
— S e ñ o r a , le d i jo , mi nombre os es 
s in duda desconocido j q u i z á a l ver 
que me presento yo mismo ca vues t r a 
P l a t a de l c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cot izaba 
á las once del d í a : 12^ á 12g descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á sd.Oü y por cant idades 
á 0.02. 
Crónica general. 
Es ta tarde se embarca pa ra Eu ropa , 
v ía de los Estados Unidos , en el vapo r 
Seguranza, nuest ro amigo p a r t i c u l a r e l 
Sr. D . A d o l f o Mol ine r , Secretario de l 
C í r c u l o de Ajed rez de la H a b a n a y 
persona muy est imada en esta socie-
dad . 
L e deseamos feliz v ia jo . 
E n la m a ñ a n a de hoy ha estado en 
palacio conferenciando con el E x c m o . 
Sr. C a p i t á n General , el Genera l de 
B r i g a d a , Sr. B e r n a l d . 
E l Banco E s p a ñ o l de esta I s l a satis-
f a r á todos los d í a s h á b i l e s , desde el Io 
de ab r i l , de once de l a m a ñ a n a á dos 
de la tarde, el c u p ó n de intereses n ú -
mero 28, de las obligaciones de este 
A y u n t a m i e n t o , p r i m e r a h ipoteca , co-
rrespondiente a l e m p r é s t i t o de 0.500,000 
pesos, ampl iado hasta 7 mil lones . 
JUE&O PHOHIBILO 
E l celador del ba r r io de San F r a n -
cisco, cumpl iendo instrucciones del se-
ñ o r Gobernador Regional , so p e r s o n ó 
ayer tarde, a c o m p a ñ a d o de c i rn t ro v i -
gilantes guberna t ivos , en la casa n ú -
mero 28 de la calle de V i l l e g a s , resi-
dencia de la pa rda Clo t i lde R a m í r e z y 
O - r a r r i l l , con objeto de sorprender á 
varios i nd iv iduos que estaban j u g a n -
do a l monte. 
Dichos funcionarios d e t u v i e r o n á 
v ' i ü t i c u a t r o personas en la p r i m e r a 
h a b i t a c i ó n de d icha casa, o c u p á n d o l e s 
barajas, l i d i a s y dinero. 
Los detenidos, j u n t a m e n t e con l a 
d u e ñ a de la casa, fueron puestas á dis-
pos i c ión del s e ñ o r Juez de P r i m e r a 
Ins tancia del d i s t r i t o de B e l é n . 
Anoche , poco d e s p u é s de las once, 
se d e r r u m b ó par te de la cornisa do la 
casa n? 7 de la calle de la Samari tana , 
sin que afor tunadamente ocur r i e ra 
desgracia personal a lguna. 
PSSNDAS OCUPADAS 
E l celador de l Santo Cr i s to , acom-
p a ñ a d o del de Paula , o m p ó ayer en l a 
casa de Compra y Venta de l a calle de 
ios Angeles , n? 2o, una so r t i j a con una 
per l i t a , y u n ani l lo de oro, que h a b í a n 
sido e m p e ñ a d o s en dicho estableci-
miento por D . S i x t o Ba r re ra (á) Arca -
ñ¡ln. 
T a m b i é n en poder de D . A r t u r o V á z -
quez, vecino de la cal le de B e r n a l , fue-
ron ocupadas unas gafas de oro, que 
c o m p r ó en sesenta centavos á D . Ro-
dolfo V a l des. 
Todas estas prendas pertenecen al 
robo-que le h ic ie ron hace pocos d í a s á 
nn vecino de la calle de Acos ta . 
POH JUG-AB AL "PITINTIN" 
A y e r , á las tres de l a tarde , el cela-
dor de T a c ó n Sr. B a l l i n a , a c o m j m ñ a d o 
de una pareja de O r d e n P ú b l i c o y dos 
vig i lan tes gubernat ivos , de tuvo á c in-
co i n d i d í d u o s que estaban j u g a n d o a l 
F i t i n i í n en el in t e r io r de la casa n? 22 
de la calle de Vi l l egas , domic i l io de 
D . J o s é Calasanz Cairo . 
Dichos i nd iv iduos fueron r e m i t i d o s 
a l Juzgado de Ia Ins tanc ia , 
ACUSACION D3 HURTO 
U n a pareja de O r d e n P ú b l i c o pre-
s e n t ó en la c e l a d u r í a de l P i l a r , á los 
morenos J o s é H e r n á n d e z y Polonio , de 
CS y 70 a ñ o s de edad, respect ivamente, 
por acusar el pr imero a l ú l t i m o de ha-
berle hur tado cuat ro pesos en p la ta , 
en los momentos de encontrarse ambos 
en una bodega de la calzada de P r í n -
cipe Alfonso , entre el puente de C h á v e z 
y el ca l l e jón del Matadero . 
E n el reg is t ro pract icado en l a per-
sona del acusado, solo se le encontra-
ron dos cuchi l los , uno grande y o t ro 
p e q u e ñ o , los cuales dice se los encon-
t r ó en un solar. 
DETENIDOS 
Por el celador de Santa Teresa fue-
ron detenidas, la morena Carmen Cam-
pos y la pa rda M a r í a Goicochca", veci-
nas de l a calle del Sol, n ú m e r o 111, l a 
p r imera como autora y l a ú l t i m a como 
c ó m p l i c e del h u r t o de var ias piezas do 
ropa á D . J u a n P é r e z Ru iz , res idente 
en la calle de Vi l l ega s , n ú m e r o 112, en 
cuva casa estaba colocada l a p r i m e r a 
de c r iada de mano. 
EIFA NO AUmiSADA. 
H a sido detenido por el celador de l 
ba r r io de Guadalupe el pardo C i p r i a -
no N i l o y S á n c h e z , vecino de l a ca l le 
de L a m p a r i l l a , por haber encontrado 
en su poder diez talones de papeletas 
casa os p a r e c e r á m i conducta a l g ú n 
tan to a t revida: yo espero que la excu-
sareis en cuanto s e p á i s que he sido 
uno do los mejores amigos del pobre 
M r . de Marmancour t . 
Teodosia o l v i d ó el manejo do sus 
ojos y m i r ó con aire de asombro á ese 
amigo de u n hombre que no h a b í a j a -
m á s exis t ido. 
— Y o ignoraba su muer te y has ta su 
mat r imonio , c o n t i n u ó el gen t i l -hombre , 
sin aparentar que se a p e r c i b í a do esa 
sorpresa; cuando se v i v e en las p ro -
vincias no se h a l l a uno a l cor r ien te de 
nada: por o t r a parte , desde h a c í a lar-
go t iempo M a r m a n c o u r t y yo nos ha-
b í a m o s pe rd ido de v i s ta : solamente 
a q u í por casual idad supe e l o t ro d í a 
que h a b í a en P a r í s u n a s e ñ o r a de 
Marmancour t , v i u d a de u n c a p i t á n de 
n a v i o y he c r e í d o que era de m i deber 
ven i r á presentar mis respetos a l a 
mujer de un an t iguo camarada: he 
a q u í , s e ñ o r a , l o que os causa l a impor -
t u n i d a d de m i venida. 
— ¿ E l s e ñ o r conde ha servido t a m -
b i é n en l a marinad d i j o Teodosia esfor-
zandose por parecer t r a n q u i l a . 
— E n la m a r i n a de t i e r ra , s e ñ o r a , 
r e s p o n d i ó M r . de Loiselay con imper-
t u r b a b i l i d a d : como veis yo era de mu-
cha m á s edad que M a r m a n c o u r t ; pe ro 
nuestra amis tad no era por eso menos 
v i v a . N o p o d é i s f iguraros hasta q u é 
punto me ha afectado su muer te : casi 
ho l lo rado , yo , que no l loro nunca. 
E l mal igno emigrado r e f e r í a su his-
t o r i a de una manera t a n n a t u r a l que 
de r i f a de luises, con diez n ú m e r o s ca-
da una, íi r a z ó n de cinco centavos el 
n ú m e r o . 
E l detenido m a n i f e s t ó que dichas 
papeletas le fueron entregadas, pa ra 
su venta, ganando el 25 por c i t ín to , por 
u u vecino de la calle de O b r a p í a . 
HURTO DE VARIOS VASOS. 
E l menor, pardo, A n t o n i o R o d r í g u e z , 
fué detenido anoche, porque en u n i ó n 
de otros sujetos de su clase, que logra-
ron fugarse, en t r a ron en var ias bode-
gas del ba r r io de la Ceiba, y en u n mo-
mento de descuido de los dependien-
tes, hu r t aban los vasos de encima de l 
mostrador , e c h á n d o l o s den t ro de u n 
saco. 
E l detenido i n g r e s ó en el v i v a c á 
d i s p o s i c i ó n de la au to r idad correspon-
diente; o c u p á n d o s e l e u n saco con once 
vasos. 
EN EL VIVAC. 
E n l a J e í a t u r a de P o l i c í a se encon-
t r aban esta m a ñ a n a detenidos c iento 
t r e i n t a y tres ind iv iduos , por diferen-
tes causas y del i tos . 
CIRCULADOS. 
A y e r fueron detenidos don J u a n L ó -
pez E e r n á n d e z y don Luc iano (Jarcia 
A l v a r e z , reclamados por los juzgados 
munieipales de B e l é n y Guadalupe , 
según c i r cu la r de l a Je fa tu ra de Po-
I c í a . 
Secci íb Iéfós Parsoil. 
S O R T E O KT. S. 
11.545 $10000 
Vendido por 
S a l m o n t e y D o p a z o . 
Casa de Cambio. Obispo mim. 21 
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E. P. D. 
Da Mi Bacelo ?fia. fls Irare, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro v media do !a tarde de hoy, 
sus lñ'o% liijo p i l t i c o y deudos 
que suscriben ruegan á sus amigos 
se sirvan concurrir á la casa mor* 
tuoria, Mam iquo 12(5, para de : l l i 
acompañar el cadáver al Cemente-
rio general, donde se despide el 
. duelo; favor qne agradecerán oter-
na mente. 
Habana 14 de Marzo de 1S9G. 
Ignacio Inire y Bacelo. 
Dr. Manuel \ aroua Suároz. 
UOUIMJCO de Ziimctii y Lizaso. 
Maouéf'GFarcfa y Alamo. 
Férmfn Fi^ucroa y Macías. 
Seranio Varona y Suárcz. 
Dr. Manuel V. ílango. 
2190 a l -U 
Stúl y Muy Ilustre Archícofrailia del Santísimo 
Sacrawenlo crif/ii/a en la Ifarrorinia de Aira-
Sra. de Guadalupe.—Secretaria. 
Junta General ordinaria. 
Se cita á los Sres. cofrades, jiara la.que r.'i d • cele-
brarse el domingo lií del corriente ;\ las dnoc de la 
tarde en el salón du esta Corporación; para elección 
decaíaos de la Directiva vacantes; nombramiento do 
benemóritos y en grado eininento, variar cuota de in-
greso, é interpretación del art. 5?, cap. í)'.' de los 
Valutas; presidiendj el limo. Sr. D. Luciano 1 é es 
de Acevedo, por delegación del Excmo. Sr. Vico 
Real Patrono. 
Habana 10 de Marzo de 189o.—El Secretario, Edo. 
Ambrosio L . Pereíra. 2193 a l - U dl-13 
L A EXCMA. SEÑORA / 
D E L E N Z A N O 
lEI-A. Z E n J L L L I B O I I D O 
El Comité Directivo de la LIGA DE COMERCIAR. 
TES ruega á los Sres. Socios de la misma se sirvan 
concurrir, á las cuatro de la tarde del día de hoy, á 
la casa mortuoria, calle.de San Ignacio núm. 116, para 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana Marzo 14 de 1896. 
E l Presidente, 
Laureano Ilodviguez, 
La Junta Directiva del CENTRO GALLEGO mega á los se-
fiores socios del mismo se sirvan concurrir mañana sábado, á las 
cuatro de la tarde, á la casa mortuoria, calle de San Ignacio, nú-
mero 116, para acompasar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana 13 de Marzo de 1896. 
E l Presidente, 
Florencio Vicente Lorenso. 
C 315 
Teodosia, que a l p r i u c i p i o se h a b í a 
c r e í d o v í c t i m a de una mi s t i f i c ac ión , re-
c o b r ó poco á poco su aplomo y a c a b ó 
por decirse:—Pues quó? ¿no h a b r á ha-
bido en efecto en la m a r i n a u n c a p i t á n 
de n a v i o con e l nombre de M a r m a n -
cour t y amigo de ese cabal lero, que 
tiene el aire demasiado d i s t i n g u i d o , y 
que parece incapaz de b u r l a r á una se-
ñora1? 
Completamente t r a n q u i l i z a d a con 
este razouamientcf, d i r i g i ó a l padre de 
I saura u ñ a d o sus m á s amables sonr i -
sas. 
—Los amigos de m i mar ido s e r á n 
siempre b ien recibidos en mi casa, d i -
j o , aun cuando yo no tenga el honor 
de conocerlos personalmente. Y o no 
puedo menos de estar muy agradecida, 
s e ñ o r conde, á l a prueba de i n t e r é s 
que me a c a b á i s de dar . 
M r . de Loiselay, cuya mi r ada escru-
tadora h a b í a pasado y a rev i s ta á todo 
el mneblaje del s a l ó n , d i s t i n g u i ó en 
frente de uno de los balcones u n cua-
dro que representaba á u n oficial de 
mar ina de grande uniforme. 
—-Esc es su rctrafo? d i jo ; yo no lo 
encuentro muy parecido. 
— ¡ Y a lo creo! p e n s ó Mme . do Mar-
mencourt , que h a b í a comprado esa 
ímág&n conyugal en una almoneda. 
—Es v e r a á u que el p in to r no era 
g r a n cosa, r e s p o n d i ó , y a d e m á s M r . de, 
Marmancour t estaba ya enfl-rmo cuan-
do su hizo su re t ra to . 
i l l a c e mucho t iempo que h a b é i s 
t c n k í o la desgracia de p e r d e r l e » p ic -
d- l - l l a-l-It 
g u n t ó el emigrado con u n acento l leno 
de i n t e r é s -
—Cua t ro a ñ o s , d i jo Teodosia, quo 
a p r o v e c h ó la ocas ión para lanzar u n 
suspiro bemol y prac t icar su famosa 
mi rada en tres t iempos. 
— ¡ C u a t r o a ñ o s ! — r e s p o n d i ó M r . do 
Loiselay, aparentando el mayor asom-
bro: entonces s in d u d a ha muer to el 
d í a de su boda ó se ha casado con vos 
mientras e s t á b a i s t o d a v í a en l a cuna . 
—Hemos v i v i d o casados diez y ocho 
meses. Ve rdad es que yo ora m u y j o -
ven cuando me c a s é con él . Apenas 
t e n í a quince a ñ o s . 
— S e g ú n eso ¿ t e n é i s veinte? 
— V o y á c u m p l i r ve in te y uno: ¡oh! 
ya soy una v i e j a , — r e s p o n d i ó M a d . de 
.Marmancour t , cuya üí?onomía por una 
sabia t r a n s i c i ó n h a b í a pasado de h* 
t r i s teza á la eoqueteria. 
L a c o n v e r s a c i ó n c o n t i n u ó a l g ú n t iea i 
po en este tono. M r , de Loise lay , quo 
t e n í a un proyecto que no p e r d í a do 
vista, tuvo el ar to de haecrse i n t e r r o g a r 
sobre los mot ivos de su viaje ú P a r í s . 
— S e ñ o r a — d i j o eon una galante son-
risa,—¡M os d igo (¡no entre vos, j o \ e n y 
bella, y yo, viejo campesino r e ñ i d o con 
la sociedad, hay un punto de semejan-
za, me c r e e r é i s bien presantuoso; s in 
embargo, el hecho es cierto, porque soy 
v iudo . L a muer te do m i mujer, des-
t ruyendo mis h á b i t o s , me ha hecho m i -
r a r m i t i e r r a con odio. A ¡ni edad m i 
cambio de vhhi tiene sus p-digros y y * 
que hay gentes á fjttiéiies p o d r á pare-
cer r i d í c u l o m i proyecto 
D I A R I O D E L A I V l A R I N A . - ^ o u de 1 8 9 6 
UNA NOCHE ESPANTOSA 
L a d i l igenc ia no pudo sal ir á causa 
de la espantosa nevada que c u b r í a los 
caminos; los viajeros se quedaron en la 
posada, menos J u a n D u r u p , que no 
quiso i m i t a r su ejemplo y se m a r c h ó en 
su carricoche, confiando en su yegua. 
Cla ro es que contaba t a r d a r cinco horas 
en vez de tres que se emplean de o rd i -
nar io , pero eso para é l n a d a s i g n i í i c a b a 
ante la idea de ser de los p r imeros en 
l l e g a r á la feria. 
L a yegua, que se h u n d í a hasta los 
corvejones en la nieve, & duras penas 
andaba a l paso, y c a í a t an espesa, que 
m u y pronto se formó una gruesa capa 
Bobre la capota del carricoche. 
E l viajero, no obstante su va lo r , sin-
t ió c ier to ex t remecimiento y p e n s ó que 
só lo él h a b í a sido bastante loco para 
emprender la marcha en una noche t a n 
espantosa. A d e m á s , como l leva en su 
bolsa ve in te m i l francos en oro, p e n s ó 
t a m b i é n en que p o d í a n atacarle los 
bandidos, pero no obstante, s e g u í a su 
Marcha; de pronto e l miedo le hizo 
recodar los lobos, y ante esta idea se 
e x t r e m e c i ó . 
E l carricoche en" tan to , rueda muy 
despacio, pi ' i iosaincnte a r ras t rado pol-
la y i gna. l^n aquel momento e s t á arre-
pen t ido D a r n p de haber comet ido la 
locura de sa l i r l Y a h a c í a dos horas que 
abandonara la posada y y a no le era 
posible retroceder. Con voz temblorosa 
a n i m ó á la bestia y p o s e í d o de espanto 
ante la idea de quedar enter rado entre 
la nieve si a í j i ie l la se d e t e n í a , d e s c a r g ó 
sobre el pobre au ima l una l l u v i a de 
golpes. 
U n rel incho de é s t e y u n apresura-
miento en su marcha, le anunc ia ron la 
p rox imidad de una casa. D u r u p d ió 
gracias á Dios, y , á poco, v e í a una ca-
sa cuya puer ta se a b r i ó y en cuyo d in -
t e l a p a r e c i ó un hombre que le d i jo : 
—¿Q•aeré is entrar? 
D u r u p r e s p o n d i ó con u n g r i t o de 
a l e g r í a y un ú l t i m o esfuerzo de la ye-
gua lo condujo ante, la puer ta . 
—.Entrad y calentaos—dijo e l hombre 
2s7o se lo hizo repe t i r dos veces y po-
co d e s p u é s se encontraba a n t e ' é l hogar. 
— ¡ Q u é miedo he tenido!—dijo—pero 
ahora ya estoy t r a n q u i l o y voy á dor-
m i r en paz. 
- U n perro v ino á olerlo y se puso á 
g r u ñ i r . 
E l posadero a l gu ia r lo hacia su ha 
b i t a c i ó n v ió su bolsa <le v ia je repleta 
y los ojos le b r i l l a r o n de codicia. Los 




Y a acostado no pudo conci l ia r el sue-
ñ o y e m p e z ó á re l iexionar acerca del 
pe l ig ro que c o r r i ó y c i i i indo e m p e z ó á 
ser de d í a se l e v a n t ó y m i r ó á t r a v é s 
de los cristales de la ventana; en el 
fondo de una g r an huer ta v i ó una luz 
que se m o v í a de un lado á o t ro ; dos 
fantasmas negros marchaban a l lado 
de la luz. D e pronto se de tuvo y los 
dos bul tos p a r e c í a que de l iberaban á 
j u z g a r por sus gestos. U n hombre en-
tonces se puso á. cavar la t i e r r a p rov i s 
t o de una azada. D u r u p se e x t r e m e c i ó 
pareciciuiole d e r l a s las h is tor ias que 
se cuentan de viajeros asesinados du-
ran te su s u e ñ o en las posadas. Pero si 
á él quieren hacerle lo mismo, eso y a 
se v e r á ; p e n s ó en encender la v e í a pa-
r a hacer ver que estaba despierto, pe-
ro le p a r e c i ó una imprudencia ; enton-
ces p e n s ó en defenderse; ¿pe ro cómo? 
Luego d e c i d i ó vender cara su v i d a , 
v o l v i ó á m i r a r y v i ó á los hombres que 
Begu ían cavando; entonces cog ió la ca-
m a y l a co locó ante la puer ta ; d e s p u é s 
h izo lo mismo con la c ó m o d a , l a mesa 
y las sil las, con lo cual a r m ó una b a r r i -
cada; d e s p u é s se puso á observar a l 
hombre que cavaba en el j a r d í n . Cuan-
do t e rmina ron su tarea, la luz desapa-
r e c i ó v é l a d a por una mano. 
D u r u p s i n t i ó que el c o r a z ó n le l a t í a 
apresuradamente. E l posadero y su 
mujer m i r a r o n hacia l a ven tana y v i ó 
sus í i s o n o m í a s torvas. 
Toco d e s p u é s wsc s i n t i ó e l r u i d o de 
sus pisadas en las escaleras y l a respi-
c ión del perro por debajo de la puer ia 
D u r u p se a p o y ó en l a ba r r i cada y 
e s p e r ó ; oyó á dos personas que habla-
ban en voz baja y s i n t i ó que una l l ave 
daba v u e l t a en l a cer radura y empuja-
b a n la puer ta ; como esta no c e d í a , la 
mujer d i ó dos golpecitos en l a p u e r t a 
y d i jo : ;Caballero! caballero! 
¡Qué tontos eran! y c o n t e s t ó : 
— ¿ Q u é q u e r é i s , q u i é n llama? 
—Es la hora de que os l e v a n t é i s . 
— E s t á bien, gracias, he cambiado de 
idea; ya no me voy tan pron to . 
— S i n embargo, como me h a b í a i s d i -
cho 
L a puer ta vo lv ió á c r u g i r bajo el i m -
pulso de u n v io lento empuje; se entre-
a b r i ó por a r r iba , y v ió una mano que 
se m e t í a por la hend idura y s i n t i ó de-
seos de destrozarla de u n golpe; se-
g u í a n empujando, pero D u r u p l a soste-
n í a con fuerza. 
D e s p u é s s i t i ó pasos que se alejaban. 
D u r u p no m u y seguro a ú n , se man-
t u v o en su puesto, y a l l í e s p e r ó l a l l e -
gada del d í a ; en cuanto s i n t i ó las vo-
ces de los consumidores, b a j ó . 
L a mujer estaba en e l mos t rador y el 
mar ido s e r v í a á los clientes con l a ma-
y o r t r a n q u i l i d a d y le d ie ron los buenos 
d í a s con amab i l i dad . 
D u r u p p a g ó el gasto, e n g a n c h ó su 
carricoche y cuando ya h a b í a montado 
en é l e x c l a m ó : 
— ¡ V o y á buscar á los gendarmes! 
E l posadero p a l i d e c i ó y l a mujer se 
e x t r e m e c i ó . 
Pocos d e s p u é s l l e g a r o n a c o m p a ñ a -
dos por otros agentes de p o l i c í a con-
ducidos por D u r u p y prac t icado u n re-
g i s t r o en el huer to se encontraron en 
é l cinco c a d á v e r e s enterrados bajo las 
coles 
M A U R I C E BOUCHET. 
NOTAS ARTISTICAS. 
CHOPIN. 
L a XcuvcUc Rcvne publ ica u n a r t í c u -
lo en a l to grado interesante sobre Cho-
p í n , debido á la p luma d e M r . A d o l p h e 
Bisson. Ese estudio h a sido t razado 
en v is ta de varios datos recogidos de 
boca de dos de los mejores d i s c í p u l o s 
que t u v o el g r an compositor, que v i -
ven t o d a v í a , y uno de los cuales es 
M r . Math ias , profesor eminente en e l 
Conservator io de P a r í s . E l o t ro , ó 
por mejor decir , l a o t ra , es ^ Ime . D u -
bois, que cuando sol tera se l l a m a b a 
M I le. O 'Meara , y fué la d i s c í p u l a pre-
d i l ec t a de C h o p í n . 
M r . Ma th i a s era u n n i ñ o cuando, 
a l l á por 1837, e m p e z ó á t o m a r leccio-
nes de C h o p í n . E r a entonces uno de 
los hombres m á s seductores que pu-
diera encontrarse. D e es ta tura me-
diana, pero de ta l le e s b e l t í s i m o , vest i -
do con eetremada p u l c r i t u d , usaba, 
s e g ú n l a costumbre de la é p o c a , e l trac 
azul con botones dorados sobre chale-
co de seda blanco, p a n t a l ó n a jus tado 
de color g r i s perla y l a rga co rba t i de 
ba t i s ta en rededor de su cuel lo f lexible . 
Sus cabellos, na tu ra lmente rizados, 
ondeaban sobre una frente ancha, de-
l icadamente modelada; la boca t e n í a 
una e x p r e s i ó n algo d e s d e ñ o s a ; los ojos 
de u n "claro-obscuro color de cerveza", 
b r i l l aban por momentos con febriles 
destellos; las manos p e q u e ñ a s , í inís i 
mas, r e c o r r í a n el teclado con una l ige-
reza y una v ivac idad incomparables. 
Para poder v i v i r daba lecciones que 
le pagaban á veinte francos cada una. 
JSTO contaba con otros medios de subsis-
tencia: los editores le ofrvícian b á r sus 
mejores composiciones, esas admirables 
obras maestras que han enr iqueci t io á 
tantos mercaderes de m ú s i c a , precios 
realmente i rr isorios que r a ra vez exce-
d í a n de 500 francos. P a s ó en aquellos 
d í a s el g r an a r t i s t a momentos de ver-
dadera angust ia . Su genio, desconoci-
do por la t u rba m u l t a que só lo se entu-
siasnmba por la m ú s i c a i t a l i ana y no 
q u e r í a a d m i t i r n i ap laud i r o t r o arte, 
DO te daba m á s que lo ex t r i c t a inen te 
necesario para comer. Pero en medio 
de sus amarguras y desalientos, encon-
t r ó u n consuelo y una c o m p e n s a c i ó n en 
la ad: u i ra ció n I (• r \-< i ros a y c i : 111 s i a ta co n 
que u n p e q u e ñ o n ú c l e o a r t í s t i c o é i n 
te lectual le. a c o g í a . Las mujeres se 
d i s t inguie ron e s p é c n i t m e n t e eñ esa d e -
v o c i ó n prodigada a l maestro, y é s t e 
ha l ló en los salones de la pr incesa Po 
toka , de Madaaie S t i rbey y o t ras gran-
des damas, verdaderos i r m p i o s de que 
él era el Dios venerado y adorado. 
Uno de los detalles revelados p o r 
:Mr. Mathias , re f ié rese á la especie de 
m e l a n c o l í a o de amargura que en su 
á n i m o no p o d í a menos de causar la i n -
j u s t a i n d i iVrcn;-ia de l p ú b l i c o compa 
rada con el f r ené t i co entusiasmo pro-
digado á virtuosos como T l i a l b e r g , Sta-
ma ty y L isz t , ins t rument i s tas prodi -
digioso pero faltos de s incer idad. A 
L i s z t le q u e r í a C h o p í n con c a r i ñ o 
f ra ternal , pé rb á pesar de ello, s e n t í a s e 
molestado por los t r iunfos estruendo-
sos que alcanzaban las obras de ese 
p ianis ta , en tan to que las suyas reci-
b í a n sólo m e d i a n í s i m a acogida. 
Estos b r ü l a n t e s r ivales r e c o n o c í a n 
empero el genio de C h o p í n y hasta sa 
super ior idad sobre ellos. A este pro-
pós i t o c t i é n t a é l expresado Mr . Ma th i a s 
una a n é c d o t a llena de sabor. 
' •Una noche—dice—..ama g r a n soi-
rce en casa de la condesa de X . A l en-
t r a r en e l s a l ó n , distin¿*aÜ á u n hom-
bre, joven t o d a v í a , de aire d i s t i n g u í . l o 
y á quien todo el mundo manifestaba 
suma deferencia. E r a T h a l b e r g , ei fa-
moso pianis ta que gozaba de una repu-
t a c i ó n europea.—uSe.uor T h a l b e r g , to-
que usted un-i p i eza . "—' - .Seño r T'ual-
berh, d é j e s e usted convencer . "—Thal -
berg se de jó convencer y se fué hacia 
el piano E r a r d . E n el moaiento que 
p o n í a sus dedos sobre e l teclado, un 
ayuda do c á m a r a a n u n c i ó : " ¡ M a d a m e 
Geonje Sand! ¡ M r . C i i o p ü i ! — T o d a s las 
cabezas se volv ie ron movidas por na 
sent imiento de v i v a cur ios idad . Y o , 
que no h a b í a separado mis miradas de 
Thaberg c o m p r e n d í al punto , en la ex-
p r e s i ó n de su lisonomia, la v io len ta 
cont ra r iedad que exper imentaba. Y 
se comprende: Tha lbe rg era la a n t í t e -
sis de C h o p í n . T h a l b e r g e j e c u í a b a pie-
zas, faltas de toda eai j e ión a r t í s t i c a y 
compuestas ú n i c a m e n t e pa ra poner en 
evidencia la prodigiosa p e r f e c c i ó n de 
su mecanismo. Y como no ignoraba l a 
escasa estima en que C h o p í n t e n í a por 
ese g é n e r o de piezas escritas t a n solo 
para poder b r i l l a r en un s a l ó n , contra-
r i á b a l e el tener (pie a r ros t ra r el j u i c i o 
de aquel m ú s i c o que le era t a n supe-
r i o r y de quien, t ras su e x q u i s i t a cor-
t e s í a , ad iv inaba el des lén; De buen 
grado abandonara aquel s i t io y aquel 
piano, pero forzado por el amor propio 
se r e s i g n ó á seguir a lelaace y apelan-
do á todos sus recursos, e j e c u t ó su fan-
t a s í a sobre í>on Juan, con una l imp ie -
za, con un br ío s in i g u a l . C h o p í n es-
cuchaba ( p a r é c e m e verlo t o d a v í a ) apo-
yado sobre la chimenea, y cuando con 
e luyó la pieza, cut re aplausos atrona-
dores, a v a n z ó hai ia el p ian i s ta y le d i -
r ig ió algunas palabras de i e l i c i t a c i ó n . 
Tha lbe rg , le t o m ó la mano, se la estre-
c h ó , se puso muy serio, ba jó los ojos é 
inc l inóse s in contestar una palabra . 
C o m p r e n d í el silencio y el pensamien-
to de Tha lbe rg . Eso q u e r í a decir: 
uMe a v e r g í L nz.) el verme aclamado, 
yo que no soy m á s que un virtuoso an-
te vos que sois un a r t i s t a g e n i a l . " 
A l g u n a s otras his tor ietas ó detal les 
referentes á C h o p í n , reproduce M r . 
Brisson, pero que la falta, de espacio 
me impide t ranscr ib i r , a pessr del inte-
r é s que ofrecen. C o n c r e t é a i o n o s a ua 
só lo episodio, m u y t r i s te y m u y elo-
cuente. 
A l estalla. ' la l í e v o l u c i ó n del 48 que 
i n t e r r u m p i ó el curso normal de la v i d a 
y o b l i g ó á io> saloaes á cerrarse, Cho-
p í n medio moiftfundo e m i g r ó á L o n -
dres, de donde tuvo á penas fuerzas 
para regresar d e s p u é s . 1 sus ú l t i m o s 
d í a s rueron amargados por el m á s v u l -
gar y e l m á s cruel de los tormentos: la 
fa l ta de dinero. V i v í a en u n misera-
ble cuar to , del cual no p o d í a s iquiera 
pagar el m í s e r o a lqu i le r . A l g u n o s 
amigos y algunas amigas p rocu raban 
m u y diseretamentc ayudar ie en algo, 
pero su a l t i v a pobreza, s e n t í a s e her i -
da por esas l iberal idades que conside-
raba como una l imosna. Una dama, 
M l l e . S t i r l i n g , ó la princesa Po tocka , 
conocedoras dé su p o s i c i ó n precaria , le 
e n v i ó BU d í a bajo sobre una c a n t i d a d 
de 20.00t) francos. Esa suma conside-
rable qne h a b r í a sacado completamen-
te de apuros al grande ar t i s ta , fué en-
contrada in t a r t a , un mes m á s ta rde , 
debajo d d reloj de la chimenea: Cho-
p í n h a b í a s e negado en absoluto á ha-
cer uso de u n dinero cuya procedencia 
ignoraba . 
•V pensar que su subl ime Marcha 
Funchre, le v a l i ó m á s de u n m i l l ó n á 
u n só lo edi tor i n g l é s ! 
a F A ^ BUSCÓN. 
Desinfecciones veilíicadas el día 11 por 
l a Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resukaa de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Marzo 12. 
CATEDliAL. 
1 hembra, blanca, legitima. 
BELÉX. 
1 varón, mestizo, natural. 




2 varones, blancos, legítimos. 
1 varóu, negro, natural. 
PILAR. 
2 varones, blancos, legítimos. 
CERRO. 
1 hembra, blanca, legitima. 
M A T R I M O I s T I O 3. 
Ko hubo. 




Pablo García, Habana, mestizo, un mes, 
Bernaza, 40. IfénlDgltfó. 
Marcial Ramírez, Güira Melana, negro, 
30 años, soltero. Autop.sia en el Xecroeomio. 
Doña Dulores Modina, Canarias, blaac i , 
30 años, casada, Egido, número 95. Tuber-
culosis. 
JESÚS MARÍA. 
Doña María Jaliana Equijarosa, Vereda 
Nueva, blanca, 37 años, soltera, Rastro, 4. 
Tubercalosis. 
Doña Mcreeílcs Núñez, Habana, blanca, 
dos Ineses, Fijaras, Lili . Enteritis1. 
Don Virginir) Keruandoz, Mabiina. blan-
co, 13 meses, Suspiro, número 12. l i . pneu-
monía. 
Don Frandsco Qpstas, Pontrívedra, blan-
co, 20 año.s, soltero, Hospital Mil i ta r . Le-
sión orgánica. 
Don Auionio Blanco, Tai^o, blanco, 21 
años, soltero. Hospital Mil i tar , Fiebre t i -
foidea. 
Don Juan Vaguero, Salamanca, blanco, 
39 años, soltero, Hasoital Mili tar . Tisis 
pulmonar. 
GUADALUPE. 
Don Alfonso Granda. Habana, Dlama), 3S 
dias, Virtudes, 99. Enteritis. 
PILAR. i 
Doña Isabel María Cervell 'ai. Habana, 
blanca, 0 años, Boneíiocneia. epilepsia. 
Don Casimiro Menóadez, blanc;', Haba-
na, 7 años, Zanja, número 117. '1 otan;; in-
íantil. 
Francisco Adalberto Suárez, Habana, 
mestizo, 15ineses, Zequeira, JO. Bi pneu-
monía. 
Doña Vicenta Fraginals, Habana, blan-
ca, 4 meses, Monte, número 2S6. Bronquitis 
capilar, 
Don José Barter, Habana, blanco, 0 me-
ses, Lagunas, 05 A. Tuberculosis. 
Don José López, Corana, blanco, 48'años, 
soltero, Sau Miguel. 22S. Cáncer. 
CERRO. 
Don José Joaqufii Aleiandro, blanco, Ha-
bana. 14 dias, Jesús del Monte, número205. 
Debilidad. 
Margarita Keal, Habana, mestiza. Taños, 
J. iáel Moncí'. 4S. Tuberculosis. 
Don Andrés Beyes, Habana, blanco, 1S 
años, soltero, Cerro, número 5J2. Enteritis 
tuberculosis. > 
Don Antonio Gonzúlez, Habana, bi^ñco, 
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PEIÍREUÍAS.—En P a r í s han ideado 
una nueva y product iva , i n d u s t r i a cier-
tos indus t r ia les ( i l a n i é m o s l e s a s í ) de 
poca coueiencia, dedicados á ven ta de 
perros. 
Hace t iempo, u n a dama del gran 
mundo a d q u i r i ó u n per r i to precioso, 
de una raza casi ú n i c a . 
C u i d á b -lo como oro en p a ñ o ; pero á 
pesar de su ex t remada s o l i c i t u d , n o t ó 
cou deseonsuelo que el p e r r i l l o i b a per-
diendo la sa lud. 
A v i s a d o el ve te r inar io , nuscu l tó a l 
cn-n, y con g r an asombro n o t ó que el 
an imal i to estaba embut ido en o t ra 
p ié ! perfectamente cosida sobre la su-
ya propia . 
Se le dc-HoKó, y en seguida desapare-
c ió todo el ma ' ; pero en vez de u n pe-
r r i t o boni to y raro , se q u e d ó conver t ido 
en u n can de raza v u l g a r . 
No es só lo este heeho el que s e ñ a l a 
la prensa francesa. O t r a s e ñ o r a com-
p r ó en. los Campos E l í s e o s u n t u t u de 
lanas, t an d i m i n u t o como bou!;o. 
Cuando l legó á su cusa n o t ó con es-
tupa facción que el pe r r i l l o , can pronto 
como le colocaron en el suelo, e m p e z ó 
á t repar por las paredes. 
E r a sencillamente una ra ta , si l a que 
se l e b a b í a cosido tú p i e l de u n pe r r i t o 
enano. 
¡ L u z ! ¡ L U Z ! — " U n suscr ip tor ' ' nos 
remi te las lineas que publ icamos en 
seguida: 
-íSin dudn que e l Sr. A l c a l d e M u n i -
c ipa l no t iene not icias de la obscu r idad 
que re ina en el s i t io en que se ha l la si-
tuado el paradero de Lourdes, cor res-
pondiente á la l í n e a del Vedado . 
A q u e l l o parece una boca de lobo, 
' ama noche s in esperanzas de au ro ra , " 
una caverna tenebrosa. 
A h o r a bien: no es j u s t o que h a b i é n -
dose colocado a l l í , hace meses, un pos-
te cou objeto de colocar en é l un foco 
e l é c t r i c o , haya quedado l a o b r a s in ter-
minar , " á medio-ganchete." 
Vamos, Sr. A l c a l d e , d i sponga us ted 
que cuan to antes l a luz "se h a g a " en 
el punto indicado; benerteio que le 
a g r a d e c e r á n infinitaanente IOÍ-; vecinos 
de aquella ba r r i ada . " 
LOS ANTOJOS Y L A J U S T I C I A . — E s 
muy cur iosa y ejemplar la s iguiente 
sentencia que encontramos en un cole-
ga, tan curiosa que ni s iquiera quere-
mos investigar su exac t i t ud para que 
no se priven de ella los lectores: 
" D . Egidio E s t é b a n , juez municipal 
<le V i l la mazar, á 17 de enero del año 
que con-anos; visto lo que se despren-
de del Juicio verbal do faltas contra 
J u a n Gal iude por atentado dado á una 
pareja de ceciles del puesto de Bena-
\ ente; visto que el J u a n c o n t e s t ó ser 
cier to que la pareja le e n c o n t r ó con la 
escopeta que v e n í a de inaü ir unos pá-
jaros para su mujer, que estaba enfer-
ma, y que mani fes tó que fué t a m b i é n 
a cazar un lobo; resultando que el fis-
cal opina que debe a b s o l v é r s e l e plena-
mente por el antojo de su mujer, l a del 
J u a n , de comer unos pájaros; y consi-
derando que el deber de todo esposo es 
el de complacer á BU mujer cuando es-
t á enferma de cierto mal y tiene anto-
jos , y que debe ser capaz de i n f r i n g i r 
la ley á fin de que no se ma logren se-
res internos; 
F a l l o : que debo absolver y absuelvo 
á . l u á n Gal inde, declarando las costas 
de oficio, etc., etc. 
E s copia del o r i g i n a l que queda ar-
chivado en este juzgado .—Egid io Es-
téban ." 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS. 
— D e orden del Sr. Pres idente , c i to á 
V d . pa ra que se s i rva honra r con su 
asistencia la s e s ión p ú b l i c a o r d i n a r i a 
que d e b e r á tener efecto el domingo l o 
del corriente, á la una y media de l a 
tarde, en los salones de la Kea l Acade-
m i a de Ciencias M é d i c a s , F í s i c a s y Na-
turales de l a Habana . 
H a b a n a y marzo 13 de 189G.—El Se-
cretar io , Gustavo López. 
Orden del dia: 1? Nacidos pradia les , 
por el I ) r . Be l lver ; 2? Cuerpo e x t r a ñ o 
en el e x ó f a g o , por el D r . M a r t í n e z ; 3? 
Modo de admin i s t r a r la q u i n i n a á los 
n i ñ o s , por el D r . T r é m o l s . 
ESPECTACULOS 
TKATRO B U T A V R E T . — C o m p a ñ í a 
de l i o n c o r o n i . Es t reno del drama, en 5 
actos, Jack e l .Dwt rqmdor de Mujeres.— 
A las 8. 
T E A T R O DE A L H I S U . — . C o m p a ñ í a 
de Zarzuela del Sr. IJanquel ls .—Fun-
c ión por tandas. A las 8: L a V i i d t a d e l 
Vivero .—A jas 0: E l D e s t r i p a d o r . — A 
las 10: ilflírs Ererc. 
T E A T R O DE I R I JO A . — C o m p a ñ í a s de 
Variedades y Bníos.-./vO.v Vuranderos 
y M c j i i í ó / d e s . — G u a r a c h a s . — A las S. 
T E A T R O PILARK.XO.—Benefic io de 
la famil ia D e u p í . E ! Vvdno de Enfrente. 
— 1 erecto uLas C i g a r r e r a s " . — J Á i Colc-
¡ l i r l í i .—Umi gm.racha nueva.—Los Ma-
fr iumnios .—A las 8. 
KXPOSICIÓÍS IMPEKliífci — A n t i g u a 
c o n r a d u r í a del Teatro de T a c ó n . Vis-
tas de l a i n s u r r e c c i ó n en Cande la r i a . 
til J JandesI r iún toca en ci s a l ó n de es-
pera, de 6 á 11. todas las noches. 
1*A QUE DE COLÓN.—Estrel la Gi ra -
tor ia . Todos los d í a s , de o de la t a rde á 
9 de la noche. 
PAXOKAMA D E S O L E R . — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de l a 
Guer ra .—A las ocho. 
{mores 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
Ü ü cera a 
f i a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i e r n o í r a n e é s . 
Santlnder: 1 A P A S T A 
St. Hazaire-FHAKTCIA 
Saldrá para dichos puertos diroctamente 
sobre el lí) de Marzo ol vapor francés 
i r Jt %p .V 
capitílu VILLEAUAIOKAS. 
Adir.i-c pasajeros para Coruña, Santan-
der y Ht. ¡Sazaire; y carga para toda Euro-
pa, Uio Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con eonocimientos (.lirecíos. Los conoci-
miento?, de carga para Kio Janeiro, Monte-
video y Unenos Aires, deberán especificar el 
posu bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicainento ci 17 en 
el muelle de Caballeria y los conocimientos 
deberán entregarse el dia anterior en la 
casa consignataria con espceilicación del 
peso bruto de la mercancía, quedando abier-
to el registro el 10. 
Los bultos do tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo reuui.-iío la (."ompañia no se ha rá res-
ponsable á las taitas. 
No se admit i rá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vaporea de esta Compañía siguen 
dando á log señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
élgijatariós, Amargura núm. 5, 1JU1DAT, 




Mmñk d l r a y H i p l í 
EIvIPRSSTITO. 
E l dialí'delpréxiin'o Abril vence tú Cupón n? 12 
de iofe OblígaeieneB UpotecrUia áé esta Empresa el 
cnai será sati&feQlio por loa Sn-s. Sobrinos de Hertc-
m. ilcl Comeieio déla Habana, á cuya casa piuden 
HfeBdSr los poseedores de dichas obligaciones desdo el 
citado día á reali/ar el cobro. 
Gibara Marzo 5 de 1896. 
E l Vice Presidente, 
José JL Beoda. 
C 302 15-11 
Unión dé fabriciintes de licores 
de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A RIA. 
Habiendo cnniplido el término reglamcmano que 
para el ejercicio de sus cargos lueron nombrados y de 
orden del Sr. Presidente de "esta Corporación, cito á 
loa señores asociados para que á las siete de la noclic 
del miércoles 18 del corricnse, concurran ú esta Se-
cretarla para celebrar Junta general para nombra-
miento de Presidente, Vicepresidente, cuatro Voca-
les y dos suplentes, desigsiándose entre sns Vocales 
los cargos de Secretario y Tesorero, de acuerdo con 
los artículos 17 y 18 del Reglamento. 
Habaníi marzo 10 de 1806,—Ignacio Romañá. 
C 305 8-11 
Sanco Español do la Isla de Cuba 
Desde el día primero del entrante mes de Abril y 
de 11 á. 2 de la tarde, todo? los días hábiles, se pagará 
por la Caja del establecimiento, el copón de intereses 
nflmero 28, que vence en IV de Abril dé 1S0Ü, de las 
Obligaciones del Ayuntamicnlo de la Habana, pri-
mcra hipoteca, correspondiente al Empréstito do 
$6.500.000 y su ampliación basta $7.000.000. 
Al efecto, los señores inten-sados deberán presen-
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem-
plares impresos se facilitarán gratis en la Contaduría 
del Banco. 
Los cupones de Obligaciones domiciliadas faera de 
la Habana, así como las Obligaciones amortizadas se 
pagarán: en New York por los señores Laurence. 
Turnure y C?, residentes en el número 52. Wall 
Street: en Madrid, por los señores E . Saiuz é Hijos, 
residentes en la calle del Carmen números 9 y 11: en 
París, por los señores Neutlize y C?. y en Londres, 
por los señores Mildred Goyencche y C * 
Lo qne de orden del Exento, señor Gobernador se 
publica para conocimiento de los interesados. 
Habana 12 de Mur/o de 1806.—El Secretario, Joan 
Bta. Cantero. 
Cta. 312 • alt 5-14 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E X E L ASTO D E 1829 
deGenovés y Gómez. 
Situada en 7a ealU dt, «usth. entre la* de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café La Marina. 
E l martes 17 del actual, á las 12, se rcmatnrán 
100 docenas pare« medias de algodón de colores pura 
niBn. 
Habana L3 de Mano de 1896.—Genovés y Gómez. 
2180 J3_14 
— E l martes 17, á las 12; se rematarán 28 piezas go-
mas elástica», 68 caja» bolita* «eróte T 250 cajas hevillaa. 
Habana 18 de Marzo de 1896.—Gci:oré. y Gómez. 
2181 3-U 
— E l martes 17, á las 12, se rematarán 120 trajea 
aaimir de colorea de raríaa tallas y en el ̂ stado en 
qcue se hallen. 
Habana 13 de Marzo de 1898.—Qenovéa v Gómex. 
2182 j - u 
COSTUMBRES CUBANAS 
Colección de 50 narracionesjocosasy satíricas: fn 
tre ellas bay las Aventuras de un guajiro, el Picaplei-
tos, E l Doctor Borugas, Los Maridos Cazuelero?, el 
Bautizo. L a Calle del Gato, L a Felicidad Conyugal 
3' otras muchas muv entretenidas; un tomo mayor 
grueso $1 plata. l)e venta Salud 23 librería. 
Comer 7 "beter sabroso 
Novísimo Manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vinos, néctares, nacer j.imoocs de Cuba 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, un tomo 40 cts. De venta Salud 23 librería 
Canciones cubanas 
Colección completa de todas las que se han canta-
do en Cuba, desde la amorosa Bayamcsa bástalas m> 8 
modernas un tomo elegante ininrerion nrecio 40 cts. 
De venta Salud 2:i lilToria. C. 301 a l - l l 
^ J u b j 
Compongo CAJAS D E H I E R R O , las abro sin 
romperlas ni estropearlas, atino y construyo roma-
nas: veinte años de práctica en este olido, puedo 
garantizar lodos los trabajos que se me confien; ten-
go pesaa sueltas de todas clases. 
Agoila 101, esq. a Barcelona. 
2034 a8-10 
M E T O D O B H O W N S S Q U A R D . 
DR. SEGUNDO B E L L V E R . 
Asma, Tuberculosis, cloro-anemia, parálisis, en-
fenueda les nerviosas, diabetie, enfermedades del es-
tómago, etc. 
Cousuitas de 12 á 2. Nepluno 59. Teléf?. 1032, 
1789 a 13-2 (113-3 
S E A L Q U I L . A 
en Guanabacoa la hermosa y fresca casa calle de 
Concepción n. 00, esquina á Bertemali. á tres cua-
dras del paradero y al lado del Liceo, la llave '•nfreii-
te Concepción 81. Informará tu dueño en la Habana 
Amargura 31. al43 3-UH :-M3d 
N U M E R O 1 
Una escopeta armadura de madera y oañÓn metálico. 
Un revólver de reglamento grande de bronce. Un sa-
ble de Ordenanza y un polichinela de articula-
ción. 
TODO POR M E D I O PESO 
L O T E N U M E P . O 2 
Un juego de sala lino con sillas, sofí, consola, etc., 
todo tapizado. Un arlequín con platillos. Un juego de 
calé de porcelana y una pustoreiU. 
TODO POB MEDIO PESO 
L O T E N U M E R O 3 
Un Rompe-cabezas de arquiii-etuiM. \'n caballero 
de narices desarrolladas. Una O uilarra malagueña y 
carro de servicio Urbano. 
TODO POR MEDIO PESO 
L O T E N U M E R O 4 
Un navio ála vela. Una mr.gidtie.v corneta de asta. 
Un tambor aéreo y umi espada anligua. 
TODO POR M E D I O PESO 
L O T E N U M E R O 5 
Un piano con las cuatro primeras ñolas. Una mu-
ñeca vestida, con pelo y cyos de cristal. Una señora 
con polizón y una tortuga, 
TODO POR M E D I O PESO 
L O T E N U M E R O 6 
Un CRtuche de pinturas finas con pocilios y pincel. 
Un cañón de tiro rápido rodado con su correspona 
diente carga. Una pistola regular v una corneta 
larga. 
TODO POR M E D I O P E S O 
L O T E N U M . 7 
Un juego de cocina, de hierro y hoja de lata, uten-
eilioa, fogón, etc.; un rom;ie-cabezus de figuras, un 
bebé de articulación y un elefante. 
TODO POR M E D I O PESO. 
L O T E XxTUM. 3 
Una trompeta de asta y lata, un sonajero de man-
go, una alcancía con su coire.spondicnie llave, una 
muñequita y un chucho. 
TODO P O R M E D I O PESO. 
L O T E N U M . 9 
Una arca de Xoé llena de animales de todas espe-
cies, una mariposa de movimiento, tina bomba pega-
da á un caiiallero ó un señor pegado á una bomba y 
un perro faldero. 
TODO POR M E D I O PESO. 
L O T E N U M . l O 
Un cañón de plaza que dispara á voluntad, una caja 
de pintura como para un artista, una pelota de goma 
de colores, una locomotora y un huevo por el que sa-
le un pollo, 
TODO POR M E D I O PESO. 
i m & L 
esquina í\ M a s í r i a 
C 311 altcr. 2a-14-2dl5 
JOSE TRUJILO Y ÜEIA^ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
P R E C I O S . 
Por una extracción. 











Hasta 6 id 
„ 8 id 
,„ 14 id 





Todos los días, inclusive los de fiesta, de 8á 5 de la 
tarde. C 250 alt 12-3 M 
D E L 
D R . G-OISTSALES 
Para los Catarros 
L I C O R D E B R E A . 
Para las Toses 
L I C O R D E B R E A 
del Dr. Gonzáleu. 
L I C O R D E B R E A 
Para las Bronqnitir:. 
L I C O R D E B R E A 
Para el Asma ó Abogo. 
L I C O R D E B R E A 
del Dr. González. 
Para los propensos íi la Tisis 
L I C O R D E B R E A . 
Para los liacos y anémicos 
L I C C R D E B R E A . 
Para losionvaiccler'tps 
L I C O R L E B R E A 
d d Dr González 
Para los que padecen do la sangre 
L I C O R D E B R E A . 
Para los que sufren de la Togiga 
L I C O R D E B R E A . 
Para los viejos, para los adultos y para los 
niños 
Las consecuencias del frió se curan con el 
L I C O R D E B R E A 
P í d a s e e l p r e p a r a d o p o r e l 
Dr. Gronzález 
que BC vende en la 
BOTICA DE "SAN JOSE" 
C A L L E D E L A H A B A N A . N0 112 
HABANA 
y en todas las boticas acreditadas. 
¡OJO!—MUCHO ¡OJO—y no confundirlo 
con otroa preparados que tienen netnbro pa-
recidos. Cta. 267 1 M. 
i l l L T O D O 
l u a r ' p o c o l 
E l E j e m p l o , 
SONETO. 
La inmensa multitud bulle y se afana 
En redor del patíbulo afrentoso 
Las gradas sube el criminal odioso, 
Que espera el fin de su existencia insana . . 
Se sienta.. Espira.. La justicia humana 
Ha cumplido su fallo riguroso; 
El verdugo desciende silencioso, 
Y dobla tristemente la campana 
Corre la muchedumbre, antes serena, 
Comentando su trágico destino 
De pronto, un grito" aterrador resuena; 
Y otra vez á las lindes del camino, 
De sangre tiñe la fatal escena 
El aleve puña l de otro asesino! 
P . Langte. 
Sed lo que l a naturaleza ba quer ido 
que s e á i s y t e n d r é i s é x i t o ; sed cual-
quiera o t ra cosa y s e r é i s diez m i l veces 
peor que nada. 
Sydney Smith. 
A p r o v e c h a i n / i e t ó t o . d e l o i n ú t i l , 
N o hace mucho, los asilos y las c á r -
celes de P a r í s establecieron, merced d 
sociedades de patronatos , buzones en 
q u é recoger el p e r i ó d i c o ya l e ído , los 
l ibros envejecidos para el gusto: m i -
l lares de seres en ferinos ó pr í s io i io roa 
se consuelan y se i l u s t r a n con las so-
bras de l a c u l t u r a social. 
A h o r a o t r a i n s t i t u c i ó n cura t ivr t ha 
const ruido nna g r an caja, en Ja que so 
depositan los c o r s é s viejos, cuyos ma-
teriales procuran t rabajo á pobres gen-
tes que se ocupan en hacer cepil los y 
escobas. 
Se e s t á organizando la p ropaganda 
en prov inc ias , p r o m e t i é n d o s e un g ran 
é x i t o las nobles damas que concibie-
ron este feliz reclamo á l a ca r idad , p i -
d i é n d o l e lo inúti l . 
C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s , 
L I M P I E Z A D E C U A D R O S D O R A D O S , 
Se baten j u n t o s c l á i u s de huevo, 06 
gramos, y agua de Javel le , 32 gramos, 
y se l i m p i a e l cuadro con u n cepi l lo 
suave, empapado en esta mezcla; des-
p u é s se da nna capa de barniz que em-
plean los doradores en madera. 
E l dorado adquiere inn ied ia tamento 
su v ivac idad . 
Puede repetirse muchas veces l a o -
p e r a c i ó n con é x i t o en e l mismo dorado. 
U n profesor de l a Escuela de Bel las 
Ar t e s rei>rocha á u n d i s c í p u l o su i n d i -
ferencia, y para exc i ta r le e l amor p ro-
pio y hacerle t rabajar , le dice: 
— M á s e n e r g í a , j oven ; pensad en ha-
cer algo n o t a í d e ; los ar t is tas como us-
ted se deben á la pos te r idad . 
— ¿ A la posteridad?—contesta el dis-
c í p u l o con desparpajo.—¿Y q u é ha l i e -
cho por m í l a pos te r idad! 
C/iarada, 
( E e m i t i d a por Carmen Sar.) 
Con 'prima dudo, 
con dos otorgo, 
con tercia niego 
y asocia e l todo. 
Amif/rama, 
(Eemitido por STéao.) 
I M ü l ? i , Mí 
St 
a . I E X . 
i 
A p r e c i a b í e s e ñ o r i t a de esta c a p i t a l . 
Jeroglifico, 
( E e m i t i d o por X . ) 
Frase hecha. 
Triángulo, 
(Remitido por Manuel Portillo.) 
«I» «j». «I* •j» ^ 
*í* *** ^ '"I* *T* 
«j» «i» • j * 
•!> 
Sustituir las cruces por letras, de modo 
que resulte horizontal ó verticalmente lo si-
guiente: 
1 Nombre propio. 
2 Adjetivo. 
3 Moneda extranjera. 
4 En el mar. 
5 Tiempo de verbo. 
0 Adverbio. 
7 Vocal. X 
SOLITCIONEts . 
A la Charada anterior: Moraleja. 
Al Jeroglífico anterior: El que sabe, nada 
y guarda la ropa. 
A l Pasatiempo anterior: Parodia. 


























D I A R Í O D E L A M A R I N A - ^ r z o i 4 A C 1 8 9 6 . 
L a presente e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a consta 
de 4 hojas, ó sea 8 p á -
ginas. S é p a l o el p ú -
blico p a r a que evite 
el e n g a ñ o de los que 
d i v i d e n en dos c a d a 
n ú m e r o . 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TKLEÍÍÍUFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L JÍIARIO DG LA MAKÍKA. 
HABANA. 
L E G E A M A S D E A N O C H E -
UACIÓÑALES 
Madrid 13 de marzo. 
A C T I V I D A D 
Un les contros oñcialcs se trabaja día 
y noche para llevar adelante los vastes 
proyectos qne á ñn de hacer frente á to-
das las eventualidades prepara el señor 
Ministro de la Guerra. 
E L E M P E K A D O I Í D E A L E M A N I A 
Créese nne ha llegado de incógnito á 
Gibraltar el Emperador de Alemania. 
S i se confirma" esta noticia, es muy pro-
bable que el monarca alemán visite algu-
nos puertos de España. 
C A M B I O S . 
L a s libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa á 29-73. 
E X T E M J E E O S . 
Atiera York 13 de marzo. 
E N H A I T I 
Anuncian de Jamaica que ha estallado 
una revolución en Haití, habiendo sido 
derrotadas h s trepas del gobierno. 
N E G O C I A C I O N E S D E P A Z 
Eicen de Ecma que el Comandante ita-
liano Salza, está negociando la paz con el 
jefe abisinio Menelik. Agrégase que los 
generales Albcrtcne, Nava y otros, que 
se creían muertos en la batalla iiltima, 
vivon y están prisioneros, en poder de di-
cho Menelik. 
L O D E L A B E L 1 G E T Í A N C I A 
L a resolución que se viene discutiendo, 
acerca de la beligerancia de los insurrec-
tos cubanos, no ha sido aprobada aún por 
el Senado. 
Un los debates del Senado en el día de 
hoy, ha quedado demostrado que el Sena-
dor Sherman ha cometido un error en su 
discurso de ayer, al asegurar que la Co-
misión do Negocios extranjeros de aquel 
cuerpo y el Ministro de Estado tenían 
informes secretos sobre la situación de 
Cuba. E n aquellas palabras quiso hacer 
referencia á los documentos enviados per 
el señor De Lome en defensa de la justi-
cia que en esta cuestión asisto á España, 
los cuales fueron leídos confidencialmente 
ante la mencionada Comisión. 
E l Senador Iloar contestó que seme-
jante declaración presentaba una notable 
contradicción con las palabras pronuncia-
das ayer. 
E l Senadcr V7alcot manifestó no creer 
que fuera esencial que el Congreso inter-
viniese en el asunto de la beligerancia, y 
Mr. Hawley dijo que esperaba que la Co-
misión preparase lo necesario para que 
pueda llegarse á un acuerdo. Agregó que 
á su tiempo insist iría en que el Senado 
desaprobara la resolución que se ha tema-
do y pedirá que vuelva á discutir de nue-
vo el asunto. 
{(^(edaprohibida, la reproducción de 
los tclcpramas que anteceden, con arreglo 
ul articulo 3 1 de la J.cy de i'raincdad 
lutilectual.) 
mmmmmíwám 
^ I r . S l i e r m a n , senador y pres iden-
te Úe la C o m i s i ó n de KelaeioiM-s E x -
tci io ics del Senado nortea nierieano, 
a n d a tan r e ñ i d o eon la l ó g i c a y fá 
b u e n a fe, como todos sus colegas 
con la buena erianf.a, s c ^ ú n dijo y 
} n y b ú e l p e i i ó d i c o ;aneriea,uo T h e 
i > ( /<o/7 F o s í . 
E l ta l M r . S h e n n a n e m p e z ó su 
d i s c u i s o en el Sei;ad(.) á l a v o r de los 
c u b a n o s in.snnectoks, denunc iando 
BUjmesl&á v io lenc ias del gobierno 
( ^ . a ñ o l y d e d a i a u d o , a l n i i s n i o t i e m -
que c r e í a ju s t i l i cadas las i cc t i -
l ieac ioues hechas por el s e ñ o r D u -
p u y de L o m e . 
A h o i u bien, como estas rec í i fWa-
eiones echaron abajo todas las men-
t i ras y c a l u m n i a s urdidas y propa-
g a d a s e o m r a E s p a ñ a por los c u b a -
n o s traidores de dentro y Juera de 
l a i s la , y el t a l S l i e r m a n las cree 
j u s t i l i c a d a s ¿en v i r tud de q u é si lo-
giMiio y a n k i e pudo een fundamento 
í l e n u n e i a r v io lenc ias de nuestro go-
bierno? 
Y a u n dando la m e n t i r a como 
v e r d a d ¿son acaso los E s t a d o s U n i -
dos, u n a ¡ e spec i e de F i s c a l I n í e r n a -
c k m a l para denunc iar v io lenc ias de 
lo s d e m á s gobieruost 
Y a u n admit ido tan e x t r a ñ o m i -
Dister io ¿ a n t e q u é t r i b u n a l i n t e r n a -
c iona l p o d r í a n los /a r.s presentar 
su a c u s a c i ó n ó d ic tamen? 
Y a u n dando de b.irato que p u -
diese haber semejante t r i b u n a l ¿ q u é 
nac iones le c o n s t i t u i r í a n ! 
¿ S e r í a n F r a n c i a , A l e m a n i a , I n -
g l a t e r r a , A u s t r i a - F í u n g r i a , ' I t a l i a , 
todas las potencias europeas, en s u -
ma, que lian s iguit icado m u y expre-
s i v a m e n t e sns s i m p a t í a s á E s p a ñ a 
con mot ivo de l a ac t i tud de los E s -
tallos Unidos f 
¿ S e r í a n las r e p ú b l i c a s l i i spano-
a m e r i c a n a s , entre las que se cuentan 
C o l o m b i a , que lia prohibido que en 
s u terri torio se conspire c o n t r a l a 
M a d r e P a t r i a ; C h i l e , que se n e g ó á 
pres tar o í d o s a l l i l ibustero A g ü e r o 
en s u so l ic i tud del reconocimiento 
do l a be l igeranc ia á los cubanos; 
M é j i c o , c u y o pres idente a c a b a de 
v i torear á la a n t i g u a M e t r ó p o l i en 
u n a so l emnidad e s p a ñ o l a ; l a E e p ú -
bl ica A r g e n t i n a y l a U r u g u a y a , que 
des iml ieron entre ac lamac iones de 
c a r i ñ o , de sus respect ivos puertos 
de B u e n o s A i r e s y Montev ideo a 
centenares de vo luntar ios e s p a ñ o l e s 
que v e n í a n ;i C u b a á pelear por l a 
nac iona l idad; V e n e z u e l a , que a c a b a 
de n o m b r a r á patr iota e s p a ñ o l tan 
i rreprochable como el S r . 1). S e g u n -
do A l v a r e z , su c ó n s u l n a d a m e n o s 
que en !a H a b a n a ; l a E e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a , representada a q u í , á 
s u vez , por patr ic io tan i lus tre como 
ü . P r u d e n c i o R a b e l l ; e l S a l v a d o r , 
que t i ene a q u í como s n c ó n s u l a l 
m i s m o respetable c a b a l l e r o ! 
D e modo que ese í a n t á s t i c o t r i -
buna! ante el cua l depus iera s u d ic -
tamen contra E s p a ñ a la r e p ú b l i c a 
yaakce, úo p o d r í a estar const i tuido 
por nac iones e iv i l i zadas de E u r o p a 
ni de A m é r i c a . 
N e c e s a r i a m e n t e í e a d r í a n que for-
m a r l e , no y a los indios delawares , 
pawnies , ch iaux , s e m i n ó l a s y otros, 
que a u n é s t o s s e n t e n c i a r í a n en con-
tra de los yanlvces, s ino los m a o r í e s 
de N u e v a Z e l a n d a y los cafres y 
otras tr ibus afr icanas . 
Pero s igamos á M r , S h e r m a n . 
C o n f e s ó que se h a b í a tiado del i n -
forme de un p e r i ó d i c o , c r e y é n d o l o 
v e r í d i c o . S i esto no es cantar l a 
pa l inodia , venga M r . C l e \ e l a n d y 
v é a l o . 
D e s p u é s de haber reconocido que 
el S r . D u p u y de L o m e d e s b a r a t ó to-
dos los cargos d e e r u e l d a d dirigidos 
c o n t r a E s p a ñ a , y de haber confesa-
do que so í i ó de las ment iras de nn 
p e r i ó d i c o , p a r e c í a lo natura l y lo l ó -
gico que r e c t i í i c a s e honradamente 
sus opiniones y abandonase l a c a u -
s a de l a be l igerancia; pero como 
M r . S l i e r m a n es yankee porque no 
ent iende de l ó g i c a y de buena fe, ó 
v i ceversa , no hizo n a d a de eso, s ino 
(pie l a e m p r e n d i ó con el sentido co-
m ú n y el decoro p o l í t i c o , é hizo lo 
s iguiente: 
A p l a u d i ó á los cuhanos y patrio-
tas amer icanos (?) que se esfuerzan 
por s a c u d i r el yugo e s p a ñ o l ; dijo 
que es imposible que c o n t i n ú e l a 
a c t u a l c o n d i c i ó n de C u b a y que esa 
sit u a c i ó n t iene que t e r m i n a r pron-
to; (pie los E s t a d o s - U n i d o s no de-
ben permi t i r que los puertos, el co-
mercio y l a p o l i c í a de la r e p ú b l i c a 
e s t é n á la d i s p o s i c i ó n de E s p a ñ a y 
se n ieguen á los qne peiean por la 
l ibertad; que el Congreso amer i ca -
no ha idó) demas iado despacio en el 
cumpl imiento de sus deberes; y (pie 
la g u e r r a debe cont innar hasta des-
t ruir la t i r a n í a . 
E n pr imer lugar, no es cierto que 
los cubanos se esfuercen por sacu-
dir el yugo e s p a ñ o l , y é s t o en v i r -
lud d e d o s razones: porque la in-
inensa m a y o r í a de los cubanos [un 
m i l l ó n y medio] no e s t á en la ma-
n i g u a sino al lado del gobierno es-
p a ñ o l , y porque a q u í no hay otro 
y u g o (pie el de las leyes ( t e m o e r á l i -
cas que rigen á peu insu lares y c u -
banos leales. 
E n segundo lugar, la a e í n a l s i -
l u a e i é u <!e C u b a terminar;) mucho 
m;1> pronto de lo que piensa Mr. 
S h e r m a n (si a esta f u n c i ó n intelec-
tual es al icionado, que lo dudamos); 
pero no del modo con que s u e ñ a e! 
senador mom o í s t a , s ino con el tr iun-
fo del in i t ivo y completo de las ar -
mas e s p a ñ o l u s . 
E n t ercer lugar, lo qne los^-Esta -
dos U n i d o s no deben permit ir es que 
sus puertos , su comercio y sn po l i c ía 
s igan siendo guar ida , arsenal y es-
cudo de los l i l ibusteros cubanos , 
con e s c á n d a l o del derecho de gen-
tes y asombro del sentido c o m ú n . 
E n cuarto lugar , los que a q u í pe-
lean por la l ibertad son ios e s p a ñ o -
les y no los que quieren l ibertar a l 
p a í s , incendiando, asesinando, ro-
bando y v io lando. 
E n quinto lugar, el congreso a m e -
r i cano , en vez de haber ido despacio 
en el c u m p l i m i e n t o de sns deberes, 
h a hecho de todo punto lo contra-
rio, pues h a ido m u y a p r i s a en fal-
tar a l cnmpl imienro de todos s u s . 
deberes p o l í t i c o s , par lamentar io s é i 
in ternac ionales . 
V en sexto lugar , la guerra con- i 
ti m i a r á , no h a s t a des truir u n a t i r a -
n í a que no existe , s ino h a s t a que, 
como hemos dicho, el e j é r c i t o e s p a -
ñ o l extermine , lo que s e r á m u y 
pronto, á los cr imina le s protej idos 
por M r . S h e r m a n . 
T e r o t o d a v í a ha Mcho m á s e l se-
nador 7//rM/rrr. H a dicho que l a C o - ! 
m i s i ó n de l í e l a c ñ nes E x t e r i o r e s del 
S e n a d o y el M nis ter io de E s t a d o : 
t ienen inform e secretos sobre l a 
v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de C u b a , y que 
é s t a y l a ac t i tud de E s p a ñ a jus t i f i -
c a n a m p l i a m e n t e e l reconocimiento 
de l a be l igeranc ia . 
Y nosotros decimos que esos i n -
formes secretos sobre l a v e r d a d e r a 
s i t u a c i ó n de C u b a , deben correr pa-
re jas con los informes de l p e r i ó d i c o 
que de terminaron á M r . S h e r m a n 
á abogar por l a be l igerancia; pues de 
lo contrar io , es dec ir , si en todos los 
informes se describiese l a rerdmicra 
s i t u a c i ó n de C u b a , lo ú n i c o que de 
e l los se d e d u c i r í a , s e r í a , no l a bel i -
g e r a n c i a , s ino l a e x p u l s i ó u , cuando 
menos, del territorio yankee, de to-
dos los c ó m p l i c e s de los cr imina le s 
de C u b a . 
P e r o v a m o s á cuentas: ^Xo se h a -
b í a pensado en los E s t a d o s U n i d o s , 
por parte de sus poderes supremos, 
e n v i a r á C u b a u n a c o m i s i ó n especial 
p a r a que informase exac tamente de 
[p que entre nosotros o c u r r í a ? P u e s 
entonces ¿(pié va lor pueden tener 
esos informes secretos á que se h a 
r e l é r i d o Mr . S h e r m a n ? 
M e n t i r a parece que n n senador 
de u n a r e p ú b l i c a (pie a sp i ra á go-
z a r de gran c o n s i d e r a c i ó n entre las 
d e m á s nac iones c iv i l i zadas , falte, á 
sabiendas , á l a exac t i tud de los he-
chos, d é mues tras de p a r c i a l i d a d 
i rr i tante y no t itubee en contrade-
cirse , como hemos probado, de u n a 
m a n e r a depres iva p a r a s u inte-
l i g e n c i a y p a r a s u p r o b i d a d como 
hombre p ú b l i c o . 
D e s p u é s de todo, esa y no otr;», 
es l a j u s t i c i a que m a n d a n h a c e r á 
E s p a ñ a en los E s t a d o s U n i d o s . 
K o es cierto que el S r . A m b l a r d , 
h a y a r e c t i t í c a d o mucho ni poco sus 
ideas en los asuntos coloniales . 
E l S r . A m b l a r d , quo n u n c a (lió 
m u c h a s mues tras de a m b i c i o n a r i;; 
d i p u t a c i ó n á Cortes , n i por u n a n i 
por c ien ac tas s a c r i t i c a r á los idea-
les de l part ido re formis ta e n c u y a s 
tilas mi l i ta . 
E s t a m o s autor izados p a r a hacer -
lo constar a s í . 
C a j o este t í t u l o h a p u b l i c a d o 
a y e r L a D i s e n s i ó n lo s iguiente: 
Hace varios d í a s , desde el ingenio 
Sania Amelia, ubicado on San J o s é de 
las L a j a s , se lanzaron á í a manigua 
don Francisco Varona Mirrias, ex re-
dactor de L a Unión Constitucional, y 
don Saturnino L a s t r a , propietario de 
ese ingenio y c o n d u e ñ o denmi ferrete-
ría de la calle de Mercaderes. 
T a m b i é n nosotros c o n o c í a m o s esa 
not ic ia ; pero no h a b í a m o s querido 
p u b l i c a r l a por consideraciones f á c i -
les de comprender t r a t á n d o s e , co-
mo se trata , de un voca l de la J u n -
t a D i r e c t i v a del partido de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l , abogado consul tor 
del mi smo y ex-redactor de s n ó r -
gano en l a prensa , por m á s que re-
c ientemente no h a tenido esa con-
s i d e r a c i ó n con nuestro part ido Z>/ 
U n i ó n Vonstitncional a l dar c u e n t a 
de haberse a lzado el A l c a l d e de 
S a n A n t o n i o de las V e g a s , pues en 
aquel easo no s ó l o se a p r e s u r ó á 
hacer lo p ú b l i c o , s ino que le f a l t ó 
t iempo p a r a a c u d i r a l C a b l e á fin 
de t r a s m i t i r á M a d r i d l a hiwna 
una-a . 
D e todas suertes dep loramos que 
se h a y a ido á la m a n i g u a un espa-
Bol tan probado como el s e ñ o r V a -
r o n a M u r í a s , qne aun no hace m u -
chos d í a s nos l l a m a b a laborantes 
desde las co lumnas de L a U n i ó n 
Conslitncional. 
SKSIÓX DUÍ, lo D12 MAUZO 
" Se acordó quednr enterado de la re-
snluciou del (loiiicvno dcscsl innmdo la 
al/.ad;; de den Juan Ahmmia. remata-
dor del arbitrio sobre letreros, contra 
la d i s p o s i n ú n de la Alca id ía denega-
toria del cobro de dicho arbitrio á don 
J o s é Mar ía X i q u é s . 
Se acordó qne como en nños anterio-
res se celebre tiesta de. Iglesia en el 
Asi lo de San J o s é , on honor del Santo 
Patronoy se d é ese día rancho extraor-
dinario á los asilados. 
Se d ió cuenta del expediente promo-
vido por la. sociedad de C. Torres y C3 
sobre pago del importe de los faroles 
coiocados en el PariiHO de Alboar, y se 
acorde') qne pase á informe del N e g ó 
ciado, Inspector del Alumbrado y Co-
mis ión de Hacienda, 
Se acordó autorizar a l empleado de 
la Secre tar ía , don Angel Ureta , para 
que dirija la e jecuc ión de unos sembra-
({••.s conocidos con el nombre de wina-
cizos' en el Parque Central . 
Se acordó qne se. cumpla el acuerdo 
por el que se dispuso que se adicione 
al K'CÍ:! úñen lo aprobado para los Mer-
cados de esta ciudad lo prescrito 
en el art ículo 100 de las Ordenanzas 
Mmdcipab's. reformado y aprobado ú l -
timamente por el Gobierno de l a Re-
g i ó n y Provincia. 
PEREOTAOT PATRIOTICA 
P E A G M S I T T O S D E U N DISCURSO. 
Se hu realizado rpoientrtinente "a pe-
regr inac ión organizada por los padres 
Dominicos de Padrón , para impetrar 
del Santo A p ó s t o l el triunfo de naes-
tras armas cu Cuba. 
E l acto resu l tó grandioso. 
M á s do sei ^ mil persoaas formaban 
eu la comitiva rel igiosa, llevando 
varios estandartes, con una insignia 
que c o n s i s t í a en la medalla de Santia-
go con un lazo azul . 
L a entrada en la Catedral se hac ía 
imposible-
L a misa se ce lebró en el pórt ico del 
Obrado» ro. 
L a s autoridades y el Cabildo se co -
locaron alrededor del altar y el pue-
blo, desde la espaciosa plaza del Hospi-
tal, pndo asistir ai Santo Sacrificio. 
Terminada la misa, F r a y Esteban 
Sacrest, prior de los padres dominicos 
de P a d r ó n , sub ió á uno de los balco-
nes del Palacio de Pajoy, y desde all í 
pronunc ió un elocuente y conmovedor 
sermón . 
Hé aquí algunos fragmentos de ese 
discurso: 
"Cierto que no es el Santuario un 
campo de batalla, ni debe mi t ú n i c a 
mancharse con la venganza, siquiera 
sea verbal, de sangre humana. Pero 
los a l t í s i m o s deberes de defensa y los 
sagrados derechos de la P a t r i a me im-
ponen el deber indeclinable de preco-
nizar la guerra cristiana, siendo como 
es aquí la lid santa por los intereses de 
E s p a ñ a . 
" H c y nos postramos aquí , no para 
qne nuestros valientes, cobardes se 
retiren; sino que acá hemos venido eu 
demanda de aliento soberano para 
nuestras tropas. L a R e l i g i ó n es quien 
bendice la bandera izada por los sol-
dados e s p a ñ o l e s , quien ordena pre-
parar las escuadras, montar las ca-
ñoneras , y quien entre el canto gue-
rrero de los bimnos y el belicoso ga-
lopar de los caballos y el humo ar-
diente, do la pó lvora provoca al solda-
do Í'I toda lid. 
íkY es que la re l ig ión que por c a r i -
dad manda protejor la e n s e ñ a n z a y la 
industria, que por caridad acude al 
l íuér íano y á la viuda y socorre al e n -
fermo y desvaiido, al padre y meneste-
roso; de un só lo golpe y soberana-
mentc entiende eu semejantes miseri-
c.utlias ( ¡e iendieudo los intereses de 
la Patria. 
'•Muy lejos, pues, de ser contra la 
caridad, es a l t í s imo ejercicio do cari-
dad salir en defensa de la Patr ia . 
••San Pablo, (pie nos manda llorar 
con los que lloran, l loraría hoy so-
bre España y los á n g e l e s tutelares c u -
brirían con sus alas los caiu}>os de ba-
talla, porque no tos viesen las madres 
e s p a ñ o l a s . 
"Mienír . i s el Oobierno cumpliendo 
su deber envía á Cuba síoidados espa- ! 
ñoles , la t'é d e E s p a ñ a no se olvida del 
Dios do los e iére i tos . Vosotros, mis 
amados peregrinos, hijos.de ia catól i -
ca J^p:: ña, descendientes de ios iié-
roes i ristianos, custodios escogidos j 
del sepulcro do un gran Santo, h a b é i s 
entendido esta palabra, y as í llenos 
de fe de Dios, acud í s al A p ó s t o l n-
tiago en demauda de favor para las ar-
mas e spaño las . 
"Todos los hermanos en l a fe os sa-
ludan eon entiea'asmo, desde C u b a os 
e n v í a n mil p iácemes , y con lágr iums 
ardientes os a g r a d e c e r á n vuestra ple-
garia. El los envueltos por acaso en-
tre, montones de c a d á v e r e s , enrojecidas 
sus caras con la sangre humeante de 
las heridas cía man por el nombre de 
sus padres y vosotros les c o n t e s t á i s 
con un grito de fe en en el A p ó s t o l 
Santiago, .y con el voto de todo un 
pueblo (pie ayuna, ruega y peregrina 
en su favor, 
"Acordaos, pues, amados míos , de 
vuestros hijos y de vuestros hermanos 
que tené is a l ia , apartados; acor-
daos ante las cenizas sagradas del 
A p ó s t o l , de los que el cruel machete 
ó el terrible v ó m i t o , ha entregado á 
la tierra de Cuba. Vuestra plegaria 
sea llevada por los á n g e l e s y cai-
ga como una lágr ima sobre la tumba 
de tantas v í c í b a a s . 
•'Tomen nuestros soldados corona-
dos de victoria.' 
la j u r i s d i c c i ó n de Remedios, habiendo 
fortificado algunos puntos. 
Con este motivo varias familias que 
se hallaban en el canino han rraslada-
do'sus viviendas junto á los fuertes, 
donde se dedican á la agricuitura. 
L a columna A Id a ve tuvo un en-
cuentro en el punto conocido por Los 
Perros, hab iéndo le hecho al enemigo 
11 muertos y dos prisioneros. 
L a c o l u m n a H e r n á n d e z 
L a fuerza del coronel H e r n á n d e z 
b a t i ó una p e q u e ñ a partida insurrecta 
eu L a s Flores, provincia de Santa C l a -
ra , hac i éndo le un muerto y c o g i é n d o l e 
un prisionero. 
E n l a M a c a g u a 
E l teniente coronel D o m í n g u e z tuvo 
un encuentro con los insurrectos en la 
Macagua , h a c i é n d o l e s dos muertos. 
TIROTEO 
A l pasar algunos grupos insurrectos 
por las iumediaeioues do Pozo Redon-
do, han tiroteado á los fuertes, 
PARTIDAS INSURRECTAS 
Se cree que las partidas de Maceo, 
Perico D í a z , Quintiu Randeras, y o-
tros cabeeillas han acampado eu San 
L u i s al Sur de la l ínea de G ü i n e s . 
maceo;? ba fde ras 
S e g ú n las ú i t imas noticias, Antonio 
Maceo, Quint iu Randeras y otros ca-
becillas han avanzado por Guara y Me-
lena del Sur, en direcc ión á la provin-
cia de Pinar del Rio, llevando un con-
tingente como de 4,000 bombres. 
Se ha fortilieado la l ínea de Rata-
b a u ó con objeto de evitar el avance ha-
cia Vuelta Abajo. 
E l general Linares y el Coronel Tort, 
que le s e g u í a n el rastro, los han tiro-
teado. 
L a fuerza del Coronel Tort les hizo 
dos muertos en el punto conocido por 
L a s Angustias . 
Los insurrectos han causado desper-
fectos en el puente á o A l j o v í n , p r ó x i m o 
á G u a r a . 
H a n salido fuerzas para proceder á 
su reparac ión . 
A y e r , á las ocho de la noche, entró 
en capí í la en el Castil lo de la Cabana 
el soldado de art i l lería , Eduardo Casa-
nova Albert , natural de Valencia, que 
ha sido condenado á la ú l t ima pena 
por haber h e d i ó armas contra un supe-
rior. 
Hoy, á las ocho, se e jecutará la sen-
tencia en los fosos de ia Cabana. 
M A R I N A 
BUQUE DE G U E R R A . 
' A y e r , á las once y media de la m a -
ñana , fondeó en puerto, procedente de 
Progreso, el bnqui; de nuestra marina 
de guerra, Leyazai, al mando de su co-
mandante el señor don R a m ó n E n -
trada. 
M M I E I T O I á P i T I i 
B e n u e s t r o s f o m ' s p o n s a l e s e s p e c i a l e s . 
(POR CORREO) 
D E M A D R U G A 
E n la noebe del d ía 10 do los co-
r n e i i í e s , nn grupo insurrecto p e g ó fue-
go á ia casa de vivienda del demolido 
ingenio Ln Caridad, propiedad de D , 
Manuel Escobcdo, y situado eu el ba-
rrio de Sabana de Robles. 
E n el Central San Antonio, de los 
S í e s l 'Vmández y C*f fué ahorcado en 
u n b o b i o e l as iá t i co Cipriano Leauue, 
E n el potrero K l Inglás, barrio de 
Itabo, se dec laró un incendio en el 
campo de c a ñ a q u e m á n d o s e unas vein-
te mil arrobas de dicho fruto. 
E l incendio se cree casual. 
R e e m p l a z o s 
A bordo del vapor-correo nacional 
Santo ¡)oniiu(jo, quo entró en puerto 
ayer tarde, lian llegado procedentes de 
la peniusnla $ÓO individnos de tropa y 
42 marineros. 
U L T I M A " 
H O H A 
O F I C I A L E S 
E n O r i e n t e 
E l b a t a l l ó n de L e ó n , que se baila 
operando por Santiago óm Cuba, ocu-
p ó el tuerte Escandel , h a c i é n d o l e tres 
muertos al enemigo. 
L a columna tuvo dos heridos. 
E n l a s V i l l a s 
E l general Aldave acaba de regresar 
á Ciego de A v i l a , d e s p u é s de haber 
hecho uua e x p e d i c i ó n por el Norte de 
VAPORCOUKEO 
Ayer , á las cinco y media de la tar-
de, fondeó en puerto, procedente de 
Rarcelona, Cádiz y escalas, el vapor-
correo nacional Santo Pominfjo, condu-
ciendo á sn bordo la correspondencia, 
carga general y ííol pasajeros. 
Entre é s t o s se cuentan los señores 
siguientes: 
General de d iv i s ión , Excmo. señor 
don Francisco Loño; diputado, E x c e -
lent í s imo señor don J o s é F . Vcrges; 
magistrado, señor don A n d r é s Avelino 
del Rosario; administrador de A d u a -
na, don Ulpiano Va ldés ; duez de pri-
mera iitstanc.ia, don Desiderio Mouto-
ro; teniente coronel, don .'osé Peral y 
Rurgos; capitanes de infantería: don 
Enrique Rcnito y don J o a q u í n Vivero; 
c a p i t á n de infantería ib? ALuina, don 
Antonio Chacón; Tenientes: don Agus-
t ín I b á ñ e z , don Ramón Sánchez , don 
E . Fernández , don Alfonso Rui/ , y don 
Ciarlos Rilhorn; oficiales de. Adminis-
tración militar: don Antonio Lope/., 
don Ramón López, don Modesto Pedro 
Cuadrado y don Eduardo Campos; con-
tador, don Carlos Rubín de Cclis; jcé-. 
dico mayor, doctor don Pedro l leras; 
de la A imada: don Emil io Godoy, don 
J o s é Parales ,don Manuel Piznrro, don 
Fii^enio A/.uriaga: farmacéut ico , don 
Genaro P e ñ a ; capellanes: don Alberto 
Gato y don J u a n Cuevas; abogado, 
don Antonio G ó m e z ; empleados: (ion 
J u l i á n Ort iz y don J o a q u í n A l c á -
zar. 
P a r a Cayo Hueso y New Orleans 
sa l ió ayer tarde, el vapor americano 
Morcan. 
N O T I C I A S Í U D I C Í I L E S . 
J U R A M E N T O . 
Ante la Sala do Gobierno de esta Au-
diencia, prestó jununento el miércoles pura 
cjnn'cr la profosiou de abogado, el Lelo. 
Di I ¡scar Miíioso. 
SEÑALAMIENTOS PAPA HOY. 
¿"«ía de lo Ciril. 
Autos scpmlos por D. Elias Cortina, con-
tra doña Josefa Limeudonn. en cobro de 
pesos. Ponenlc: Sr. Noval, Letrado doctor 
Campo y Ldo, Cuervo. Procur.ad.ncs: seño-
res Mayorga y Villar. Ju^ndo, do Be-
lén, 
Secietario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS O K A L E 3 . 
Sección 1? 
Contra Ramón Prado, por lesiones- Po-
nente: Sr. Maya, Fiscal: Sr. La Torre. De-
fensor: Ldo, Mesa- Precuradoi: Sr. Villar 
Jnzpado, de Gnadalnpe 
Contra Domingo Hivoro Diaz, por infan-
ticidio. Ponente: Sr, Pagés, Pistkl. Si La 
Torre- Del'casor: Ldo. Ca«tro. Pnnaxia-
dor: Sr, Valdés. Juígrtdo, de GuüQabM-
coa. 
Contra José Pastrana. por estupro Po-
nente: Sr. Maya. Acusador: Ldo l/.quicv-
do. Defensor doctor Pequeña. Pruourado-
res: Síes. Perci.ia y Tejera. Ittegadé, de 
Guanubacoa. 
S e c r e t a r i o , L d o . O d o a r d o . 
Sección 2* 
Contra Gonzalo González, estafa. 
Ponente: Sr, Navarro. Fiscal: Sr. iíoig. De-
fensor: Ldo. Colón. Procurador: Sr. López. 
Juzgado, de Belén. 
Contra José Bí Lorenzo González, por 
rifa no autorizada. Ponente: Sr. CFarriM. 
Fiscal: Sr. Koig. Procurador: Sr. Percira. 
Juzgado, de Bcl'ii. 
SecretariOj Ldo. Llerandi. 
C o n honda pena hemos sabido 
que ayer t a l l e c i ó en esta capi ta l l a 
d i s t i n g u i d a y virtuosa, d a m a E x c e -
l e n t í s i m a S r a . Dolores L ó p e z de 
la T o r r e , esposa del E x c m o . S r . D . 
Ado l fo L e n z a n o . 
E n v i a m o s , nuestro m á s sentido 
p é s a m e , tanto al s e ñ o r L e n z a n o , co-
mo á toda la respetable famil ia (p ío 
l a m e n t a p é r d i d a tan i rreparab le . 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
EECAUD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
D í a 13 de cjarzo de 180G..8 lió 2(iG Pf 
C r ó n i c a general. 
Por la Coimindancia Cícuera I del 
Apostadero bu sido nombrado Alcalde 
de Mar de Guasabaeoa, eu l iegla, el 
señor don Angel Ferrer . 
C E Í N l l T i l O L m 
EL FÜESO DE REGLA. 
Por omis ión involuntaria dejamos de 
consignar en la relación publicada en 
nuestro número amerior, que h a b í a 
acudido al lugar del siniestro el Cap i -
tán del Puerto, Excmo. Sr, D, J o s é 
Imáz , acompaimdo de su ayudante, se-
ñor Itamos Iztiuierdo. 
E l s eñor íttíÁz, a c o m p a ñ a d o del sub-
delegado de Marina, señor G ó m e z do 
la Hoz, estuvo recorriendo todo el pe-
rímetro del fuego, y dió disposiciones 
para el caso de que so corriera hacia 
los mnellesyde queso desatracaran los 
buques, pon iéndo los en franquía. 
L a Autoridad de Marina estuvo en 
Regla hasta que el fuego fué locali-
zado. 
C A E T A S I T A L I C A S 
Roma 16 de febrero de 1800. 
Kompiiak'uto ile las iicgociacionts par.i hi paz cu-
tre Italia y AhUüiin.—Próxima? baéatktí y oon-
vocuoióu del ParlaiiiCiiU», coiiieidieinlo culi ei 
tiioviento politiuo y imilaineiilario «le Europa.— 
Cnsi.s »lel g.'.hüicti; fhineé«,—La eonlirniación del 
pnut.'ipe Uors en Sofía, y el recoiiodiiiienlo do 
Feriuiiiilo como Sukófam <lc Uuig.tna.—L.ucli» 
en el ceno déla lamilla,— La pacitioaetón de la 
Armenia 
Hemos entrado en el periodo á l g i d o 
de ia poid ieu, que coincide todos los 
a ñ o s con la apertura de los parlamen-
tos. Mientras paca el 25 de este se 
auuneia, como indudable la d i s o l u c i ó n 
de las Cortes e spaño las ; y las C á m a r a s 
de Ital ia e s t á n convocadas para el 5do 
marzo, y desde hace una semana abier-
to el l 'ai lameuto británico por mensa-
je de Ú iu-uia que leyó el Lord Canci -
ller, sin qne en el discurso regio hu-
biese nada culmiuante excepto la espe-
ranza de un arreglo amistoso entre los 
Estudos Unidos y la grau B r e t a ñ a (i 
propós i to de Venezuela y las felicita-
ciones de que hayan mejorado las tris-
tes condiciones de la Armenia; se rea-
lizan vivas disensiones así en la Cá-
maras de los comunes como en las de 
los Lores sobre la pol í t ica interior y 
extranjera. 
Pero estos debates no tienen compa-
raeiou con ia violencia de las lud ias 
eu el Senado francés, que ha derrota-
do por Híl sufragios contra G7 a l ga-
binete Uourgeois- Kicard, y en el cuer -
po Legislativo, que al contrario, le ha 
dado un voto de eonlianza por una in-
mensa mayoríii , o r ig inándose de a q u í 
un coutlicto entre amba.s C á m a r a s , y 
que á la hora pre-ísente apai ezeau muy 
estendidns los rumores de una reorga-
nización ministerial, en virtud d é l a 
cual sa ldr ía cuando inenos el ministro 
de Just ic ia guardasellos, Kicard . E n -
tretanto el gobierno ha presentado lo¿: 
piesupuesios á las Cámaras , equil ibra-
dos ingresos y gastos en la a l t í s ima ci-
fra (pie rejiiesenlan excediendo en m u -
cho de tres millares, y a l c a n z á n d o s e l a 
n ive lac ión con el nuevo impuesto so-
bre la renta, ó sea el Income-tax de los 
ingleses, en uua escala del uno al cinco 
por ciento. 
E n cnanto al parlamento italiano que 
parecía «t.-óci prolongar su clausura en 
tanto no se recibiese la noticia de una 
victoria iui A l n c a , lo l eñemos y a con-
vocado para el ó de marzo, siendo se-
guro (pie, en MI .seno Mugirán grandes 
tempestades y Inclms. dada la actitud 
en que eüipic/.a a preN'-nm i .se la opo-
sic ión conservadora, dirigida por ei 
Maiqnes de L'udun, que tiene su cen-
tro en Mibin, Iti piamoutesa que a c a u -
dilla L r i u , y la radical de Caval lo tu é 
Imbiiani (pie repiten sus reuniones en 
Koma. A lo cual viene á unirse ta la-
ten íe d i sens ión en el seno del minis-
terio, que lia sido la verdadera causa 
dr la c o n v o c a c i ó n del Parlamento, no 
deseada por el presidente Crispí , y las 
dimisiones sucesivas que p r e s e n t a r á n 
el miniMio del Tesoro, liaron Sonni-
no y eon carác ter al parecer m á s defi-
nitivo el Senador barón Saraceo. l>e-
elaraba el primero que la expedieum 
itálica ideada para el Hurrar, a d e m á s 
de ser una aventura que iK»dna pro-
ducir complicaciones internacionales 
con Frane la y Rusia , sin esperanzas 
de apoyo tte parto de Inglaterra, s e n a 
uua herida mortal para la hacienda y 
el créd i to , y a tau quebrantados con la 
guerra de Africa. 
M i e n t ü i s <d barón Saracoo colocan-
do la c u e s t i ó n en esfera m á s elevada, 
y d e s p u é s de haber hecho el sacnticio 
de asentir al env ío de los 10.000 hom-
bres de retuerzo que en estos mismos 
momentos se e s tán embarcando eu e l 
j golfo uapolitauo; dec laró ser absoiu-
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t a m e n t é necesario sa l i r de una situa-
c i ó n completa m e n t ó incons t i tuc iona l , 
porque hace t iempo e s t á n agotados los 
ni i l lones que e l Par lamento v o t ó para 
la guerra de A f r i c a , á c o n d i c i ó n de que 
no s e r í a una guer ra de a g r e s i ó n y de 
conquis ta . l í o quer iendo aceptar por 
su par te la responsabi l idad de una vio-
l a c i ó n del Es t a tu to cons t i tuc iona l , de-
j a b a su d i m i s i ó n en uianos del Jefe del 
gobierno, y no a s i s t í a á los ul ter iores 
consejos de min i s t ros . L a a u t o r i d a d 
que el b a r ó n Saeaceo goza en el Sena-
do, y las observaeiones bochas por ver-
daderos amantes de la d i n a s t í a a l mo-
narca, cambiaron de l a noche íi la ma-
ñ a n a la s i t u a c i ó n , y para ev i t a r serias 
cris is , y t a l vez conmociones en el p a í s , 
se r e s o l v i ó al í in convocar las C á m a r a s , 
d e b i é n d o s e á es toque e l b a r ó n S a r a c e o 
re t i rase su d i m i s i ó n . 
E r a t iempo, dado que las d i f i cu l t a -
des se han acrecido en A f r i c a , l í o obs-
tante ex i s t i r en el T i g r é , en Kassa la y 
en la E r i t r e a hasta 45.000 soldados 
entre tropas i ta l ianas , Asca r i s y ban-
das i r regulares i n d í g e n a s , con 88 ca-
ñ o n e s , ó sea una fuerza superior á la 
que I n g l a t e r r a m a n d ó para la gue r ra 
de la E t i o p i a , ha sido necesario dispo-
ner que en todo febrero marchen otros 
20.0UÜ hombres, y se p repara una re-
serva de 1{},0Ü0 que e s t é p ron t a en 
marzo. A u n q u e b ien ta rde , el gobier-
no i t á l i c o y los generales de A f r i c a 
se han apercibido de Ja m a g n i t u d do 
la lucha, revelada por la no t i c i a que el 
Coronel Salsa ha t r a í d o de su v i s i t a al 
campo del iSTegus, c e r c i o r á n d o s e de 
que a d e m á s de. los dos cuerpos de ejér-
c i to , fuer te cada uno de 40,000 infan-
tes, h a b í a u n tercer campamento de 
30,000, compuesto en su m a y o r í a de la 
c a b a l l e r í a ga l la . K e v e l a c i ó n esta que 
no p o d í a ser nueva pa ra los que re-
cuerdan l a memor ia de l Conde A u t o -
n c l l i sobre las tuerzas mi l i t a r e s de la 
E t i o p i a en 188.3, y otros datos antc-
rioreS; de un d i s t i n g u i d o oficial i n g l é s , 
que ambos las es t imaban en 200,000 
soldados, en t ro fuerzas regulares é 
i r regulares , comprendiendo la gua rd ia 
de Mene l ik y las legiones a l mando de 
los diversos Eas. 
L a guerra , por lo t an to , s e r á cosa 
m u y seria, una vez fracasadas las lar-
gas negociaciones, m á s aparentes que 
reales, entabladas pa ra la paz y que 
se rompieron anoche. L a prensa o i ie ia l 
anuncia que autor izado el general í>a-
r a t i e r i por el consejo de .Ministros á 
examinar las propuestas de Mene l i k , 
m a n d ó a l Coronel Salsa a l campo Etio-
pe, para eonoeer en modo def in i t ivo las 
condiciones del arreglo . Kec ib ido con 
lionores excepcionales é i n t r o d u c i d o 
en la t i enda encarnada del soberano, 
quien d á n d o l e l a bien ven ida lo hizo 
sentar sobre cojines de damasco, des-
p u é s de perorar el Ivas Maconnen en 
favor de una p a c i l i c a c i ó n apetecible 
entre dos pueblos cr is t ianos, el "Regus 
le hizo conocer las proposiciones con-
sistentes en que los i t a l i anos abando-
nasen no la E r i t r e a , como s o s t e n í a n 
nuestros pa r t ida r ios de la guerra , sino 
las nuevas regiones conquistadas en la 
A s m a r a y en e l T i g r e , m o d i f i c á n d o s e 
a d e m á s aquella pa r t e del t r a t ado de 
U c c i a l l i , estableciendo el absoluto pro-
tectorado de la I t a l i a sobre l a A b i s i -
nia . E l enviado a c o g i ó tales propues-
tas (id referéndum^ h a c i é n d o l a s conocer 
a l inmedia to campamento de B a r a t i e r i , 
mient ras cont inuaba en la t ienda que 
le h a b í a ofrecido e l rey, i nmed ia t a í\ 
í a suya, y a s i s t í a al suntuoso banquete 
con que le o b s e q u i ó la cor te A b i s i n i a , 
teniendo o c a s i ó n de conocer t a m b i é n á 
l a re ina T a i t ú . 
Como las instrucciones comunicadas 
por C r i s p í n L a r a t i e r i p a r t í a n del p l an -
teamiento en sus bases fundnmentales 
del t ra tado que e l Conde A n t o n e l l i 
l i r m ó con Mene l ik , imponiendo á la 
A b i s i n i a u n protec torado que aquel la 
nunca a c e p t ó , p re tex tando haberse fal-
seado' en la t r a d u c c i ó n u n a r t í c u l o del 
X^acto, y se exige a d e m á s la s o b e r a n í a 
sobre el T i g r é , e l caud i l lo i t á l i co mani -
fes tó que tales proposiciones no l u -
d í a n ser aceptadas como base de dis-
c u s i ó n ; y que desde aquel momento 
cada cual quedaba l i b r e en sus accio-
nes. Efec t ivamente , una vanguard ia 
del ejercito i t a l i a n o hizo inmedia ta-
mente reconocimientos en e l campo 
enemigo, mien t ras M e n e l i k d i r i g í a 
par te de sus fuerzas del lado de A d n a 
que ha ocupado con 30,000 hombres. 
Como para Cuba pa r t en de todas las 
ciudades de E s p a ñ a , en estos mismos 
ins tantes nuevas y valerosas tropas, 
de las regiones de I t a l i a se embarcan 
batal lones y b a t e r í a s en el golfo napo-
l i t ano . E o m a h a hecho una doble dc-
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E l i d i o t a condujo á sus c o m p a ñ e r o s 
á la p la ta forma, y l e s e n s e n ó la pne t ta 
de la sala de los guard ias , l i m i t á n d o s e 
á decirles: 
— A q u í e s t á n : no han sal ido en todo 
el d í a , y es probable que no salgan 
hasta que sea hora de tomar el ca-
mino. 
— S i los dejamos, m u r m u r ó De lmona 
entre dientes. 
Ead iaba m a g n í f i c a l a luna: los tres 
merodtaOores nocturnos h u í a n su luz, 
cosa fác i l , porque las paredes del cus-
t i l l o h a c í a n sombra del lado en que es 
taban; pero la fachada upuesta con sus 
muchas ventanas, d e b í a estar i l umina -
da de lleno. 
M e r i n v a l y D e l m o n a se ba ja ron y 
m i r a r o n 
Por una de las ventanas entraba un 
r ayo de luna que a lumbraba perfecta-
mente el catre en que doc rn ía i"va , y 
se e x t e n d í a hasta ht puerCft á t r a v é s 
de la cua l estaba lou&liUo el p i lo to , ¿i 
pocos pasos de d is tancia . 
Eva d o r m í a ves( ida y s in haberse 
descalzado s iquiera : se abr igaba con 
u n g a b á n de mar iuero que la c u b r í a 
desde el cuello i i . ; s t : i las rod i i l as , de-
jando al descubier to su hermoso ros t ro 
y su cabellera destreamada. 
E l conde cbntc t i ip ló . a su hi ja la rgo 
t i empo, mudo y absm-io. y uo pudo me-
nos de deoic: 
— C u á n hermosa es! 
—Parece un á n - ' d . a g r e g ó Delmona , 
quiza .por ha lagar el o r g u l l o p a t e r n a l 
Üe su amigo. 
£ 1 conde se e n c a r ó con é l , chispeifii-
m o s t r a c i ó n á los que v a n á comba t i r 
en A f r i c a , acudiendo el pueblo á l a 
e s t a c i ó n cen t ra l de las Termas Dioc le -
cianas, para despedir á diversos bata-
llones, mien t ras la a l t a sociedad pre-
s idida por los reyes se a p i ñ a b a en el 
palacio B a r b e r i n i - S c i a r r a que hoy ha-
b i t a la d i s t i n g u i d a cubana, barone-
sa Blanca , esposa de é s t e m i n i s t r o de 
negocios extranjeros , en una m a g n í f t e a 
fiesta de beneficencia, organizada pol-
las damas romanas que cons t i tuyen l a 
Cruz Poja . 
Dejando para o t r a car ta las discu-
siones « o b r e comunistas y socialistas 
que se ag i t an en e l par lamento , d i r é 
que a l Re ichs ta th a u s t r í a c o se ha pre-
sentado la nueva ley electoral , en v i r -
t u d de la cua l a d e m á s de acrecerse el 
cuerpo de electores, y de establecerse 
la e l ecc ión d i r ec t a é i nd i r ec t a , se acre-
ce en 72 nuevos d ipu tados 373 miem-
bros que ya cuenta el par lamento de 
A u s t r i a . Í S a b l a n d o de esta n a c i ó n d i r é 
de pasada haber causado g r a n pena á 
los Emperadores la m u e r t e del g r a n 
mayordomo de palacio, p r í n c i p e Cons-
t a n t i n o de í l o h e n l o h e , hermano del 
g r an Canci l le r de A l e m a n i a y del Car-
denal de este t í t u l o , residente en Ro-
ma. 
E l gobierno de I t a l i a en v i r t u d ds l a 
p e t i c i ó n que en nombre del S u l t á n le 
ha hecho el Emba jado r T u r c o en Ro-
ma, ha reconocido especialmente como 
soberano de B u l g a r i a ;.al p r í n c i p e 
Fernando de Coburgo, á quien en rea-
l i d a d h a b í a aceptado y a desde su ele-
v a c i ó n a l p r inc ipado por el voto de la 
Sobrante hace diez a ñ o s , teniendo a-
credi tado u n representante oficioso en 
Sof ía . Todo es j ú b i l o por lo d e m á s en 
ía C a p i t a l de l a B u l g a r i a , sucediendo 
á los ' momentos t r i s t í s i m o s que atra-
vesaron el p r í n c i p e Fe rnando y su es-
posa la princesa L u i s a de Parma , a l 
separarse é s t a de su hi jo q u e r i d í s i m o y 
del esposo a l queama l i a > que la acom-
p a ñ ó hasta l a f rontera b ú l g a r a en su 
viaje á V iena y á la v i i l a que h a b i t a r á 
en la i n m e d i a c i ó n de Niza , con su se-
uiuido hi jo recien nacido, el p r í n c i p e 
C i r i l o . L o que se refiere sobre las es-
cenas desgarradoras del palacio de 
Sof ía , en que fué necesario a r rancar 
por la violencia a l i n f a n t i l Bor i s de 
los brazos de la madre, presenta to-
dos los caracteres de u n d r a m a gr iego. 
L a ceremonia re l ig iosa que hace en-
t r a r e n la iglesia o r todoxa a l t i e rno 
Bor i s se r e a l i z ó el 1 i en la ca tedra l de 
Sof ía , p r e s i d i é n d o l a el E x a r c a b ú l g a r o , 
que v in iendo de, Cons t an l inop la t u v o 
una verdadera o v a c i ó n , como antes el 
representante enviado por el Czar á. la 
capi ta l de la B u l g a r i a . Se habla inexac-
tamente de baut izo , pues que el acto 
religioso m á s se parece á. una confir-
m a c i ó n y c o n s a g r a c i ó n con e l Oleo 
Santo. E n efecto, t e rminadas las ora-
ciones l i t ú r g i c a s , el Exa rca ó pa t r i a r -
ca recibo al n i í lo en la puer ta impe-
r i a l , p regun tando á- sus padres si es 
su v o l u n t a d que el p r í n c i p e entre en la 
iglesia que consideran la sola or todoxa; 
y que se separa de la c a t ó l i c a por una 
diferencia respecto á la S a n t í s i m a T r i -
n idad y por no reconocer ía a u t o r i d a d 
del Papa. T u v o d e s p u é s la u n c i ó n en 
la frente, en ios labios, los o í d o s , el pe-
cho y las manos, u n g i é n d o s e con Oleo 
aromatizado de mi r r a a l t i e rno infante . 
E l entusiasmo del pueblo de Sofía con 
o c a s i ó n de esta solemnidad l l egó al de-
l i r i o , pa r t i c ipando de las ovaciones los 
prelados, los representantes del Sul-
t á n y del Czar y el p r í n c i p e Soberano. 
Como la asamblea v o t ó i m p o r t a n t e s 
sumas para festejos, r e su l t a ron é s t o s 
b r i l l a n t í s i m o s . I gua lmen te ha conce-
dido medio m i l l ó n anua l para p a t r i -
monio del t ierno p r í n c i p e , que será, 
depositado en el banco hasta su mayor 
edad. L a T u r q u í a , potencia soberana, 
ha estado representada en las solem-
nidades por Kara thc .odry Ba já , el p r i n -
cipe E d d i n , y el genera l Muzafer , á 
quienes, como al enviado del Czar el 
Conde y general KoutonzolT, r ec ib ió en 
la e s t a c i ó n el p r í n c i p e Fernando acom-
p a ñ a d o del presidente del Consejo de 
Min i s t ros y del de la asamblea. A l d í a 
s iguiente de la c o n f i r m a c i ó n hubo ban-
quete de gala en e l palacio, con asis-
tencia de los representautes de las 
potencias. E l p r í n c i p e Fernando co-
m e n z ó los b r i n d i s con uno a l S u l t á n , 
d á n d o l e gracias por l a m i s i ó n extraor-
dinar ia enviada; a' caa l los miembros 
de esta contestaron con uu entusias ta 
saludo a l p r í n c i p e de B u l g a r i a . Des-
p u é s , con acento v i b r a n t e , b r i n d ó por 
el Czar, quien a l aceptar el ser padr i -
no del pr inc ipe Boris , e s t r e c i i ó u n 
do lé de c ó l e r a los ojos, y le d i jo con 
voz sorda: 
» — C ó m o , Delmomi? d e c í s que parece 
UP-áiijielt Dec id que lo es en rea l idad , 
porque los demonios somos nosotros, y 
lo t e n é i s muy bien sabido. 
— I n t e r p r e t á i s ma l mis palabras; ha-
blaba yo en seut ido l i gu rudo . 
— Dicn mirado, t e n é i s r a z ó n , De l -
mona, repuso el sefior de M e r i n v a l ba-
jando la voz; esta c r i a tu r a no es u n 
á u ^ e l , supuesto que. se afana en l a m i -
na de su padre; pero ay de ella! 6 1 -
bert no e s t á en l ibe r t ad t o d a v í a , y lo 
que es G a s p a r o . . . . den t ro de cuaren-
ta y ocho huras . . . 
V el conde callo s in acabar de ex-
presar su pensamiento. 
— A l l í e s t á , mi rad le , d i jo Delmona. 
— S i , y a lo veo; pero q u é hacemos 
pava l legar hasta a l l í? 
Bajar por estas ventanas es cosa de 
mucho pel igro si l lega á d e s p e r t a r : los 
hombres de mar nuuoa t ienen s u e ñ o 
pesado, y é s t e os capaz de matar á 
cualquiera sin p regunrar q u i é n va . 
— Esq es seguro- d i jo K a n i g a l . 
— ¿ Q u é dices? p¡ c g u n i ú el conde. 
— D i g o que t e n é i s r a z ó n , y que si el 
c a p i t á n despertara, nos despachaba en 
dos por tres. 
—; Conoces t ú al piloto? 
—Oh! sí, r e s p o i m i ó K a n i g a l con 
acento m u y e x t r a ñ o . 
— ¿ T e ha hecho algo? 
—Os lo d i r é en o t r a par te : a q u í le 
tenemos m u y cerca. 
— ¿ L e tienes mucho miedo? 
—Mucho ; pero no t a n t o en t i e r ra co-
mo á bordo. 
— ¿ P o r qué? 
— INa que en t i e r r a es u n hombre co-
mo cualquiera , y lo puedo uno matar , 
^ p o i u l i ó K sni^al , que se h a b í a ü g u -
ríido qm; el conde y su amigo lo ú n i c o 
que q u e r í a n eran l levarse á Eva . de 
quien s u p o n í a que era quer ida del p i -
loto. 
— Y á bordo? p r e g u n t ó el conde. 
v í n c u l o ind iso lub le entre las naciones 
rusa y b ú l g a r a ; p roduciendo sus pala-
bras t an grande entusiasmo que todos 
los convidados p r o r r u m p i e r o n en bu-
rras prolongados, mien t ras la m ú s i c a 
entonaba e l h imno moscovi ta . 
Con I t a l i a , la A l e m a n i a , el A u s t r i a , 
la F ranc ia y la I n g l a t e r r a , h a n espre-
sado su reconocimiento del p r í n c i p e 
que lo s e r á inmedia tamente por l i u s i a . 
E l 21 de este mes, Fernando de B u l -
garia i r á á presentar sus homenajes a l 
S u l t á n ; y desde a l l í por Odesa segui-
r á á San Pe te rsburgo , pa ra dar gra-
cias a l Czar. Es te lo ha i n v i t a d o y a 
para las fíestas de su c o r o n a c i ó n en 
Moscow, donde se p repa ran marav i -
l las . 
Pero no todo son a l e g r í a s en B u l g a -
r i a . A la s e p a r a c i ó n de los esposos ha 
sucedido en esta prensa va t icana la 
p u b l i c a c i ó n de una protes ta e n é r g i c a 
cont ra la a p o s t a s í a de l p r í n c i p e Bor i s , 
hecha por e l duque de Parma , su abue-
lo, d ic iendo no haber o m i t i d o nada de 
cuanto estaba en su poder para impe-
d i r la a p o s t a s í a de su inocente n ie to . 
Y a di je en o t r a ca r t a t raba jaba en el 
V a t i c a n o para el d ivo rc io de su h i ja , 
la princesa Lu i sa . Cont ra res ta tales 
gestiones l a o t r a abuela del i n f a n t i l 
p r ínc ipe ' , l a princesa Clement ina de 
Orleans, á quien se espera en Roma 
para i m p l o r a r g rac ia del P o n t í f i c e en 
favor de su h i jo . Desde K o m a i r á á 
reunirse con su nuera , en Niza , á fm de 
t rabajar incansable p a r a la reeonci l ia -
c ión (le los esposos. E l Santo Padre 
que ya dije las consideraciones que le 
imponen sus relaLUones b e n é v o l a s con 
el Czar de Pusia , se ha l i m i t a d o hasta 
ahora á env ia r una e p í s t o l a al V i c a r i o 
A p o s t ó l i c o de los c a t ó l i c o s en B u l g a -
r ia , en el cual , reprobando el acto del 
p r inc ipe Fernando, encarga á los c a t ó -
licos que pa ra nada i n t e rvengan en 
n i n g ú n acto que se ref iera á lo que con 
dolor de la ig les ia acontece en Sof ía , y 
que los sacerdotes a l decir l a misa 
omi t an la o r a c i ó n por e l p r í n c i p e r e i -
nante. 
Y a es cosa de t in i t i va e l p lanteamien-
to de la c a p i t u l a c i ó n de Z e i t u m , en la 
A r m e n i a , negociada por los c ó n s u l e s 
de A l e p o , s iguiendo las instrucciones 
de los Embajadores de las grandes po-
tencias en Cons tan t inop la . E l S u l t á n 
concede a m n i s t í a gene ra l , saliendo 
ú n i c a m e n t e del p a í s pa ra otras r e g i o -
nes los jefes de l a c o n s p i r a c i ó n . Los 
armenios, que d u r a n t e l a rgo t iempo 
fueron d u e ñ o s de la c i u d a d , ent regan 
sus armas de guerra , pero conservan-
do las de caza, cons t i tuyendo é s t a g r an 
par te de su subsis tencia . U n ka imakan 
cr is t iano s e r á nombrado para r e g i r á. 
Ze i t um. E l rey de I t a l i a ha premiado 
con a l t a c o n d e c o r a c i ó n los esfuerzos 
humani ta r ios de su c ó n s u l en Syr ia , 
que representando en el asunto de las 
capitulaciones á los de A u s t r i a y A l e -
mania, t a m b i é n ha c o n t r i b u i d o eíic;,.z-
mento a l é x i t o en u n i ó n do los de I n -
g la ter ra , F r a n c i a y K u s i a . E l Santo 
Padre, por su par te , ha encargado a l 
pa t r i a r ca d é l o s armenios en S tamboul . 
m o n s e ñ o r A z a r i a n , exprese'su g r a t i t u d 
al S u l t á n por sus sentimientos de cle-
mencia. La c u e s t i ó n a rmenia resta por 
el momento u n tan to calmada. 
E l t e l é g r a f o les h a ant ic ipado la 
muer te de A m b r o s i o T I : o n ías , e! i n s i g -
ne composi tor de Mir/non y de Jlamlcf. 
V e r d i ha expresado en esta o c a s i ó n su 
pena a r d e n t í s i m a por t a n i r reparab le 
p é r d i d a . 
U N ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
E C O S M L A H O M 
E s c r i t o s e . - s p r e s a m e n t 3 p a r a e l 
D i a r i o d e l a M m ' i u a , 
Madrid 22 de fehrcro de 1S9G. 
Pues, como í b a m o s diciendo: 
D e n t r o de aquel la severa a r q u i t e c -
tu ra , y los aposentos aquellos, r eves -
t idos do telas que, por lo s o m b r í a s , e ran 
m á s b i e n propias de exequias fune ra -
les, las mujeres, forzosamente, t e n í a n 
que ves t i r á lo t r i s t e . . . . 
V é a s e l a clase: 
L a r g a falda, cayendo sobre e l ancho 
verfngqdin; a l t í s i m o cuello: el busto 
aprisionado, sujeto has ta la exagera-
c i ó n por medio de f é r r e o c o r s é con ho 
ñ o r e s de c o r a z a . . . . Y para mayor co-
modidad, a b r o c h á b a s e é s t e por la es-
pa lda . Sin embargo, esto no era bas -
tante : fué menester algo m á s ; a s í que, 
todo corpino h a b í a de ser de te la fuerte 
y ¿cómo no? , tan emballenado ó m a s q u e 
el mismo c o r s é . 
Para i r á paseo, r a r a era l a s e ñ o r a 
que no se p o n í a á la vez dos clases de 
calzado; es decir, el c h a p í n , "especie 
— A bordo, con su n i a i s c l l é s azu l , e s 
el v i v o demonio. 
—•Hace t i empo que conoces a l capi -
t á n : ' 
—D^sde Í 8 3 0 : 
E l conde y el e s p a ñ o l c ruzaron una 
mi rada que s igni l icaba: 
—¿"Qué no s e r á Gasparo? 
D e l mona r e p a s ó : 
— ¿ E n d ó n d e e s t á n las provisiones? 
— En dos cestos grandes, en aquel 
r i n c ó n , r e s p o n d i ó K a n i g a l ; y como yo 
no le tengo ganas m á s que al p i lo to , 
los cestos con sus asas me l i a n suge-
r i d o una idea. 
— ¿ Q u é idea? p r e g u n t a r o n con a f á n 
los dos c ó m p l i c e s . 
— T e n é i s u n buen garf io , u n cordel y 
veneno? 
—Todo se puede conseguir . 
— S e r í a bueno u n g a r í i o , de esos con 
que se sacan los -ubos de JOS pozos. 
—Es cosa sencilla, d i jo el conde; va-
monos: y a s é que es l o que se propone 
K a n i g a l ; y vos, Delmona? 
— Y o t a m b i é n : m a ñ a n a volveremos 
con lo que hace fa l ta . 
— Y s a l d r á bien la cosa. 
— É s de esperar que s í , d i jo K a n i -
ga l . 
— Y t u historia? 
—Mafiana , á estas, l ioras , a q u í . 
—Corr iente . 
Hab lando a s í , Ies-tros malvados ha-
b í a n salido del ca r-ino de renda y es-
taban en los bajes de las r u i s W 
— Q u é haremos? p re í f a j i t ó De lmona 
al conde cuando e ^ t u v i c r . r i solos. 
— A fa l ta de eos : :.-¡ -jor. y aunque 
no deja de ser h u n n í l n t -, seguirenios 
el p l an de ese an imai , en quien es t a n 
ardiente el deseo d é vcngahzaj que has-
ta le devuelve Ja r a z ó n ; s ó l o que en l u -
gar d e veneno le daremos u n n a r c ó t i -
co, porque m i h i j a come j u n t o con 
nuestro enemigo, y y o no quiero ma-
ta r l a . 
— T e n é i s r a z ó n . 
A o t ro di a, á l a misma hora, los t res 
de chanclo do que usaban só lo las m u -
jeres, y se diferencia de l chanclo c o -
m ú n en tener en l u g a r de madera u n 
corcho forrado de c o r d o b á n " , c u y o 
c h a p í n calzaban sobre e l zapato de ca-
sa. M o d a fué é s t a m u y a d m i t i d a en 
a ñ o s anteriores; pero como sola la adop-
t a ron las mujeres de baja estatura, y 
esto d i ó o c a s i ó n á. que se h ic ie ra g r an 
mofa de ellas por l a can t idad desuelas 
que empleaban con t a l de parecer m á s 
altas, ellas mismas, las mujeres baji tas, 
renunc ia ron á elevarse. 
E n cuanto a l tocado, diremos que l a 
redeci l la acabada en pun ta , cuyo pico 
descansaba en l a frente, y que se t i -
t u l ó "Cof ia á l a M a r í a S t u a r t " , t u v o 
bastante a c e p t a c i ó n . 
U s ó s e mucho t a m b i é n la caperuza de 
terciopelo negro, con pretensiones de 
sombrero, y que por c i e r to h a c í a poco 
favor al rost ro . 
H a n de saber ustedes que era de mal 
tono, t an to ent re las nobles como e n -
t r e las burguesas, eso de sa l i r de casa 
s in careta; ¡ m o d a por c ier to b ien e x -
t r a ñ a , que s e r í a s iempre una sombra 
m á s que a ñ a d i r á las muchas de a q u é l 
l ú g u b r e cuadro! 
L a s caretas de terciopelo negro eran 
m á s b ien antifaces; y esta usanza d u r ó 
hasta el re inado de L u i s X I I I . 
Sin embargo, es innegable que el an-
t i faz t iene c ier to a t r a c t i v o : todo el que 
le fa l taba á aquel la r i d i c u l a moda l la-
mada touret de nez, que c o n s i s t í a en u n 
pedazo de te la negra sujeta, á lo a n -
cho, por ambos lados, al tocado; te la 
colocada debajo de los ojos y que. t a -
paba l a parte superior del ros t ro . ¡Ra-
r í s i m a i n v e n c i ó n fué é s t a , que recorda-
ba aigo las modas egipcias! 
Estas tourets de nez t e n í a n , á lo que 
parece, su r a z ó n de ser, po r m á s que 
semejante u t i l i d a d no se no? aKnim c, 
aunque las respetemos. Ca ta l ina de 
M é d i c i s t ra jo de I t a l i a el uso de las 
tourets, adorno con el que. so apresu-
ra ron á acicalarse, haciendo esta in ju r i a 
a l rostro, las damas todas de )a Corte, 
quienes, no contentas con adoptar se-
mejante ex t ravaganc ia , se peinaron co-
mo las indias; y no satisfechas to l a -
v í a , p i n t á r o n s e a d e m á s de c a r m í n el 
ros t ro , t a n á lo vivo, que p a r e c í a n ata-
cadas de s a r a m p i ó n ; c a r m í n que l u c í a 
m á s , si cabe, a l lado del negro touret 
de ncz. 
Causa g r ima ; no hubo mejilla clejkii-
fe que no es tuviera embadurnada de 
b e r m e l l ó n , ó lo que es' peor t o d a v í a , 
de pomada^ y ot ros untos que, s e g ú n 
aquellas s e ñ o r a s , s e r v í a n para embe-
llecer y conservar e l c ú t i s . ¡ Q u é error , 
y rjué horror! • 
U n famoso l i b r o t i t u l a d o Instruccio-
nes p a r a las jóvenes, daba, entre var ias 
recetas, l a de fabr icar esos menjui ues, 
s in o l v i d a r aquellos o t ros que se c o m -
p o n í a n de t rement ina , flor (lo l is , mie l , 
huevos, con c á s c a r a y todo, alcanfor, 
etc., etc. 
D e s p u é s de estas not ic ias , nos exp l i -
camos algo m á s l a u t i l i d a d del touret 
de ncz; sí , pa ra ve l a r t an to afeite. 
Rene, el famoso fiorentino que l l e v ó 
á F r a n c i a í a M é d i c i s , era quien v e n d í a 
á las arrogantes s e ñ o r o n a s todas esas 
drogas, m á s u n s in íin de p e r í u m e s y 
c o s m é t i c o s , con lo cual se hizo r ico , 
Menos m a l si se hubie ra contentado 
con esto, en que d e s p u é s de todo no 
h a b í a m á s d a ñ o que el deter ioro del 
c ú t i s ; pero como a d e m á s se d e d i c ó á 
otras composiciones dest inadas á-
qu i t a r de enmedio con c.vquisifa elegan-
cia y suma discreción cuantas perspnati 
estorbaban, l a cosa y a v a r í a . . . . 
¡ Q u é é p o c a aquella! N o se hablaba 
sino de luchas, odiosidades y vengan-
zas, de las cuales n i a ú n los n i ñ o s y las 
mujeres se l i b r a r o n . 
Y aquellos que no se s in t i e r an fue r -
tes y afanosos de luchar , no t e n í a n m á s 
remedio que h u i r . 
T a n l ú g u b r e s accidentes y constan-
tes pel igros d ie ron c ie r t a tendencia 
mascul ina á los trajes de las mujeres; 
¡como que é s t a s so v e í a n precisadas, 
casi de cont inuo, ú escapar ile un pun-
to á ot ro , sin m á s recurso que mon ta r 
á cabal lo como u n hombre y emprender 
á galope la fuga! 
¡Si 'e l p r í n c i p e de C o n d é l evan ta ra l a 
cabeza, y nos ref i r iese pun to por pun-
to los detalles de s u forzosa escapato-
r i a , cuando se v i ó sorprendido por las 
t repas de Cata l ina , y nos re la ta ra to-
das las angust ias suf r idas al abando-
nar su cas t i l lo de í s o y e r s . con su mujer 
en c in ta , tres n i ñ o s p e q u e ñ o s y las res-
pectivas fami l ias d é l o s a lmi ran tes Co-
í í g n e y D ' A u d e l o t , q u é cosas tan inte-
resantes o i r í a m o s ! Pero, en f in , a h í e s t á 
l a H i s t o r i a . 
Pa ra fué l a muje r que no a ñ a d i ó á su 
c ó m p l i c e s estaban j u n t o s en l a misma 
ventana g ó t i c a , l l evando lo que necesi-
t aban para su proyecto . 
E l conde d e s a r r o l l ó u n cordel l a rgo 
y resistente. 
— A q u í e s t á , d i jo á K a n i g a l . 
— Y a q u í e s t á esto o t ro , d i jo De lmo-
na entregando a l i d i o t a su garf io de 
t res puntas . 
— D e n t r o de c inco minu tos , d i jo el 
é x - p j r a t á , asegurando el garfio en una 
pun ta del cordel , vamos á tener a q u í 
l a despensa de nuest ro hombre, y lue-
go veremos de q u é modo le arreglamos 
su v i n o para que se a r rep ienta de no 
haber le aguado. 
M e r i n v a l y D e l m o n a c ruzaron una 
mi r ada ; el e s p a ñ o l d i jo a l conde en voz 
queda: 
— E l t a l K a n i g a l me parece ser e l 
p ica ro m á s redomado. 
K a n i g a l , d e s p u é s de asegurar el gar-
fio en el cordel , se t e n d i ó y se a s o m ó , 
met iendo medio cuerpo por l a venta-
na. A u n q u e no dejaba a l descubierto, 
en caso de que el p i l o t o hiciese fuego, 
m á s que l a cabeza y los brazos, d i v i -
d í a su a t e n c i ó n m i r a n d o con u n ojo al 
cesto de las bo te l las que i b a á subir , 
y con el o t ro a l c a p i t á n del I lalcon, 
cuyo armamento le l l enaba de l m á s i n -
decible espanto. 
Por ú l t i m o q u e d ó enganchado el ces-
to, cosa poco di f íc i l , y e l i d io t a le su-
b i ó con nrecauciones in f in i t as has ta la 
ventana; a l l í le cogió," y s a c á n d o l e a l 
camino de ronda, le d e p o s i t ó en e l sue-
l o , d ic iendo a l conde: 
— A q u í e s t á : dispensadme si h a ha-
| b ido ta rdanza; pero ese hombre del 
demonio, con sus pis tolas , me t e n í a 
con mucho cuidado, y me robaba la 
a l e n c i ó n . 
C o n t e n í a aun e l cesto cua t ro b o t e -
l las l lenas y s in lacrar . L a s destapa-
ron , el conde puso en cad;i una unas 
gotas de l á u d a n o , iaa v o l v i e r o n á ta-
par y el cesto b a j ó o t r a vez á su l u -
gar. 
toilette, como cosa indispensable, una 
especie de J u b ó n , e l cua l t e rminaba en 
unos calzones que se p o n í a n debajo del 
traje. Estos calzones resul taban muy 
c ó m o d o s , y p e r m i t í a n á las damas ca-
ba lga r con m á s segur idad y d e -
coro. 
N a d a de lo d icho fué o b s t á c u l o para 
que el vertugadin con t inuara siendo 
de moda, y aumentando de v o l ú r a e n 
cada vez m á s . 
Y a p r o p ó s i t o de el lo, se d e c í a : 
J?l lesdavtes ne souí pus Uim acomodées 
é>i ¡ejir rcrlugadin ii'é'sl large dix condées. 
SALOMÉ XÚÑEZ DE T O P E T E . 
TOAS TEATRALES 
Con l a famosa t ra jedia de Shaks-
peare, Otelo, r e a n u d ó sus tareas e l 
jueves , en Payre t , la C o m p a ñ í a D r a -
m á t i c a que d i r i g e el in te l igen te actor 
don L u i s P o n c o r i n i , h a b i é n d o s e notado 
inus i t ada a n i m a c i ó n en las lunetas, los 
palcos y el p a r a í s o . 
La estudiosa a r t i s t a s e ñ o r a Sala t u v o 
momentos m u y felices en Desdémona, 
papel que d e s e m p e ñ ó con esmero y pu l -
c r i t u d ; pero el h é r o e de esa obra maes-
t ra , en la que con t a n b r i l l an t e color ido 
se j u n t a la p a s i ó n de los celos, fué el 
s e ñ o r Poncor in i que i n t e r p r e t ó a l sa l -
vaje y enamorado "moro de. Veneeia'7 
de una manera admirab le , arrancando 
f r e n é t i c a s pa lmadas y habiendo sido 
l lamado á la escena m u l t i t u d de veces 
para p remia r su labor a r t í s t i c a . 
Para hoy, s á b a d o , anuncia la p rop ia 
C o m p a ñ í a el estreno del á n i m í i J a c k el 
B a i r i p a d o r de Mujeres, que t an t a sen-
s a c i ó n produjo en Londres , porque en 
él se refieren las aventuras de aquel 
misterioso asesino que t a ü e x t r a o r d i -
nar iamente l l a m ó la a t e n c i ó n p ú b l i c a 
en E u r o p a y en A m é r i c a . Para esa 
obra se han p i n t a d o decoraciones, se 
han confeccionado e s p l é n d i d o s trajes y 
se han preparado la-s "escenas bai la-
bles" que requiere e! l ib ro . S e g ú n no-
t ic ias , Jack el Destripador se r e p e t i r á 
e l domingo á ía una de la tarde. 
An te s de ocuparnos de la zarzuel i ta 
L a Vudia del Vivero, estrenada antes 
de anoche en A i b i s u por la C o m p a ñ í a 
del s e ñ o r Banque l l s , diremos qlie el 
V i v e r o se encuentra en las afueras de 
Jdadr iu , y - e s u n s i t io amplio, alegre, 
l leno de á r b o l e s , donde la gente de 
buen humor celebra sus " juergas" y sus 
giras campestres. 
E l a rgumento de la obra sé reduce 
á p i n t a r á u n r ico saichicl iero, ya en-
t r ado en anos, que apadr ina una boda 
con intenciones aviesas y a l que la n o -
v i a le da con la p u e r t a en los hocicos. 
Es decir, que .va por lana y sale tras-
qui lado, c u m p l i é n d o s e el r e f r án en t o -
das sus partes, pues de esto ú l t i m o sé 
e n e á r g a D!: Eu iog i a , la l e g i t i m a esposa 
del vejete Tenor io . 
La Verdad es que el l i b r o ent re t iene 
no obstante la fa i ra de o r i g i n a l i d a d 
que en él se advier te . Cuando el ca -
marero dice que todo pasa en l a v ida , 
menos u n b i l l e te laiso de cinco duros 
que le d i ó u n par roquiano , el especta-
dor se acuerda de aque l terceto de M a -
nue l de l Palacio: 
" Y todo pasa al fin. r-ólo no pasa 
ü n a m i o n e d a falsá de dos duros 
Que tengo, hace tres años, cu mi casa." 
L a música , no t iene nada de p a r t i c u 
l a r , si se e x c e p t ú a el gracioso quin te to 
de " los m ú s i c o s de almanaque' ' y el 
final de l p r i m e r c u a d r o . . . . a lgo seme-
j a n t e á un t rozo de. L a Mascota. 
l l esuec to á. la e j e c u c i ó n , hay que c i -
t a r solamente a4 s e ñ o r Banquel l s . Los 
d e m á s ar t is tas , aunque t r aba ja ron con 
buena v o l u n t a d , carecen de ap t i tudes 
para sal ir airosos en obras que r equ ie -
r e n donaire y grac ia en p r imer t é r m i -
no, como L a Vuelta del Vivero. 
S e g ú n el p r o g r a m a que se nos ha 
r e m i t i d o , esta noche se ver i f i ca rá en el 
"Tea t ro P i l a r e ñ o " la func ión l í r i c o -
d r a m á t i c a que se ha combinado á be-
n e ü c i o de la Fami l i a D e u p í . Damos á 
c o n t i n u a c i ó n un estracto de d icho pro-
grama: 
S i n f o n í a p o r l a o r q u e s t a ^ u e d i r ige 
el s e ñ o r Carr iazo . E l j u g u e t e c ó m i c o 
E l Vecino de Enfrente, tib'r las s e ñ o r a s 
M í i l d ó n a d o y D e u p í y sus respectivos 
esposos. Terceto de las c igarreras en 
De Madrid á P a r í s , por la s e ñ o r i t a 
Consuelo, s e ñ o r a E l v i r a y s e ñ o r a -Mal-
donado, a c o m p a ñ a d a s a í piano por el 
profesor s e ñ o r Santa Coloma. L a a n -
t igua zarzue l i ta L a Colegiala. Can-
c ión L a Angel ¡na, compuesta expresa-
mente para la s e ñ o r i t a A n g e l i n a Per-
domo, á la que s e c u n d a r á n cuat ro cono-
— Y a e s t á la cosa, d i jo K a n i g a l ; en 
el an/nielo bien cebado se c l a v a r á el 
pez, s in fa l ta , y m a ñ a n a veremos q u é 
t a l . V á m a u o s , s e ñ o r e s , porque os he 
p romet ido una h i s to r i a y quiero refe-
r í r o s l a . 
Los tres c ó m p l i c e s se met ie ron en el 
bosque, y sentados al p i é de u n á r b o l , 
K a n i g a l c o n t ó y los o t ros oyeron, su 
h i s to r ia de negrero y p i r a t a que cono-
ce el lector. 
—Quiere decir q u e N e r e l l a es la con-
desa madre de Valscel? le p r e g u n t ó ei 
conde. 
— L a misma. 
— Y ese Canerelat , q u é ha sucedido 
con él? 
— l í a tomado el nombre de K a r d e l , 
es falsif icador, y estoy en buenas rela-
ciones con é l . 
— Y la n i ñ a L l a n c a de Valscel? 
—Ese es nuest ro secreto. K a r d e l y 
yo tenemos esperanzas de entregar la 
n i ñ a dentro de poco, á t rueque d o l o s 
seiscientos m i l francos. Por eso le ro-
gamos á Dios que le o to rgue m u y lar-
gos di as á Nere l l a . 
—Pero c ó m o has de d i s f ru t a r de ese 
caudal si eres id iota? 
— S o soy i d i o t a m á s que vein t iocho 
dias de cada cuarenta ; en los d e m á s 
tengo uso de r a z ó n , y ya veis que no 
d iscur ro t a n m a l , r e s p o n d i ó K a n i g a l 
con marcado o r g u l l o . 
—Pero por q u é no p r o c e d é i s á hacer 
el t rueque desde luego, dando l a n i ñ a 
por el medio m i l l ó n ? 
—Pr imero , porque le tenemos á este 
p i l o to u n miedo de todos los diablos , y 
segundo porque nos fa l t a l a n i ñ a . 
— C ó m o ! no t e n é i s l a n i ñ a ? 
—yo: K a r d e l t u v o u n apuro y la em-
p e ñ ó en el M o n t e de P iedad . 
Los dos bandidos se m i r a r o n , y con 
los ojos d e c í a n : 
— E s t á loco s in remedio. 
—R^e explico m a l y n o m o e n t e n d é i s : 
quiero decir que la muchacha y algu-
nos de los papeles e s t á n en Brest en 
cidos guaracheros. E l j u g u e t e bufo 
Los Matrimonios. A las 8. 
M a ñ a n a , domingo , hab rá , o t r a atrac-
t i v a func ión , por la p rop ia C o m p a ñ í a 
dedicada a l b a r r i o del P i l a r . 
Como se t r a t a de una obra de c a r i -
dad en pro do unos a r t i s tas laboriosos 
y de b e l l í s i m a s prendas personales, 
creemos que la F a m i l i a D e u p í ha do 
ver realizadas sus aspiraciones. A s i 
sea. 
I r i j o a dispone para hoy los jugue tes 
con m ú s i c a Los Curanderos y Mejislófe-
les. Y , s e g ú n los Hermanos P u b i l l o -
nes—que siempre navegaron con for-
t u n a , — á la t e r m i n a c i ó n de cada una— 
se c a n t a r á n guarachas y canciones. 
Tandas que se o f r e c e r á n esta noche 
en A l b i s u . 
A las 8: L a Vuelta del Vivero (zar-
zuel i ta que d e b e r í a t i tu la r se J'Jn el Vi -
vero y de Vuelta del Vivero). 
A las 9: Es t r eno de la ingeniosa c o -
media, en u n acto, M Destripado)', o r i -
g ina l de l malogrado j o v e n J o a q u í n 
A d á n Berued . 
A las 10: L a parod ia Mis Ererc . 
E n en-sayo: L a s Zapatillas, obra re-
c i én estrenada en M a d r i d y por c ie r to 
q u é con e x t r a o r d i n a r i a a c e p t a c i ó n , y e l 
a n t i q u í s i m o disparate, flamanco E l T ío 
Cüniyüas , el cabal lo de ba ta l l a del i n -
o lv idab l e a r t i s t a J o a q u í n K u i z . 
CULTOS R E L I G I O S O S . — L a Pea l A r -
d í i co f rad ía de los Desamparados h a 
sido i n v i t a d a por el Pb ro . D r . D . A n a -
cleto Redondo, C u r a P á r r o c o del M o n -
serrate, pa ra as is t i r hoy, s á b a d o , ú las 
ocho d é l a m a ñ a n a , á la « a g r a d a M i s a 
y C o m u n i ó n general por el I l t m o . Sr. 
Obispo Diocesano, y á las 1'2 del d í a , 
a l santo sac r i í i c io de la C o n í i r m a c i ó u . 
.—Esta tarde, á l a s seis y media, so 
r e z a r á en la Ig les ia de B e l é n el Santo 
Posarlo y en seguida h a b r á p l á t i c a doc-
t r i n a l y s e r m ó n , d e s e m p e ñ a d o s por e l 
P. P. Poyo, de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
M a ñ a n a , á las 7 de la misma, s e r á l a 
misa de c o m u n i ó n general y d e s p u é s 
se d a r á la indu lgenc ia plenaria á ios 
que hubiesen asist ido por lo menos 5 
d í a s á los ejercicios y hubiesen confe-
sado y comulgado. 
—Para el p r ó x i m o domingo es tá , 
anunciada en l a Ig les ia de San Fe l ipe , 
ía tiesta mensual á. Mues t ra S e ñ o r a d e l 
Sagrado C o r a z ó n do J e s ú s . A las 7 y 
media s e r á la misa de c o m u n i ó n gene-
r a l . Por la noche los ejercicios acos-
tumbrados , subiendo á l a c á t e d r a d e l 
E s p í r i t u Santo u n R . P. Ca rme l i tm 
RETRATÓ D E L P A P A . — E l escultor 
f r a n c é s M a r g u e t de Yassc lo t . autor do 
un busto de S. S. L e ó n X I 1 1 , ha des-
cr i to a s í al Santo Padre en una recien-
te c o n v e r s a c i ó n con un redactor d e l 
Gaulois: 
' •La cabeza d e l soberano P o n t í f i c e 
d e s t a c á n d o s e sobre la sotana b lanca , 
resul ta siempre soberbia. Los l á b i o s 
se p l iegan constantemente con una 
bondadosa sonrisa. E n su boca, m u y 
grande, no he v i s t o m á s que u n d ien-
te, u n inc is ivo en l a par te i zqu ie rda de 
l a m a n d í b u l a superior; si exis ten otros, 
lo igiiorO. E l cutfs es amar i l len to , los 
ojos p e q u e ñ o s y m u y dulces. L a fren-
te no t a n elevada como la ha p i n t a d o 
C h a r t r a n y la he esculpido yo . L a na-
r i z robusta y la rga ; la b a r b i l l a m u y 
la rga t a m b i é n . D e t a l l e curioso: las 
cejas, en p e r p é t u a r e v o l u c i ó n , comuni -
can u n aire alegre á l a fisonomía, y los 
escasos cabellos son t a m b i é n m u y re-
beldes a l orden. 
E l Santo Padre cubre l a m i t a d do 
sus manos huesosas y largas, con unos 
mitones blancos de anchas mallas, y l a 
p i ed ra do su an i l l o es grande y t iene 
l a forma de una ace i tuna ap las tada 
por ambos extremos.7 
A D V E R T E N C I A S A LOS H I J O S . — A m a 
á t u madre, que esto amor te e n s e ñ a i á 
á conocer los otros amores. 
B i j o ingra to! la au to ra de t u s d í a s 
te ha dado todo su c o r a z ó n , y t ú le das 
en cambio par te del que ella te d i ó . 
D i r i g e tus pasos hacia donde veas 
la sombra de t u madre , que no erra-
r á s el camino. 
E l m á s noble escudo y mejor d ip lo -
ma, s e r á la conducta que hayamos ob-
servado con nuestras madres. 
i í o t rates de deshonrar á tus padres, 
porque te d e s h o n r a r á s á t í mismo. 
P rocura recompensar á los que de-
bes el ser, p rac t i cando el trabajo y l a 
car idad . 
Escucha los consejos de tus padres, 
que ellos te e n s e ñ a r á n á vencer las d i -
t icul tades de la v ida . 
poder de un j u d í o que p r e s t ó por todo 
cinco m i l francos con c o n d i c i ó n de que 
no ha de vo lver las prendas sino has t a 
que se le paguen diez m i l . 
—Y" p e n s á i s en rescatar ú la n i ñ a ? 
p r e g u n t ó e l conde d e s p u é s de breve 
pausa. 
—Por supuesto. 
—Pues yo os p r o p o r c i o n a r é recursos. 
Haz que venga t u amigo K a r d e l . 
— A n t ^ s de todo, de q u é se trata? 
— D e una fa ls i f icación en papel co-
nu in . 
— E l papel sellado y el papel c o m ú n 
reciben l a t i n t a por i g u a l , y K a r d e l ha-
rá, la cosa b ien hecha. M a ñ a n a lo es-
c r i b i r é que venga pronto , para cosa ur-
gente. 
—Sabes escribir? 
— E n mis d í a s buenos, escribo mejor 
de lo que d i scur ro . 
—iSTo es poco decir . 
—Muchas gracias: ahora, q u é me to-
ca hacer á mi para que los diez m i l 
francos sean de los dos, de K a r d e l y 
míos? 
— T u quehacer será, cus todiar á una 
j ó v e n en paraje seguro: y a e s t é s loco ó 
cnerdo, bien puedes encargarte de eso: 
le l l e v a r á s a l imentos que te d a r á n en 
el cas t i l lo suponiendo que son para t í 
en clase de l imosna: ahora d a r é las ór-
denes necesarias, y . . . . 
— Y que no v a y a á volar , no, no hay 
que decir lo: cuerdo ó loco, s a b r é hacer 
eso, y a d e m á s s e r é mudo como u n se-
pu lc ro . 
—Es requ i s i to esencial. 
— L e tengo. Y en d ó n d e g u a r d a r é -
mos á la muchacha. ' 
— N o sé . 
— Si q u e r é i s , puedo ofreceros u n l u -
gar s e g u r í s i m o . 
— E n d ó n d e ? 
— A q u í . D e manera que t e n d r é i s á 
la pr is ionera á l a mano. 
— Y q u é escondrijo es ese? p r e g u n t ó 
el tercer in te r locu to r . 
riSe contivnard,) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - M a r z o 1 4 d e 1 8 9 6 . 
L a mejor áncora de s a l v a c i ó n en las 
borrascas de nuestra cxistenda, será 
el amor que profesemos á nuestros pa-
dres. 
Los deberes del Loiubre no le dejan 
tiempo libre para prodigar á los hijos 
tantos balados como la madre. No por 
eso nos aman monos, y estamos obliga-
dos á distinguirles eon el propio eari-
ñ o y respeto que á nuestras madres.— 
Corada. 
L A S UEiiMANAtá V I V E R O . — l í a falle-
cido en Zaragoza, v í c t i m a de una afec-
c i ó n cardiaca, la distinguida tiple có-
mica señor i ta l í o sar io Vivero, tan a-
piaudiihi del públ ico madri leño y ver-
dadera espeL-ialidad en el g é u c r o tía-
meneo. 
T a m b i é n su bermana Dn Mercedes, 
tiple cómica alejada hace muchos a ñ o s 
de los teatros de E s p a ñ a , se eneueutra 
g r a v í s i m a en Caracas, donde le fueron 
administrados en 10 de enero ú l t imo 
los Santos Sacramentos. 
PElilÓDICO DE MODAS.—NOS remite 
l a Casa de Wilson el número 7 del pe-
riódico para señoras titulado L a E t i a -
ción, quese publica en l ' a r í s , en idio-
ma castellano. 
Ademas de figurín en colores, hoja 
de patrones ( tamaño natural) y dibu-
jos para bordados, trae modelos de 
vestidos de calle, pasco y luto; ena-
guas y otras piezas interiores; trajes 
para n iñas y n iños ; batas de moda re-
ciente, adornadas con eneajes; dos ves-
tidos estilo de sastre. L a parte lite-
rar ia compite con la art í s t ica , y lleva al 
seno de las familias noticias á lo sumo 
interesantes, respecto á ia indumenta-
r ia femenina y á l a economía domés -
tica. 
T O I L E T T E TAKA DAILE.—Copiamos 
de un per iódico de la P e n í n s u l a , re-
c i é n llegado á esta redacc ión: 
L a falda, muy c e ñ i d a a l a s caderas 
y de gran vuelo por la parte inferior, 
se puéde hacer de raso verde cua jado 
de flores bordadas en sedas de brillan-
tes tonos. 
E l c o r p i ñ o , con d e s e ó t e cuadrado, 
v a fruncido ú la cintura y sujeto á és-
ta por un .•iutillo de tejido de oro. A 
modo de peto y de trenzado al borde 
del descote se coloca encaje crema. 
L a s mangas van cubiertas de una 
triple sene de p é t a l o s de tul bordado, 
dominando el color amarillo en ellos y 
festonados con diminutos rizaditos de 
l a misma tela. 
E l pelo puede llevarse empolvado de 
blanco, y en é l colocarse un sjrtU de 
pluma negra. 
CANASTILLA.—Actualmente se rea-
l iza en el antiguo y acreditado estable-
cimiento de modas L a Fa.shionable— 
Obispo, 110—Uü buen surtido de ropa 
para nenes recién nacidos, á precios 
sumamente módico , de cuya circuns-
tancia damos traslado á las "casadi 
tas" y á las madres de familia, por lo 
que pueda interesarles. 
H a y all í modernos y elegantes fal-
dellines, birretes, camisas, chambritas, 
cargadores, capotas, p a ñ a l e s , botas y 
otros ar t í cu los indispensables para la 
loilcltes de las criaturas. E a , señoras , 
á vestir á vuestros bebés como acos 
tumbran á hacerlo los pr ínc ipes , sin 
n i n g ú n g é n e r o de sacrificios. 
NOMBUAMIENTO,—Con gusto hemos 
sabido que^mestro amigo particular el 
profesor de esgrima D . Manuel Carde-
nal , maestro de armas del "Círculo Mi-
l i tar ' , ha sido nombrado para desem-
p e ñ a r un destino en la Maestranza de 
A r t i l l e r í a . L o celebramos. 
¡GRACIAS DE LOS F A L D E R O S ! — 
Unajovei i modisla ilfrBVrlíu 
tenía uu faldorito chiquitín, 
l iúdo y minioso. tanto, 
que era de la modista él solo cucapto, 
harta que el otro día 
le Laliccho el perro terrildc perrería. 
E l l a , con un cariño "inalerual" 
llauialia al imiuial: 
—¡Monín. hermoso, rico! 
y á veces 1c besaba en el liorirn. 
y el perro agradecido y eurifioso 
(pues la canina gratitud no es rara), 
mencHiido la cola sin reposo 
le lan>ia las manos y la cara. 
U u día la modista 
notó aiie un ojo se 1c puso rojo, 
y aunque acudió :i un doctor especialista, 
la pobre se ha quedado u a el ojo 
por <-aiis:i de un parásito del can 
que ella quería con tan ciego afiÍJi. 
Señoras que t e u í i s ei gran defecto 
«le poner en un peno vuestro afecto, 
dándole tiernas pruebas de cariño 
como si fuera un niño, 
escarmentad en esa 
desdieb.ida modista berlinesa, 
porque yo no me explico 
que una mujer, sea pnidipn «lavara, 
quiera que un miserable perro chico 
pueda costarle im ojo de la cara. 
Felipe Vcrcz y González. 
M U T A C I O N E S . — E n t r e dos ancianos. 
E l l a y H I . 
— ¡ A h ! , querido amigo, desde hace 
treinta años , cómo ha cambiado la faz 
de las cosas. 
— E n efecto, amiga m í a ( Y des-
p u é s de mirarla uu rato tijamente, aña-
de )—¡Y cómo cambian t a m b i é n las co-
sas de la faz! 
C R O X Í C A R E L I G I O S A 
D I A U D E M A K R O 
E l Circular está en Jesií» María y J o s í . 
Santa Malil.le. reina, santos Pedro. Kutiquio, y el 
B . Leonerdo (>mmnra. Jesuita, mártires y la trasla-
ción de s tula Florentina vir-en " « s i a 
L a d.Vbosa muerte de Sania Matilde, reina y m a -
dre do n b.u, I emperador en Alemania, celebre ñor 
Mi eran hnrailfol y p u a f f e i * Colmada de hono-
res y merecnn.enlo., y teniendo UTla edad avan /a -
¡•097S. SU L'>1":rUu - SLI'10r 11 dia 11 Ut « n » ^ «icl 
F I E S T A S E L D O M I N O O 
Misao solemnes. E n la Catedral la de Terc ia á las 
•cbo, y eu las demás iglesias las de coslumbre. 
Corte de M.rta. D - u M . - O . r r ^ p o n r t e risitar & 
vuestra S e ñ o r , de la C o u s o l a d ó n ú Ciuta. cu la c a -
lilla de San AiMUtín. 
S E R M O N E S 
qnese l u n depredicar en los primeros MIS meses de 
del año IXÍKJ cu la Santa l ^ e . i a Catedral 
i la1 ^ r a L 7 ' - 0 0 1 ^ ̂  Ntra- Senüra' Sr- Canónigo 
g i s Í a i ' 0 27"_De 2 4 3 110 18 tar<,e' Sr- Canónigo Ma-
Abr i ! 5 .—Resurrección del Señor, Sr. Canónitro Ma-
gistral. * 
Abri l 1 2 - D o m i n i c a in A b ü . Sr. Canónigo don 
Francisco Claros. * 
Abri l 19 . -Dominica 2? post Pascha. Sr. Canónieo 
don r rauciseo Claros. 6 
Abril 25 —Dominica y Patrocinio de San J o s é 
8r. Cantfuiga l'enitcnciario. 
MaroS.—Dominica 4? poit Pa&cha, Sr. Conónigo 
don Francisco Claros. 
M a v } 10.—I>oniinic.a 5* post Pascha, Sr. Canónigo 
don Francisco Claros. 
Mayo 11.—Abceusión del Señor, Sr. Canónigo M a -
gistial. 
Mayo 17.—Dominica infra octava de ídem, Un P a -
dre Carmelita. 
Mayo 21.—Pascua de Pentecostés . Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Mayo 31.—Santís ima Trinidad, Sr, Canónigo M a -
gistral. 
Junio 4 .—Santís imo Corpus Christi , Sr. Canónigo 
Uagistral, 
Junio 7.—Dominica infira octava de ídem, C n P a -
dre Franciscano, 
Junio 11.—Octava de Corpa Christi , U n Padre de 
la Compañía de J e s ú s . 
Junio 29.—San y San Pablo, Sr. Canónigo Peniten-
ciario. 
C U A R E S M A . 
Marzo 13.—Vierne» 3?, Sr. Canónigo Magistral, 
Marzo 25,—Dominica 4V, Sr, Canónigo don F r a n -
cisco Claros. 
Marzo 18,—Miércoles 4?, Un Padre Escolapio, 
Marzo 20,—Viernes 4^, Sr, Prebendado don Benito 
Conde. * 
Marzo 22.—Dominica de Pasión, Sr, Canónigo P e -
nitenciario, 
Abril 2,—Jueves Santo á las 3, mandato, Sr, C a n ó -
nigo Penitenciario. 
Nota .—El coro principiará á l a s 7 y media desde el 
21 de marzo basta 21 de teptiensbre, qne da principio 
á las 8; en las fiestas de Tabla á las 8 y media, que 
son las sigvieutes: Purificación de Ntra, Señora, Do-
mingo de Ramos, JtHtvéa Santo, Viernes Santo, C o r -
pus Christi , y el Domingo de Resurrecc ión á l a s 4 y 
media de la mañana. 
E l Excmo, e Utmo, Sr. Obispo Diocesano, da y 
concede 4é dias de indulgencia á los fieles, por cada 
vez que oigan devotamente la Divina palabra en los 
dias arnoa espresados, rogando a Dios por la exalta-
ción de la fe católica, conversión de los pecadores, ex-
tfapaeión de las herejías y .demás fines piadosos de la 
Iglesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro, sin licencia de S. E . I 
Por mandato de S, E , L el Obispo mi Señor, 
E i Dean Secretario. 
DR. TOUiniO MARTIN. 
MOÍÍIÉÉ U Rasíro íe p É saíor 
Eeset beneficiadas. 
Toros y novillos 
Bueyes y vac 
Terneras y 
Küot. Precio» . 
 221 \ ( de 20 á 21 cts. 
icas 47 > 41053 < de 16 á 18 cts. 
novillos.. 75 ) ( d e 2 1 á 2 6 c t 8 . 
353 Sobrante. 223 
R a s t r o de sanado menor . 
Cerdos . . . 
Carneros. 
18 
0 5 PRECIOS. 
•r M t in i S Mant'í 30 á 34 cts. k 6 9 2 , 3 3 0 1 ^ ^ 3 ^ 3 2 ^ 
. 24] 255 | 38 „ 
Sobrantes: Cerdos. 329 Carneros. 31, 
l lábana 12 de Marzo de 18%, — E l Administrador. 
Guillermo de Erro 
DIRECTO! 
Administración de Justicia. 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 
Presidente: Iltrao Sr, Don José Pulido y 
Arroyo.—Audiencia. 
S A L A D E L O C I V I L . 
Presidente: Utmo, Sr. Don Sebastian Cu-
bas—San Miguel UG, 
Magistrados.—Don Ricardo Díaz Agero.— 
Neptuuo, n" 2. 
Don Francisco Pampilión.—Gíiliano, 75, 
Don Francisco Noval y Marti.—Neptuno, 
114. 
Don Manuel Yias Oclioteco.—Genios IfiJ 
S A L A D E LO CRIMINAL. 
SECCIÓN P R I M E R A . 
Presidente: Utmo, Sr, Don Antonio Mon-
do Figueroa,—Consulado, 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado, 11. 
Don Juan Valdc-s Pages.—San Ignacio, 
128. 
Esta Sección conoce de las causas quo 
proceden do los juzgados de Catedral. Gua-
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
G üines. 
SECCIÓlí S E G U N D A . 
Presidente: Iltmo. Sr. Don José María 
SaLiorido.—Animas, 28. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote-
co.—Habana, 55. 
Don Juan F . O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente,) 
Esta Sección conoce de las causas quo 
proceden do los juzgados de Jestís María, 
Belén. Pilar. Bejucal. San Antonio y Jaruco 
M A G I S T R A D O S S U P L E N T E S 
Don Rafael Maydagán,—Reina3I. 
Don Juan F . O'Farrill,—San Igncoio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacate 122. 
Don José A. González y Lanuza.—Ca-
lle 7, número 91 Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 
Presidente: limo, señor don José Pulido, 
—Audiencia. 
Magistrados: don Emilio Navarro Ochotc-
ao.—Elaboua 55. 
D, Manuel Vias Ocbnteco—Genios Ifii 
Dipntíidos Provinciales: don Miguel F . 
Viondi.—Obispo 16, 
^Don Fernando ds Castro y Alio. Obrapía 
S U P L E N T E S 
Donjuán P. Toñarelly.—Cuba54. 
Don Antonio Govín.—Dra<rones72. 
Dou Carlos Saladrigas. Neptuno 1!)0. 
Don Adriano de la Maza,—Mercaderes 4. 
S E C R E T A R I O . 
D. Francisco E . do la Torro—Bclascoain 7 
FISCAL DE s, M. 
Don Federico Enjuto.—Tejadillo 1. 
TENIENTE FISCAL 
D.Belisario Alvarez Cóspedcs.—Prado 27 
A B O G A D O S FISCALES 
Don Augusto Martínez Avala—Haba-
na 4." {. 
Don Demetrio López Aldázabal.—Com-
postela 4. 
Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María do la Torre. O'Reilly 53. 
S U S T I T U T O S 
Don Octavio Giberga,—Amarcrura 25, 
Don Juan F , Edclman,—Campanario 24-
Don Ignacio Remirez.—llal);ma 51. 
Don Enrique Roig,—AguiarllG. 
S E C R E T A R I A D E G O B I E R N O . 
Secretario: Don Miguel Rodríguez Beniz 
Obispo 28. 
Olicial letrado: D. Emilio Valdéa Valen-
zucla—Campanario 22, 
Oíicial 3o: Don Celedonio Berna!. 
Otro: Don Emeterio üreña v Bevhu 
Aspiranto Io: Don Juan González Otero. 
Id. 2? Don Augusto Valdés do la Torre. 
Id. Don Bonifacio Montalvan. 
íd. Don Francisco Javier Ambas. 
Olicial de Arcbivo: Don José Vieites. 
Aspirante: Don José Duque do Heredia. 
S E C R E T A R I O S D E S A L A 
Do lo Civil: Don Francisco E . do la Torre. 
Belascoain 7. 
Sección Ia: Don Joaó L . Odoardo.—Real 
133 Mai ianao. 
Sección 2.': Don Calixto Llerandi,—San 
Lázaro 108. 
O F I C I A L E S D E S A L A 
Sección 1?: Don Carlos Valdés Fauli 0-
bispo 127. ' 
Sección 2": Don Adolfo Nieto.—Prado 86 
altos. 
T A S A D O R R E P A R T J D O E 
Don Ricardo Villato.—S. Miguel 127. 
P R O C U R A I K V R E S 
Decano: Don Antonio Diaz de Villar.— 
Consulado 97. 
Don NicolásSterlingy Varona,—Reina 79. 
Don Fernando López—Santos Snarcz 9. 
Jesós del Monte. 
Don Juan Miiyorga.—Escobar 38. 
Don Luis P. Valdés,—Salud 9 Í 
Don Ambrosio Bcreira,--Vivos 176. 
Don Esteban do la Tejera,--Cerería 24 
Guanabacoa, 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Doleré^ 
16 Marianao. 
J U Z G A D O S . 
D e 1? i n s t a n c i a é i n s t r u c c i ó n . 
C A T E D R A L . 
Juzgado: San Ignacio, 54. 
Juez: D. José Novo y García (interino.) 
Escribanos: Don Nicanor del Campo ;(Se 
cretario,) 
Don Francisco de Castro. 
Dou Zacarías Brezmés. 
Don Jesús Rodríguez. 
B E L E N . 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracés. 
Escribanos: Don Juau H. Vergel (Secre-
tario.) 
D. Eligió Bonachea. 
Mariano Guas. 
Juan J . Casas. 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: Chacón 2. 
Juez: D. Carlos Ortiz y Coffigni. 
Escribanos: D. Arturo Galietti (Secreta-
rio). 
D. Andrés Segura y Cabrera. 
. . Luis Testar. 
J E S Ú S M A R Í A . 
Juzgado: Tacón 2. 
Juez: R Francisco O, Ramírez Chenard. 
Escribanos; D, Rafael del Pino (Secreta-
rio). 
D. Luis J . Sausa. 
. . Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moreu. 
P I L A R . 
Juzgado; Manrique 35. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. José B. Egea (Secretario.) 
D. Luis Mazon. 
. . Donato Naveira. 
. . Ventura Rodrigez Paez. 
C E R R O . 
Juzgado: Amistad 76. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D, Luis Blanco (Secretario.) 
D. JoséNicolás de Ortega. 
Manuel Baños. 
Antonio A. Tnsua. 
M U N I C I P A L E S 
C A T E D R A L 
Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrelly. 
Fiscal: D. José A Bernal. 
B E L E N . 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero, 
Secretario: don JoséM* Franquelo. 
Fiscal: don Juan do Dios García Koh'.y 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: San José 48. 
Juez: don Francisco Guiral. 
Secretario: dou Benigno A. Moníalvo. 
Fiscal: don Federico Justiniani. 
J E S U S M A R Í A . 
Juzgado: Maloja 13. 
juez: don Leopoloo Pmg. Con licencia; 
(Despachará el suplente L). Luis Zuüiga). 
Secretario: don Fóiix Puig. 
Fiscal: don Benito del Campo. 
PILAJ: . . 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royó. 
Fiscal: don Hilario González Ruiz. 
C E R R O . 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425, 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Illa, 
Fiscal: don José Mu de Poo. 
P R O C U R A D O R E S D E L O S J U Z G A D O S . 
Decanato: San Ignacio 5. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 
5, Vedado. 
D. José Urquijo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
" Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
" José do Zayas Bazán. Teniente Rey 
59, (altos.) 
" Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
" Alfredo M, Aparicio, Industria 115i 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce-
rro. 
" Juan Valdés Castillo, Barreto 77, Gua-
nabacoa. 
" Ramón Zubizarreta, Jesús del Mon-
te 54U. 
u Ramón Espinosa do los Monteros, Je-
sús M" 88. (Con iicencia.) 
" Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
" Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llaguno, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Industria 2. 
" José Ramón Rivas, Rayo 32. 
" Juan Marti. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
" Antonio Arjona. Corrales 3. Guanaba-
coa. 
" Mariano del Río, Aguila 61. 
" Eduardo Adot, S. Miguel 146. 
" Manuel L . Vizoso, Monte 125. 
" Domingo Ozcgucra Zuacate 13. 
(Con licencia: despacha el sustituto don 
Claudio Lóseos,) 
" Manuel Fernández de la Reguera, Sa-
lud 30. 
K O T A R I O S 
Decanato. E'np^dia-lo-1. 
Decano: D. Francisco de Castro, Empe-
drado 21. 
D. Joaquín Laucis, San Ignacio 11, 
Manuel Fornari, Amistad 132. 
. . Arturo Galietti, San Ignacio 7. 
Carlos Laurent, Reina 4. 
Antonio Mendoza, San Ignacio 23. 
. . Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Muño, Cuba 29. 
. . José N. Ortega, Amartrunv 56. 
Francisco de P. Rodríguez, San Igna-
cio 106. 
. . José Ramírez Arcllano, Empedrado 10. 
Alfredo Villagcliú, Empedrado 17. 
. . Francisco Diego, Mercaderes I I . 
. . Emilio Villagcliú, San Ignacio 24. 
Federico Mora, Obispo 75, 
. . Pedro Ga'ondo, Empedrado 19. 
. . Manuel Diaz Quibus, Empedrado 8. 
R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D 
D. José M. Triana. Cuba 40, 
C O N T A D O R J U D I C I A L . 
D. Plácido Pérez Poussin, Aguacatifc.28. 
R E P A R T I D O R D E N E G O C I O S C I V I L E S 
D. Rifael Cortés. Suárez 128. 
T A S A D O R D E C O S T A S 
D. Oscar Ortiz y Lope;:, Jesús María 26. 
A R C H I V O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 
A cargo de D. Arturo'4»%< Miguel 
n? 71. 
H A B I L I T A D O J U D I C I A L 
D. José Rodclgo. Animas S9. 
M U Y B E N É F I C O 
Cuerpo M i l i t a r de O r d e n P ú b l i c o . 
R E L A C I O N 
D E L O S S E Ñ O R E S J E F E S Y O F I C I A L E S 
D E L M I S M O . 
P L A N A M A Y O R . 
Coronel, dru Juan Ce-ello Codevílla. 
Comanuantu. don Antonio Paoyo Olloqui. 
Capiíau, dou Juan Barrajóa Viilalóm 
Otro, don Vu eme Fernández Andrés. 
Tómente, don Elíseo López Escacena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, dou Ladislao Hidalgo Domínguez, 
I a C O M T A Ñ f A . 
Capitán, don Manuel Pozuelo Pedmso. 
Teniente, don Inocencio Gómez Orduña. 
Otro, don Bn^enüa Tom.ia Vidal. 
Otiin, dou CU îJellti Iv<jUn¿u<3¿ Mollinedo. 
2* C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Aneiroa Pazos. 
Otro, don Manuel García Ramos. 
Otro, don Emilio García GiL 
3' C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda. 
Otro, don Miguel Filloy Salavarría. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 
4* C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego. 
Teniente, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloski Revuelta. 
Otro, don Manuel Alvaroz Martín. 
S E C C I O N M O N T A D A . 
Teniente, don Diego Mendo Carantoña. 
Otro, don Rafael do Albear y Saint-Yust. 
C A S A S C U A R T E L E S . 
1* C O M P A Ñ Í A . 
K zona, Sitios, 59. 
2" zona, Campanario 20L 
3". zona, Eetévez. 88. 
23 O O M P A Ñ I A . 
1" zona, Aguila, 60. 
2' y 3a zona, Cuartel de la Fuerza. 
3S O O M P A i í f A . 
1" y 2" zona, Compostcla esquina á Paula 
2a zona, Arsenal. 40. 
4a C O M P A Ñ Í A . 
Ia y 2a zona, Lagunas, 85. 
3a zona, Aramburo 19. 
Destacamento de Casa Blanca. 
Idem de Regla, callo de Santuario. 
Idem do Guanabacoa, Rarreto, 69, 
Idem del Cerro, calzada del Cerro. 533. 
Idem de Jesús del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, callo 4 Letra B. 
( E i s ? eicios siieos. 
Academia de Ciencias Médicas: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura, 
Administración Ceutral de Coutribuciones: 
Aduana Vieja. 
Idem idem de Rentas y Loterías: aduana 
Vicia. 
Idem General de Comunicaciones: Oficios y 
Riela. 
Asilo de do Ancianos Desamparados: Ce-
rro 442. 
Asilo, Hermanltaa de los pobres: Cerro, 
Quiría de Santovenia. 
Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mendigos " L a Misericordia'1; Bue-
nos Aires 3.—Secretaría, Galiano nú-
mera 68 
Asilo S a n José: Al final, calzada de San 
Lázaro. 
Asilo San Vicente de Paul, para Niñas: Ce-
rro 797. 
'ASOCA ación Médica de Socorros Mútuos de 
la Isla de Cuba," Prado n» 115. 
Academia Dental: Obrapía 84. 
Banco Agrícola do Puerto Príncipe: Secre-
taría, Amargura 23. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36. 
Raneo Español: Aguiar 81. 
Banco Uispano Colonial, Delegación: Ofi-
cios 2b. 
Bibliotecas públicas: Dragones 62, Conven-
to de San Agustín y Amargura 66. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: bajos del IlosDital Mi 
litar. 
Caja do Ahorros y Socorros mutuos de 
Empleados y Obreros do la Isla: Sa-
lud 59. 
Cámara de Comecrrclo: Monte 3 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frente al 
muelíe de Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa do Beneficencia y Maternidad: San 
Lázaro y Relascoain. 
Casa de Recogidus: Compostela y O'Rei-
lly. 
Casas de socorro.—Ia Demarcación: Lam-
parilla 42 
Idem 2a Asilo de S . José. 
Idem 3a Lealtad 161. 
Centro do Arrendatarios de mesillas de los 
mercados: Dragones 40, 
Centro de Detallllistas: Oficios 16. 
Centro do la Propiedad Rústica y Urbana: 
Empedrado 42, 
Círculo de Hacendadós y agricultoses: Te-
niente Rey 4. 
Corral de Consejo: Príncipe 28. 
Cuartel de Artillería: Comnostela y Fundi-
dicion. 
Colegio de Corredores Not arios: Mercade-
res 26 í Bolsa Olicial 1. 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Mercaderes núm. 2, 
altos-
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercáderop 2 altos. 
Colegio do Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Proemadores: SÍ'Ü líinaclo nú-
mero 5. 
Cuiuision especial de Faros: Cerro 440. 
Compama Cubana de Gas: Administración 
Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Administración, Mercado-
res 11. 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 
Monte 1. 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4, 
altos. 
Conservatorio do música: Reina 3. 
ConLadnria Central de Haciendo: Aduana 
Vieja. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas. Gobier-
no General. 
Deposito Líidrogriilico: callejón Churruca. 
Diputación Provincial: Empedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Aduana 
Ti cía. 
Idem ídem do Telégrafos: Oficios 9. 
Enfermería del Presidio: Fosos. 
E.^LICI.IU Saniiaria de los Bomberos Muni-
cipales: Lamnarilla 31. 
Escuelas de Artes y Oficios: División y Ma-
loia. 
Id. Normal para maestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zuluetana 28, 
altos. 
Idem Práctica Normal de maestras: San 
Ignrcio iü. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Snn 
Lázárg 205. 
Idem Preparatorio do Medicina: Lampari-
lla 74, 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em-
pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla; Convento de 
San Agustin. Cuba y Amargura. 
Idem Ü¿ Pintura y Escultura: Dragones nú-
mero 62. 
Idem do Srdo Mudos; Galiano y Lagunas, 
altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo del 
Príncipe. 
Idem do Higiene: Cerro442. 
Idem San Francisco do Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari-
na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni-
cos, Prado 115. 
J E F A T U R A D E P O L I C I A 
Primer Jefe, Coronel don Juan Copcllo— 
Cuba 24. 
Secretario, don Francisco Dominices—Cu-
ba 30. 
I N S P E C T O R E S 
Don José Tmjillo Monagas.—Trocade-
ro 66, 
. . Juan Cuevas Arredondo—Monto 340. 
Ramón Giraldes—Cristo 4. 
Antonio Pérez López, Cobierno Re-
gional 
. . Mauuol Obregón,—Reconocimiento de 
buques. 
C E L A D O R I A S D E B A R R I O S 
Templete, Mercaderes 1L 
Tacón, Industria 127. 
Santa Clara, Luz 33. 
Punta, Consulado 30. 
Atarés, San Joaquín 36. 
Luyanó, Luvanó 104. 
Vedado, T entro 3* y 5» 
Monserrate, San Nicolás 14. 
Fueolo Nuevo, Marqués González y Jesús 
Peregrino. 
Marte, Maloja 57. 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Segundo de San Lázaro, Concordia 179. 
Jesés María, Puerta Cerradi. 18. 
San Leopoldo, Neptuna 194. 
Dragones, San José 83. 
Pilar, Estevoz 73. 
Arroyo Apolo, Jesús dol Monte 5Gii 
Vives, Esperanza 90. 
Peñalver, Condesa 29. 
Santa Teresa, Bernaza 70. 
Principe, Paseo do Tacón 25L 
Cristo, Lamparilla 60-
Arsenal, Cienmegos esquina á Apodaca. 
Ceiba, Esperanza 38. 
Puentes Grandes, Herrera 2, 
Colón, San Miguel 42. 
Villanuova, Cruz del Padre y Universidad 
Paula, Habana 240. 
Guadalupe, San Rafael 75 
Angel, Cbacón esquina Habana. 
Io San Lázaro, Vapor 28. 
San Francisco, Sol 2. 
Jesús del Monto, Madrid 20. 
Cerro, Cerro 649 
Chavez. 
C E L A D O R E S E S P E C I A L E S 
Ferrocarril do la Babia- don Foüv Váz-
quez. 
Ferrocarril do Villauueva: don Amonio 
Revira 
Ferrocarril del Oeste: don Alborto Gar-
cía Riambau. 
Sociedades de Instrucción ffiecíeo 
E N S E Ñ A N Z A G t R A T X T I T A 
C E N T E O A S T U R I A N O . 
Cuadro de la enseñanza para el ciuso aca-
démico de 1895 á 1896: 
Lectura, diaria de 7 á 8, por dou Pedro 
Simón Alvarez. 
Inglés, diaria do 7 á 8, por don Eustaquio 
C. Orbón. 
Composición ortográfica, práctica y re-
ducción de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sáucbez. 
Aritmética, 1er curso, diaria do 7 á 8, por 
Isidro Pérez Penco. 
Escritura, diaria do 8 á 10, por don Ma-
riano J . Vieta. 
Dibujo lineal de más utilidad y adorno, 
diaria de 8 á 9, por don Domingo Frade, 
Aritmética, 2? cueso, diaria do 8 á 9, por 
don Manuel J , Saenz, 
Gramática castellana; Io y 2o curso, dia-
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández. 
Aritmética mercantil y teneduría de li-
bros, diaria de 9 á 10, por dou Fernanda 
Herrera. 
Francés, diaria de 7 á 8, por don Enrique 
Díago. 
Solfeo y piano, diaria do 8 á 10 de la ma-
ñana para señoritas, y de 8 á 10 do la noche 
para varones, por dou Augcl López Planas. 
Nota.—Para el ingreso en las clases es do 
necesidad la preseniacióu de la matrícula. 
— E l Secretario, Fio J. del Pandal. 
C E N T R O G A L L E G - O . 
C u r s o de 1 8 9 4 á 9 5 . 
Nomenclatura de las asignaturas, dias de 
lección, horas, profesores y aulas: 
Estudios generales. 
Lectura, diaria, de 7 á 8 de la noche, pro-
fesores Várela y señoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, do 8 á 9 de la noche, 
profesores señores Cuevas y Núñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 
do la noche, profesor señor Carballeira. Au-
la 4. 
Idem superior y Algebra, diaria, do 9 á 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula 1. 
Gramática española, diaria, de 7 á 8 de la 
noche, profesor señor F . Ventura, Aula l . 
Geometría, Trigonometría y dibujo liueal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 c 8 de 
la ñocha profesor J . Vallina, Aula 5. 
Aritmética Mercantil y Teneduría de li-
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Ldo. 
Horta. Aula 5. 
Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe-
sor señor J . Prada Pita, aula 5, 
Francés, Io y 2? curso, diaria, de 7 á 8 de 
la noche, profesor señor L , Saúl, aula 2. 
Inglés, 1? y 2? curso, diaria, do 8 á 9 do 
la noche, profesor señor J . Pastor Diaz, au-
la 1. 
Corte y preparación de hilares. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 
y sábados, de 8 á 10 de ia mañana, profeso-
ras señora doña Marcelina Matalonga y so-
ñorita doña Josefa Gironéa y Pomar, auxi-
liar, aula 4, 
Clase de músiva. 
Para señoras y señoritas, Rilfeo, lunes, 
miércoles y viernes, 8 á 10 do la mañana, 
profesora señorita Coucepcióu Ardois, au-
la 6. 
Para idem idem, piano, martes, jneves y 
sábados, de S á 10 do la mañana, profesora 
la misma, aula 6. 
Para varones, solfeo y canto, lunes, miéi 
coles y vicnics, de 7 á 8̂  de la noche, pro-
fesi- señor R. Palau. aula 6. 
Para idem idem, piano y violín, martes, 
jueves y sábados, de 7 á 8^ do la noche, 
profesor señor R. Palau, aula 0. 
Para idem idem, flauta, baminrria y gui-
tarra, martes, jueves y sábados, 8i á 10 de 
la noche, profesor señor R. Palau. aula 6. 
E s t u d i o s i n c o r p o r a d o s a l I n s t i t u t o . 
Peritaje Mercantil. 
Nomenclatura de ios cursos, asignaturas, 
profesores, dias, horas, aulas y textos; 
l(>—Geografía Universal, profesor señor 
Justo P r a d P Pita, diaria, de 8 á 9 do la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 
Id.—Aritnw.ca y Al.tíobra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, do 9 á 10 de la 
noche, aula l . Rubio y Diaz. 
Id,—Fra1 ees, 1er, curso, profesor señor 
José López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no-
che, aula 2. Mello. 
2"—Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id,—Geografía y Lstadístici comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la nor'ae, aula 5. Carreras Mora 
les. 
Id.—Francés, 2° carso, profesor señor Jo-
Jé López Saúl, alterna, de 7 á 8 del? no 
ebe, aula 2. Mello 
Id,— inglés, 1er curso, profesor señor Jus-
to tatótor Diaz, alU'rna. de 8 á 9 de la no-
ebe, aula 1, D'Mc/n, 
3U—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino Horta, alterna, de 
9 á 10 do la noche .mía 5. Hurta, 
Id. Economía política y Legislación Mer-
cantil, profesor seiW Constantino Horta, 
alterna, do 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les López. 
Id.—Inglés, 2* curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
k D'Meza. 
Vto. Bno,, E l Director, Ldo. Vicente 
Fra iz . - FA Secretario de la Sección, Ayus-
tm Balsciro. 
C O M A N D A N C I A G E N U H A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S 
KSTAUO ilAYOH, 
Negociado 2?—Secc ión AlaquiaisUs.—Anuncio, 
Dispuesto por cablegrama del Ministro de Marina 
fecba de ayer, (pie se rfeüihjUéii e x á m e n e s de oposi-
ción para proveer diez plazas de terceros maquinis-
ta- de la Armada en este Apostadero S. E , oa dis-
D'Jesto. que estos leiifíaii lu;rar «d <lî  30 de Marzo 
prrtximo. Los que deseen optar á ellas elevarán sus 
solictiudes á la superior autoridad del misino, antes 
del dia 25 de dielio lues aeompauadas de la partida 
de bautisiuo legalizada, eertiJicaeión de buena con-
ducta, y hoja ue servicios conceptuada si fueja de 
clase militar, y los proceden,es de Maquinistas Nava-
les, certil icación de tener cinco meses de riiracMiifo 
efectiva al vapor y dos anos por lo menos de ejercer 
como taiei Maquinistas y cutre este tiemno seis me-
ses de práctica de talleres. Además todo aspiranto 
deberá prescutar cei iilicacion de haber aprobado eu 
uu Instituto las asignaturas siguieu'ts, Gramát ica 
castellana, (leogratia v Historia de España E n el 
concepto, de que i iuaver que baya obtenido autori-
zación para piesentarse á c s á m e u , serán sometidos á 
recoaocimienlo médico. . 
Habana 27 de Febrero de 1896,—El Jefe ae Estado 
Mayor, Felayo Pedemonte. 419 
C O M A N D A N C I A OENÉBAL D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A 1 1 A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
tSTAUO MAVOK. 
Negociado 2V—Saccióu Marinería. 
A V I S O . 
Se cita por este medio al Cabo de mar de 1? clase 
licenciado de la Armada J o s é Fernández Picos )• ra 
que concurra á las oficinas de este Estado ttajor á 
hora Lábil, á fin de enterarle de un apunto que se r e -
iaciona con ti enganche que tiene interesado. 
Habana ó de Marzo dt 1896.—El Jefe Je Ksta-
do Mayor, Pthiyo Pcdcmonu. 4 & 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l reclnla del Regimienlo Reserva do Monforte 
n, 21, Modefto Sonto, que reside ou esta capital y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaria de este Gobierno Militar para ente-
rarle doun asunto que ie interesa. 
Habana 4 de Marzo de 1896.—De O. de S. E E l 
T . Coronel Secretario, Mariano Martí. 4 6 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
\ P L A Z A D E L A I I A B A N A . 
A N U N C I O , 
D . Juan Sacristán Utirgos, vecino q'ie fué do esta 
Capital, Ofteios n. 2 se servirá presentarte cxi la Se-
cretaria lie ferte Gobierno Militar, para entregarla 
un documento que le penenece. 
Habana 4 O e l t a i M de ISKf. — De O, de S . E — E l T. 
Coronel Stcictano, Mariano Martí, •i-6 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N L N C T O , 
Ignorándote el actual domicilio del vecino que dijo 
ser de esta C a p i u l D . Juan Andrés de Pedro, por el 
prcfiente aiiuiicin se servirá piesentarse en dia b i -
bil en la Secretarla de ene Gobieruo Militar al ob-
jeto de entregar ie un docmnenio que le pertenece 
Habana J de Marzo de l8 :J6 -He O, de S. E — E l T . 
Coronel Secretario, J /ac iauo Martí. 4-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O , 
D . Juan Gencr Vi la Sargento reservista y vecino 
que fué de esta Capital , calle de Corrales bi. 9 so 
servirá presenlarsc cu la Secretaria <íe este Gobierno 
Militar para entregarle uu documento que le pcrle-
Uabana S 4 c Marzo de 1R96.—De O. de S . E , , E l T . 
Coronel Secretario, Mariano Martí, 4-A 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
L a Sra. viuda del Aviulante que fué de Sanidad 
Militar D . J o s é Castel í Xortell cuyo domicilio se ig-
nora se servirá prfRetrtaitc cu la Secretaria de esto 
Gobierno Militar eu dia hábil de 3 á 1 de la tardo 
para un usiiiilo que le inleiesj . 
Habana 9 de Marzo de I S i t d . - D e O, de S, E , — E l 
T , Coronel Secretario, Mariano Marti. 4-11 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A DK L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado del Regimiento Infantería Reserva do 
Pontevedra n. 37 Benito Méndez Failde. se presen-
tara en fste Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde en 
dia hábil para entregarle uu documento que le inte-
resa. 
Habana 9 de Marzo de 1SW5,—De O, de S. E , — E l 
T , Coronel Secretario. Mariana Marti. 4-11 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
i ' P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
L a señora D o ñ a Teresa Pérez Martin viuda del 
Teniente D, Pabla Rios, euyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en este Gobieruo para entregarla 
un documento qne le concierne. 
Habana 7 de Mai zo de 189ii.—De orden de S, E . 
E l T . Coronel Scecretario, Mariajio Martí. 4-10 
E X C M O . A y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
O B R A S M U N I C I P A L E S 
E l Excmo. Ayuntamienfo en sesión ordinaria qiU 
se ce lebró en citairo del actual, de conformidad COt 
lo propnesto por la Comisión nombrada al efecto, 
acordó se anuncie nuevamente la adquisic ión de on-
ce mulos de seis y media cuartas de ¡tizada, con iles-
tinoal Ramos de Obi-'s Municipales, v de dos muías 
de siete cuartas de alzada, para las atenciones del 
Rastro d<! (lanado Menor, coo la condic ión de estar, 
lodos esos animales, domados, 
E u su i-onsecueiicia el Excmo, Sr, Alcalde M i m i c i -
pal ha disj'iiesio que dicho acto se lleve á efecto á la* 
ocho <le La mañana del día diez y seis del actual en el 
Depós i to del Ramo ele Obras M unicip.ilcs. y ante la 
('(iinisión y,i untes referida, la cual adjmlicara la su-
basta á la persona que. á juicio de la misma, mejores 
ventajas ofrezca, por cuyo motivo no se fija precio á 
los animales que tratan de adquirirse. 
L o que de orden de S, E . se hace público por este 
medio para general couocimienlo de aquellos á quie-
nes ¡iileresa. 
Habana Marzo 7 do 18C6,—El Secretario, AytúHn 
G tiarurdo. 
T I l I B i m E S 
Ayudant ía de Marina tic Babia Honda, — Don Anto-
nio Castro y Muñoz, Alférez de fragata, gradua-
do de la Esca la de Reserva, Ayudante Militar 
del Distrito de Bahía Houda, capitán del P u e r -
to y fiscal de una sumaria. 
Por el presente y termino de treinta dias, cito, lla-
mo y emplazo á los tripulantes del vapor costero 
'•Eernainlo!' que naufraga') el dia 6 de Noviem'.ia; do 
18VI á la altura de la pl iya ••Mercvdita" do este dis-
trito; Sobieeaigo D. Manuel Fernández Soto, Mari -
deros FraiK ¡seo Adell. Ramón Pérez: fogonero E s -
teban (Jarcia, camarero Robustiano Suárez. carpin-
tero Felipe lialdoinar y pasajeros D. Juan San'.ama-
rina y Posada y Doña Teresa Saiitamariiia y Posada, 
D o ñ a Manuela Vclosu y morena Irene A g u i n c , así 
como igual mente cito á 1 as personas que puedan dar 
razón d é l o s expresados tripulantes y pasajeros. 
Babia Honda 9 de Marzo de 1896,—El F i sca l , A u -
tonio Castro, T I 1 
Don Manuel O s c i r a y Expós i to , teniente de hifanto* 
ría de Marina y F i n a l instructor ilcl jiroceso 
que se signe ronira el niarinero Francisco Seis-
dedos Garrido por el delito de segunda deser-
c ión. 
Por el presente edicto cito, llamo y emplazo al 
expresado individuo para que cu termino de treinta 
di,,s eonta i lo í ilcsdc esta fecha para que eoir.p.ue/ea 
i n esta Fiscal ía ."ita CU los pabellones de oficiales do 
lufantcria de Marin.t de *ste Arsenal: en la inteli-
geneia que de no reril icüflp svr;i sentenciado eu re-
beldía con arreglo á las disposiciones de la L e y . 
L a s señas particulares <le este unlividuo son pelo 
castaño, eolor sano, ojos a/ulcs, nar í í regular, bar-
ba ninguna, estatura un metro seiscientos veinte mi-
l ímetros. 
E l Fiscal que suscribe interesa de las aiitori<Ia<le# 
á quien corresponda la captura y remisión de este 
individuo á la Galera del R e a l Arsenal caso de ser 
l l á b a n a G de marzo de 189B,—Manuel Oseira. 
D J ^ J Ü a ñ ~ H e n i i i d a Ros, Alférez .ie fragata cra-
.luado de la Escala de Reserva y Ayudante de Ma-
rina del Distrito del Mariel , . , , 
H v o saber; que por el cañonero nacional Alerta y 
en l a m a ñ a s a del tres de febrero últ imo, ha sido ha-
llado á dos millas y media i la mar de la costa . e 
Bramales, una ballenera de tingladillo pintada do 
bbmeo V falcas negras de las dimensiones siguientes: 
F d o n siete metroB noventa eeniimetros.—Manga 
dos metros ocho ecutimetros.—Contorno exterior en 
el sitio de la mayor manga tres m c t r o s . - P u n t a l se-
tenta cent ímetros . . 
L o uuc se publica para general conocimiento y 4 
fin de que toda nersona que se crea con derecho al 
objeto hallado. ío haga valer en esta Ayudant ía d e » 
tro del término de trenlta dias á . c o i i t a r ''"sdeel día 
que tengalefecto la iiuli l icaci¿n eu el Bo le t ín Ohcial 
de la Provineia de Pinar del Rio. 
Dado en «i Mariel á tres de marzo de mil ocho-
cientos uavcuta y seia.—Juau Hcrmida. 
D I A R I O D E L A — M a r z o 1 4 a e 1 8 9 G 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO T E L E I ! R ATICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
A L D I A K I O D E L A B I Á R I Ñ A . 
H A B A N A . 
KOTICI AS COÍBE l iCIALES. 
Kiieva Yorl:, Marzo 12 
á las ó ] de la tarde, 
Onízns c$i>aíIo)RSt á $10.50. 
(Vntcücs, ú $4.82. 
Desoiieiilo papel comercuil, GO d^v., de b¡¡ á 
5J por ciento. 
Cambios sobre Londres, GO d¿v., bauqneros, 
ú $*.86|, 
Idem sobre París, 00 d/v., banqueros, ít 5 
ira 11 tos 1 v . 
Ideiu sobre 11 aniburgo, 00 d/v., baiuineros. 
Conos registrados de los Es lados-Unidos, 4 
por ciento, á 1211, ex-cupóir. 
tcnhlfogas^ u. 10, pol. 9B, c osto y flete, á 3 
Idem, cu plaza, de i íí Ü . 
Eegulará bnen reíhio, en plaza, de 31 á 3J. 
Azñcar de miel, en plaza, de i i á 3^. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nomiaul. 
E l mercado, sostenido. 
Uaiitecá del Oeste, un tercerolas, á $8.oo 
nominal. 
Harina pateut Miunesotu, firme, á Sl.oO. 
Londres, Marzo 12. 
Azíícar de remolacha, á 12/2}. 
Azíícar ceutrílns-a, pol. í)«, ilrme, á 13¿G. 
Idem recular refino, ¡t 15. 
Consolidados, á 104Í, ex-iiiterés. 
Descuento, Hatícó Inglatemi, 2* por 100. 
Cuatro por 100 español, a OS*, ex-interes. 
Par í s , Marzo 12. 
Renta 3 por 100, íí 102 francos 80 cts., ex-
iu teres íirme. 
{Quedalirohihiüa la rcjyroclncción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Fropledad 
Intelectual.) 
VAPOEES DE TPwAVESIA 
S E E S P E R A N . 
Mai zol'l María Herrera: <le Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Ol ivc t íc : Kcv \\'i-.-.s y ' i umpu. 
15 Yucatán Nueva l o t l í . 
. . 15 Haliana: New Y c r k . 
— 15 Sanio Ppi)lUigp: Cádiz. 
— 10 B . Iglit-ias: \ eracniz. 
. . 18 Orizabu- Veracruz. ote. 
. . Ib Séneca* Veracruz y escalas. 
— 18 Madrile,fio: Liverpool y esc. 
. . 18 Washington: Vérabrus 
. . 19 Whitney: New Orleans v esc. 
. . 18 Vigüaucia Veracruz y «scalas. 
— 20 Niccto: Liverpool y etc. 
• . . 22 SaratouM Kcw Yorii 
— 23 J l é x i c u : I'to. Ridp y esc. 
— 21 Ernesto: Livcrpu^l y esc. 
. . 25 Ciudad Condal: Xew York. 
. . 25 Seguranca: ÍNucva York. 
. . 25 Yucatán Veracruz y escalas. 
. . 27 Yum»rí. Veracruz y escalas. 
29 Panamá: Colón y esc. 
29 Cayo Romano: Londres y AraLcres. 
— 31 Palentino: Liverpool y esc. 
Abr i l 1 C:ty of Washin-üo?.: New York, 
•! Manuela Puerto Rico v escalas. 
4 Orjzaba: Vci terliz etc. 
•1 Vigilancia: Nueva York. 
6 Sara toga. Veracruz y oscaias. 
— (i Puerto Rico: liareelona y CSC. 
7 Saxonia: Hmnburgo y ese. 
8 Séneca: Nueva York. 
. . 11 City of W a í h i u g l o n : Veracruz y esc. 
11 Yumurf: Nueva York. 
S A L D R A N . 
Marzo! 1 Ofivetlo: K e y West y'Pampa. 
. . 11 Se^uranca New York. 
. . 16 Yucatüii: \'eraeru7. y escalas 
17 Paldoiiicro Iglesias: Progreso y esc. 
19 Was l i ing íon: Saint Nazuirc y escalas. 
19 Séneca New York. 
. . 19 Orizaba- Veracruz y esc. 
, . 20 María Herrera: de Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Miguel Jover: Canarias y l í arec loua . 
20 Wlii lney: New Orleans y escalas. 
— 20 Conde Wifredo: Canarias y esc. 
. . 20 Habana: Nueva Vork. 
— 20 Snntb Domingo: Coruña y ose. 
21 Vigilancia Nueva York . 
23 Saratoga Veracruz y escalas. 
. . 25 Sejiuranca Veracruz y escalas. 
. . 28 Yucatán Nueva York. 
. . 2S Yumurí: Ní ieva í o r k . 
— 6 I'ananiá: Now York. 
Abr i l 2 City of Wasbiuglon: Veracruz y escalas. 
5 Vigilancia: Veracruz. 
,» 5 Drizaba: Nueva York. 
— 6 Habana: Colón y esc. 
7 Saratoga: Nueva York 
7 Saxonia: llainlnirgo y esc. 
9 Séneca: Veracruz, eic. 
. . 10 Macuela Pueno Rico y escalas. 
V A P Ü K E S C O b T E K O S . 
S E E S P E R A N . 
Marzo! I Co?nic de Herrera, de Pto. Padre. 
14 María Herrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 
y escalas. 
. . 15 Josciua: en Batabanó pira Cienfnegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro , Sta. Cruz , Manza-
nillo y Sgo. de Cuba. 
- 18 Argonauta: de Ba laoanó , para Sgo. de C u -
ba y escalas. 
. . 19 Moriera, de Nucvitas, Puerto Padre, G i -
bara Sagua de TAoarao, Baracoa, Guautá-
namo y Cuba. 
22 Purísima Cdncép'cliJh: en Batnbano oara 
CienliiCKOs, 'i-iinidad, Tunas, J ú c a r o , S a n -
ta Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 
a. 25 Aviles: dé Sgo. de (Julia, Sagua de T á n a m o , 
(Jibara y Nucvitas. 
. . 29 Jul ia , de Nuevilas, P ío . Padre, Gibara, 
MayaTl-, Baracoa, Guantánanio y Cuba. 
Abr i l 4 M á m e l a , de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
STarzoló Antinfyrenes Mcnéudez: de Batabanó par-
Cuba y escalas. 
15 Jui la , para Nucvitas, Puerto Padre, G i b a -
ra. Mayan, Baracoa, Guantánaino y Cuba. 
. . 10 Adela: para Sagua y Caibarién. 
— 1S pusníc de Herrera,: para Pto. Padre. 
. . 19 J o í e f i l a de l iu labanó. para Cienfuegos, 
Tunas, .Jácaro. Santa Cruz, Manzanillo, 
y Santiaco de Duba. 
20 María Herrera, para Nucvitas, Gibara. 
Abr i l 
Baracoa. Stgbí. de Cuba. Santo Domingo, 
San Podro de Macoris, Ponce Mayaguez 
.y P t ó . Rico. 
22 Argonautacn Batabauó, procedente de C u -
ba y esc. 
10 Manuela: para Nucvitas. Gibara. Baracoa, 
Guaolápaino Sgo. de Cuba y P . Rico. 
PUERTO D E L A HABA1TA. 
E N P R A D A S . 
D í a 13: 
D e Filadelfia en 7 dias vap. ing. Petunia cap. W a t -
son, Ion. 1093 trip. 21 c i. carbón á L . V . P i a c é . 
< Cayo Hueso vap. am. Morcan, cap. Staples trip 
32 ton. 9 H pasajeros 2, caiga genera) á Gulbau 
y Comp. 
Barcelona, Cádiz y escala*, vap. esp. Santo Do-
mingo, cap. Moreno, tiip. 108, lous. 2751, con 
caiga g»ucr.il y ¡l io pasajeros para esta y o d e 
transito, ú M. Calvo. 
S A L I D A S 
D í a 13. 
P a r a Cayo Hueso y New Orleans vap. amer. Morgán 
cap. Staples. 
Movimicat .o de p a s a j e r a s . 
E N T R A R O N . 
De Brrcel.Gnr y escala cu el vapor eso. Santo D o -
mingo. 
Stcs. D . Mode.-to G c n z á l c z — E i l . L lano—Jaime 
L l a n a — R a f a e l Llano y faini i ia—José A b i a v e - M a -
nuel Civero—Ishbt/l Campillo—Domingo A . í í a m a ! 
Francisco Cabrera—Pedro Flores—ÍOié Morales— 
Jul ián M. Pozo—. losé E s t e v e n z — J o s é E s i e v c z - J o -
s é A. Rrdriguez—.luun Lugo—Juan Bnuella—Pedio 
Alvarez—Manuel Parejo—Dolores Viceulc—Pablo 
l ' i ñ e i o — N a r c i s o Caso-
E n t r a d a s de cabotaje 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
No hubo. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
. Nueva York. vap. am. City of Wasbington, c a -
pitán Burley pyr Hidalgo v Cp. Oun 2158 lércitií 
tabaco 2700 sacos azúcar. 144.71IÜ tabacos. 173S 
cajillas Cigarros, 981 kilos picadura. 1336 líos 
eneros, 3.Ü24 bultos fruías y Kgumbres y cfetlos. 
——Savannah. gol. am. lloioldine cap. Eus ler , M . 
f alk y Couii). en Lastre . 
B u q u e s con registro abierto. 
Cádiz, vap. esp. Santiago, cap. Alemany, por M . 
Calvo y C p . 
Nueva Orleans. vía Cayo Hueso, vap. am. Wit-
nev, cap. Staples, por Galbán y C p . 
Barcelona y Canarias via Caibarién. vap. esp. 
M . M . Pinilios, «ap . Bcngoecbea, por L o y c ü a t e , 
Sacnz v Comp. 
— - S a n i j r . b T v escalas, vía Puerto Rico . vap. esp. 
• San A í n s t l o . can. Camps, por M . Calvo y Comp 
Delaaarc B . gol. am. Jacob W S. luslon 
cap. C . n I e s s a r L . W . Place. 
iKlaware B . W . vap. ing. Amaryl l is cap. J a -
mers por L V. P l a c é . 
Veracruz vap. esp. Alfonso X I I cap. Moret por 
M. Calvo. 
Para Nueva York vap. am. Scguranca cap. Hoffman 
por Hi lalgo C p . 
Cayo Hueso y Tampa vap. am. Olivette cap. 
Idaiilon por G . Lawton Chllds y C p . 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
Para Cayo Hueso y New Orleans, vap. am. Morgan 
cap. Staples pur Galban y C p . 
C.oraSá y Santander vap. esp. Santo Domingo 
cap. Aguirrc, , por M . Calvo 
P ó l i z a s corr idas e l d í a 1 2 de 
M a r z o . 
No bubo 
















L O N J A D S V I V E R E S . 
V e n t a s efectuadas e l 1 3 de M a r z o 
RO c, |2 latas pimientos $2-12 las 24[2. 
180 c. [1 latas idem $3 los Afyí. 
90 s. arroz Valencia $1-2,") qt. 
IpO c. bacalao Noruego $9-50 caja. 
40 c; ¡1 latas pimieutos $3 bis IS)!. 
• 5?5 c. latas calamares $3-50 idem. 
75 c. (iiicso P a t a g n í s corriente $20-50 qt, 
25 c. qáeso Elandos $25 ¡it. 
:! ) pipas vino Bouel detallailas $42 pipa. 
700 bles, azúcar ciaualados Refi. Cárdenas $5-25 qt 
200 id, id. id. Providencia $-1-75 qt. 
COTIZACIONES 
D K L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A < 9 á 10 p g D á 8 dp . 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . . . 
í 
A L E M A N I A , . y 
S T A D O S U N I D O S . 
21 á 214 p . g P . , oro 
español ó francés. 
á 6n div. 
6'í A 7 D¿ P . . oro, 
español o francés. 
á á d i v . 
5^ á 6 p. g P . , oro. 
"español, ó francés, 
á 3 d i v . 
10i á lOí p g P . , oru, 
español ó francés, 
á 3 div. 
• Sin operaciones. 
E S C L ' E N T O M E R C A N - J 
T I L I 
A Z U C A R E S P U R G A D O S . 
Banco, trenes, de Derosue y 
EHieus, bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, idem, idem, iciem, bue-
no á superior 
Idem, idem. idem, id, fiorcle 
Üpgnclio iaí'erior á regular, 
aáüicro b' á 9, (T. 11.) 
I'.'.:.!!, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16, i d , . 
Id. s i i p e r i . , j u ? 1 7 á 18, i d . . 
Idem florete h. 1 9 á 20. i d . . . 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Polarización. Sacos. Nominal. 
Bocoyes. No hay. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Polarización. Nomina l .—Según envase. 
A Z U C A R M A S C A B A D O . 
Común á regular refino. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D Bállas'ar Gelabert. 
D E F R U T O S . — D Fél ix Aramlia. 
E s copia.—Habana 12 de Marzo do 1896—El S í n -
dico Presidente interino. Jacobo Petersón. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el dia 13 de Marzo de 1S96. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de araorlización a-
nual 
Idem. id. y 2 id 
Idem de anualidades. . . . 
Billetes hipotecarios lei 
Tesoro de la I s h de 
de Cuba 
Idem del Tesoro dePuer-
Rico 
Obligaciones hipoteca-
rias del Excmo. Ayun-
miento de la Habana, 
IV emisión 
Idem, idem 2^ e m i s i ó n . . 
A C C I O N ÜÍJ. 
Banco Español d é l a Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Pe-
rrocarilcs Unidos de la 
Habana y A l m a c e n e í 
de Regla 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la Isla do 
C u b a . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegac ión del Sur 
Compañía de Almacenes 
deilacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
du Gas Hispano Ame-
ricana Consol idado. . . . 
Compañía (juliana de A-
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarri 
de Matanzas á Saliaiü 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas i 
á Júcaro 
Compañía de L'ammos ae 
Hierro de C i e n l u e g o s á 
Villaclara 
Co ñp -ñía de Caminos <lo 
Hiarro de Caibarién á 
Saucti Spíritus 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Conniañía del Fenocarr i l 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba , 
I d e m d e G u a n t ú u a n i o . . . . 
dem de Sau Cayetano á 
- Viüalcs , 
Refinería de Cárdenas. . . 
Sociedad Anónima Red 
Tole fómca de la Haba-
na 
Idem idem Nneva Com-
nañía de Almacenes de 
Depós i to de Santa Ca-
talina 
Idem, "ni. Nueva Fábrica 
do Mielo 





13 á 11 p g D.oro 
21 á 2 5 p g 
53 á 51 p ^ 
oro 
oro 
¿1 á 52 p g D oro 
f.9 á 70 p1^ D . oro 
86 á-87 p . g D . oro . 
ríl á 02 p . g D oro 
53 á 5 4 p . g D . oro 
?3 á 79 p . g D . oro 
01 íl 05 p . g D . oro 
65 á 56 p . g D oro 
54 á p . g D . oro 
91a 92 p g D . oro 
13 á 11 p . g D . oro 
34 á 35 p.^, D* oro 
nipotecarias de Ferro 
carril de Cienfuegos y 
Villaclara P.1 emisión 
al 3 j . g 
Idem. ídem, de 2? id. al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gasl l i sp . 
Aracr. Consol idada. . . . f>0 á 51 p .$ , D. oro . . . 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
NACIONAL 
) A b r 
. ) Cer r6 de 87* .1 87J. 
Comps: Vendí 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ajriu.tamieato 1? hipoteca 
Obligaciones Hipolecarias del 
Kxcmo. Ayuntamieuto 
Billci>-s Hipu'.ccarlús da la I s U 








A C C I O N E S . 
Banco Espaliol de laislR de Cuba 46; á 
Banco Agricola - - Nominal 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A ' 
macenes de Regla . . . 29] 
Compañía de Caminos dS I l ierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . 42 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 35 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . . . . . ^5 
Compañía de Caminos de Hierro 
fle Sagua la Grande 31 
Compañía de Caminos Hierro 
de Cienfuegos á Viiia*»ara 19 
Compañía del Ferrocar»' l Urbano 48 
Comp. del Ferrocarril M Oestfl. 22 
Comp. C u b a i a de Alumtirado Gag 5 
Bonos Hipotecarios de Compar 
ñic: ue Or-s consolidada 38 
Compdñía de Gas Hispano A m é -
ricana Consolidada; 12 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado Nominal 
Refinería de A / ú c a r d e Cárdenas 5 á 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 10 á • 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur Nominal 
Compañía de Almacenes de De-
pós i to de la Habana Nominal 
OHigaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 35 á 
Compañía de Almacenes de Santa 
C a t a l i a a . . . . . Nominal 
Red Telefónica de l a H a b a n a . . . . 40 á 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Is la de Cuba Nominal 
Compañía de Lonja de Víveres . . . Nominal 
Ferrocarril de Gibara y H o l g u í a 
Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 
Ferrocarril de Sau Cayetano á 
Viña les .—Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 















Goleta "Tres Hermanas X , 
Recibe carga en el muelle de Paula, para Cien-
fuegos, Trinidad. Tunas y Manzanillo. 
Saldrá á la mayor brevedad. 20fi8 5-11 
PLANT STEAMSHIP LIN1S 
á New-Y"ork en 7 0 horas , 
los rápidos valores correes americanos 
MAáCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de eKte puerto todos lo» 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tañida, donde so toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
guóo , nasanuo por Jarksonvillo, Savanaoh, Charles 
ton, Richmond, Wasbipgton, Filadelfia y Baltircore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St Louis, 
Cbicago y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores l íneas do vapores que salen de Nneva York. 
Bi í le tcs de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. L o s conductores hablan el castollano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depués do las once de la mañana 
A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los E s -
tados Unidos estará abierto hasta ú l t i m a hora. 
S. ei C. 
I 43 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l tes . 
lf)<>—1 15 
£ L i l i DE V i F f l l i 
T R A S A T L A N T I C O S 
T E 
Pinillos, Izquierdo v Cp. 
E l grandioso y rápido vapor español de 5,500 tone-
ladas, casco de acero y máquina de triple expans ión 
copi íán S. A N D R A C A 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el dia 20 de 
Marzo á las 11 de la mañana v ía C A I B A R I E N para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
P u e r t o de l a Orotava , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite paaajeros en sus espaciosas cámaras y có-
modos entrepuentes. T a m b i é n adm te un resto de 
carga ligera incluso T A B A C O . 
Para mayor comodidad de los Sres. pasajeros el 
vapor estará atracado en los muelles de San J o s é . 
Para más pormenores diríjanse á sus consignata-
rios L O Y C U A T E S A E N Z Y C O M P . . Oficios 19. 
Habana. C 287 12-8 
N E W - Y 0 R K AND 
CUBA. 
I ? C f f l P Á M 
Lineado W a r d . 
Servicio regalar de vapores correos americanos en-




Santiago de Cuba, 
Taraplco, [ Cienfuegos, 
Cauipccuo, I Progreso, 
Frontera, I Veracruz. 
Laguna. | Tdxpan. 
Salidas de Nueva Yori i para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á ¡as tres ds la tarde, y para la 
Habana y puertos de México , todos los sábanos á la 
una de la tarde. 
Salidas do la Habana para Nueva York, los jueves 
y sábados, á las cuatro en punto de la tarde, como 
sigue: 
O R I Z A B A Marzo 5 
B A R A T O Q A 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 12 
S E G U R A N C A K 
S E N E C A 19 
V Í G l L A S r C l A 21 
Y U C A T A N , 25 
Y C M U R I 28 
Salidas de la R a b a n a para puertos de México 
todos los jueves por la mañana y para Tampico d i -
rectamente, los lunes al medio dia, cornos igue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Marzo 2 
V T O I I i A N C l A 5 
S E N E C A 9 
r i J M Ü R I 12 
Y U C A T A N 16 
D R I Z A B A 19 
S A R A T O G A 23 
Salidas de Cienfuegos para Nueva YorK vía San-
tiago de Cuba y Nassau los martes de cada dos se-
manas como sigue: 
N I A G A R A Marzo 10 
S A N T I A G O . . 24 
P A S A J E S . — E s t o s hermosos vapores y tan bien 
conucidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá únicamente en l a Administración General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el mueUe de Ca-
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad-
mite carga para Inglaterra, Haml>urgo, IJremcu, 
Anistrrdan, Rotterdam, Havre y ^mberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E l fleto de la carga para puertos de 
México , será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana 6 BU equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á loa agentes, H i -
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 
C I R U 813-1-E 
WOeES-CORÍEOT 
D E L A 
Compañía T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S DE 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
B . I G L E S I A S 
c a p i t á n G O M E Z 
saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 17 do 
Mano á las 2 déla tardo l l e v á n d o l a corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite-carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pnsnje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios ante» de correrlas, siu cuyo requisito serán n u -
las. 
Bcribf car^a á bordo basta d día 15 
De má» pormenores impondrá an co'uWaatario 
M. Calvo. Oficios n. 28. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A L E M A N Y " 
Saldrá para 
C á d i z y B a r c e l o n a 
el 18 de Marzo á das 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Cádiz y Barcelona solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consigoa-
sarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
- Recibe carga á bordo hasta el día 10. 
Do más pormenores impondrá su consignatario 
M . Calvo, Oficios núm. 28. 
E L V A F O R C O R R E O 
c a p i t á n Agrairre. 
saldrá para 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 20 de Marzo á las -í de la tarde llcvaudo la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite, pasajerosy carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe adúcar, cafó y cacao en partidas á Hete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, J i jón , 
Bilbao y San Sebastián, 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los Consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga ú bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrá su consignatario 
M . Calvo, Oficios n. 28. 
L I N E A DE ÑÜEVAYORK. 
en combinación con loa viajes á Europa, 
Veracmz y Centro América. 
S e h a r á n t res m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y del de IvTew-Tork los 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s 
E L V A P O R C O R R E O 
1 
c a p i t á n T O M A S I 
saldrá para N E W i'O R E el 20 de Marzo á las 1 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe earga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, l íot terdam, Ambcres y demás 
puertos de Europa coi. conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a CotnpaFiía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linca como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse, todos los efec-
tos que se embarquen en sus vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios 28 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
I D A . 
S A L I D A . 
D e la Habana el día úl-
timo de cada roes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Sanliago de Cuba . 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
Gibara. , 3 
. . Santiago de C u b a . •! 
. . Ponce 7 
Mayagüez .„ í* 
Puerto-Rico 10 
K S T O H N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D e Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mayagi lez . . . . . . . . 1(3 
. . Ponce 17 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Sanliago de Cuba . 20 
. . Gibara , 21 
. . Nuev i tas . . . . . 22 
A Mayagüez el 14 
Ponce 15 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 10 
Santiago de Cuba . 19 
Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
. . Habana 22 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
31 de cada mes, la errga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exprcoados y Pacilico 
c o d u z c a el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
ve Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará el correo que sa-
le ds Puerto-Rico ei 15 la carga y pasajeros que con-
duzcá procedente de los pucrios del mar Caubo y en 
el Pacifico para Cádiz y Barcelona. 
E n l a época de cuarentena, o sea desde Vi de Mayo 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Caivo y Comp. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
LIMA E LA HABAM A COLON. 
E n comninación con los vaporee de Nucva-Yprk y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
N O T A . — E s t a Comyañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos ios efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo. Oficios 28. 
Lloea de líapores luevos 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
Hilo Se J. J IM y M 
D E B A i W E L O N A . 
F l muy acreditado vapor español 
capitán B I L . 
de 5,500 toneladas, máquina de triplo crMansión, a-
lumbradocon luz eléctrica, clasificado eu el L l o y d * í * 
100 A. 1 y construido bajo la inspección del Almi -
rantazgo inglés . 
Saldrá do la Habana sobre el día 20 do Marzo, 
vía C A I B A R I E N , para 
S a n t a C r u z do l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga lijera, I N C L U S O T A -
B A C O , para dichos puertos. 
E l vapor estará atracador los' os muelles de A l -
macenes de San J o s é . 
Informarán sus consignatarios: J . Balcells y Cp* 




Línea de las Antillas, 
P a r a H A V R E y H A M B U R G O , con escalas ©-
ventualcs en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T I I O M A S , saldrá el D I A 7 D E A B R I L do 1896 
el vapor-correo a lemán, de porte de 1.746 toneladas 
l O N I A 
cap i tán Gortz. 
Admite carga para los citados puertos y también 
transbordos con conociznicntos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R . A S l i , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qi» / se facilitan en l a casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, & conveniencia de la E n presa. 
Esto vapor, hasta nueva orden, no admito pasa-
jeros. 
L a carga te recibe por «1 muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA IMPORTANTE. 
L o s vapores de esta línea hacen escala eu uno ó 
más puertos de la costa Nort^ y Sur de la I s la de 
Culia. siempre aue les ofrezca carga suficiente para 
amentar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignata-
rios, calle de San Ignacio número 54. Apartado de 
C o r r e o J í L . M A R T I N F A L K i CP. 
a p o r e s c o s t e r o s 
EMESÁIVÁPORES EMOLES 
C o r r e o s de las A n t i l l a s 
TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
S O B K I N Ü S D E H E R R E R A . 
ü 
E L V A P O R 
capitán D . J O S E M A R I A V A ' , A 
Saldrá de este puerto el dia 15 de Mar ¿o á las 12 
del dia para los do 
N u e v i t a s , 
( l i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o 
y C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y C * 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y C'? 
GuautÁnamo: Sr. D . José de los Rios. 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C*í. 
Se despacba por sus Armadores San Pedro n. 6. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán D . F E D E R I C O V E N T U R A 
Saldrá de este puerto et dia 2J do Marzo í las i 
de la tardo para los de 
I T u s v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a . 
C u b a , 
Sr^nto Domingo , 
San. F e i . r o ele M a c o r i s , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
Aguac i i l l a y 
P u e r t o R i c o . 
Recibe carga hasta las 2 de la tarde del dia de la 
salida. 
Las pólizas para la carca de travesía solo so admi-
ten basta e! día anterior ue la salida. 
C O N M O X A T A K I ( > > . 
Nuevitas: Sres. Vicente l ícdrii;ucz y C ? . 
Gibara: Sr. D . Manuel dá Silv.i. 
Baracoa: Sres. Monos v C * 
Cuba: Sres. GiiHeco Jfos.i y C ? 
Santo Domingo': Src?. Mi n d Pon y C ? 
San Pedro dc'Macorís: Sres. Eble^s Fricdbciui C:.1 
Ponce: Sres. Fritzo Lundi y Cl' 
Mayagüez: Sres. Scl i i ikc y C3 
Aguadilla: Sres Valle, Kopji isjh y C " 
Puerto Rico: S. D. LÚuTvig Dupíaca . 
Se despacha por sus Armadores. S. Pedro n. 6 
i 37 1E, 
E L V A P O R 
COSME DE HIEESEA 
capitán S A N S O N 
Viajes decenales eniru este puerto y 61 de P U E R -
T O P A D R E , durante la zafra. 
I D A 
Saldrá do la H A B A N A todos los días 8. 18 y 28 á 
las cuatro de la tarde los dias tic labor y á las 12 del 
dia los festivos. 
Admito carga basta las 2 de la tarde del dia do sa-
lida. 
. R E T O H N O 
Saldrá de P U E R T O P A D R E los dias 12, 22 y 2 
de cada mes, llegando á la H A B A N A los üius 11, 2! 
Se despacha por sus armadores: So rinos de He 
rrcra, Sau Pedro, 6 
C A P I T A N G O N Z A L E Z . 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
lunes á las cinco de la tarde; lléglirn á Ságua los mar-
tes, siguiendo viaje el mismo día para Caibarién á 
donde llegará loa miércoles por la laaQana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibari ín los jueves á las siete do la ma-
cana, y tocando en Ságua el mismo día, l legará á la 
Habana los viernes por la mañaua. 
Recibe carga basta las 1 de la tarde del dia de la 
salida. 
N O T A . — L a carga que vaya para Cbincbill . pa-
gará 28 evos, por caballo además dol ílitt'é del vapor. 
Admite carga basta las 1 de la tarde del dia do la 
salida. 
C O N S i a N A T A R I O S 
E n Ságua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
E n Caibarié1»: Srea. Sobríuósde Herrera. 
1 37 
1 0 8 , A G X J X Ü K , I O S , 
E s q u i n a á A m a r g u r a . 
HACEN PAGOS VOZ E L 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o y g i r a n 
l e tras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracruz, Méji 
co, San Juan do Puerto Rico,, Londres, París , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe les , 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L i l l e , Nautc» , Saint 
Quint ín . Dioppe, Tonluosa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R T A S . 
C 205 15ft-l-Fb 
!J! 
B A N Q U E S O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s 
HACEN PAGOS PQR E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
Sobre N E W - T O R K , B O S T O N , C H I C A G O S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . M E J I C O 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S PA^ 
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y Ó N A , H A M / J U R . 
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A A M S T F R 
^^éS^iü^ofS^80bre loda8la3 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
^ A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D ^ x RV m 
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S DE L Ó S E Í T \ l ) n 5 
V A T ¿ R E S ^ 
VALORES PLBLIQOS. C-189Í 151-16N CRUIZYC* 
8 , O ' R E I L L I T , 8 . 
E s q u i n a á M e r e m e r e s . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e . 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras 8ob e Lon.lres. New York New Hr 
E S I P J L l S r A 
Y B J ! f E S T A I S L A 
o . i ^ í l i J ; " ' c í " i t " " ' . Kemedio», Santo Clara 
del ifío. G i b i a ; P í l S f ^ J 
G I R O S D E L E T í l A S . 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 
E N T R E O B I S P O T O B H A P I A 
1 42 156-1-E 
4-—" 'IM i T irr i i II miti\\\itiMau.tdJiMfiMímmíMammmim 
~ SEÑORES AGENTES 
D E L 
Ü DE LA M M i 
Abrcus—D. Luis Fuente. 
Alfonso X I I — D . Iwiiuón Arenas. 
Alquízac—Sres. Conejo y Alonso. 
Aniarillas.—D. Bernardo Canella. 
Artemisa—1). Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y C;.1 
Arcos de Canasi—Sres. Agnirre y C l 
Arroyo-Arenas—Sr. i ) . Francisco J . BUia-
dino. 
Arrovo Naranjo—Sr. D. PolicarpoBelalm-
de. 
Bahía-Honda—D. Alejandro Gravier. 
Bejucal—D. Casimrio Fernández. 
Bolondróu—D. Aurelio González Calda-
rón. 
Batabunó—D. Benito Cafuis. 
Bainoa—D. Vicente Suárez. 
Bayamo—Sr. D. Eutaquio Pérez. 
Baracoa—D. Domingo'Abril. 
Calimete—Sres. J . Fernández y C.4 
Camajnaní—1). Juan B. Udoy. 
Camavioea—D. Joaquín Baños. 
Candelaria—]). Casimiro Noliega. 
Caraballo—1). Basilio García de Osuna. 
Cueviias—Sres. F. Flor y C 
Caibarién—D. Bamón Masvidal. 
Campo Florido—D. Antonio .Martínez. 
Calabazar—I). Juan Ferrando. 
Caria,uena—I). Aniceto de iaTorro. 
Ca.-cn¡al—D. SaturninoMarlínez. 
Ceiba Mocha—D. Juan Jiudrígüez Ala7 
rez. 
Cervantes—D. Bamiro Muñiz. • 
Ciluemes—D. Amonio Díaz. 
Cimarrones—I). A'rigel Blanco. 
Cienfueiíos—Sro?. J . Torres y C* 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 
zón. 
Corral falso do Macuvijcs—Sres. Luis Gar-
cía y C* 
Corralillo- D. Domingo Fabro. 
Cicgode Avila—1). Juan Díaz. 
Cabanas-1). Bamoa Escobedo y Obro-
gón. 
Colón —Jimgcmo iM'ohuos. 
Cárdenas—i). Nicanni" López. 
( .i mito—1). Francisco raimer. 
Cumanayagna—1.). Calixto FeliciatL 
Esporanzá- J). Tomás liodríguez. 
Encrucijada—Juan Coro. 
Guanaiav—D. Bernardo Pérez 
Guano-Sres. P. Lordcn y 0? 
Guara 1). Manuel r.árccna. 
Giiines--D. Antonio Bolado. 
Guantár.amo—I). Loren/.o Pazo. 
Gnauabacoa y Regla—D- Javier G. S.i-
las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Maourijcs—D. BaiViel Martínzo. 
Guatao—D. Carlos Mancera. 
Güamutas— 1 >• José Franco. 
Gibara—Sres. Bclinontey O? 
Uoiguin—I). Ubaldo Betanemtrt. 
Hoyo Colorado-i). Carlos Valdós Ro-
sas. 
¿a to Nuevo—D. Leonardo Huesa. 
Tsabéfa do Sagua—D. Kobustiano Aguí 
lar. ' 
jtatto^-D: Leonardo Huesa.. 
Joveilanos—Sr. D. Santiago Aguado. 
¿aguGy Grande—D. .Manuel Vázquez. 
Jaruoo -D. Facundo García Oliveros. 
LaCatalina—D. Diego A. ffianco. 
Las Cruces—D. Alciandro Guerra Mija-
res. 
jagnmtias—D. Manuel B. Argudín. 
J.:i Isabel—D. Francisco Brocos y Zabala. 
Las Vueltas—D.Venancio F. Cavada. 
Limonar—1). Rosendo García. 
Llacagua- ]). Tomás León. 
Manguito—!>. Fraiici3C.o ü'biñana. 
Mariul—D. Fabián García, 
florón—Sres. Barros, Esperón y Ca 
Manzanillo—D- Ib-aulioC Incencio. 
Madruga—D. Juan G. Andrade. 
Melena del Sur—D. Carlos V'illanueva. 
Mangas—D. Justo Acosta. 
Marianao—Sres. C Tuero yHno. 
Matánzas—3^. Angel Pérez Campo. 
Mantua —D. Francisco A. Peláez. 
K ue va Gerona—D. Enrique Gonzlloz. 
Navajas—1). Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Ualaíorra. _ 
Nueva Paz—D,. Graciliano Sarabia.^ 
Príncipe Alfonso—i^. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernanioz. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero do las Veíias—D. Benito Sani-
Péíroi 
Paso-Kcal de San Diego—D. Pedro Ga-
do la Cidra—D. Paulino Ga-yarle. Paradero 
yon. 
Pinar del Rio—D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D.José Díaz. 
Placetas—D. Casimiro Díaz y Villarnovo. 
Puerta do la Giiira—D. Dámaso del Cam-
po. 
panuira-D. Rafael Linares. 
Puentes Grandes—D. Miguel Aijoua. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Qúicbra-Hápha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarte. 
Quintana— •«& 
Quivicán—D. Jaime Llambos. 
Kecreo—D. Tomás Nozat y Tolín. 
Kemates—D. Arturo Roig. 
Bemediós—1). Cirilo Calvo. 
Kanchuelo—D. Redro Burgos. 
Bancho-Veloz—1). Vicente Dopazo. 
Bodas—D. José Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—I). Emilio Carrero. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar-
tínez. 
San Antonio do las Vegas.—D. Fernando 
Corona y Torres. 
Sabanilla del Encomendador—D. Eduardo 
Cajigal. 
Baguala Grande—D. Ciriaco Navarro. 
San Felipe—1). Pío Duráu. 
Sau Diego de Núñez—D. José de Llera. 
Santa Isabel do las Lajas—D. Manuel So-
ler FíMánoez. 
Santiago do Cuba—D. Juan Pérez D a 
brull. 
Santa Clara—D. SnntiagoOti. 
Santa F e ~ D . Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario —D. Manuel Fer-
nández. 
San José de los Ramos—D. Francisco Ba-
iles ter. 
Sierra-Morena—D. Luis Suárez. 
Santiaa;o do las Vegas—D. Julián Faya 
González. 
San Antonio de los B a ñ o s ~ D . Felipe Bozi. 
Santo Cristo do la Salud—D. Martín Fran-
co. 
Santo Domingo—D. Eraeterio Palomo, 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer-
nandez. 
San Cristóbal—D. Juan López. 
San Diego do los Baños—D. Leopoldo 
Aranjo. 
San Nicolás—D. Antonio Rivas. 
San José do las Lajas—D ¿íiau G r on-
d na. 
Sancti-Spíritus—D. Eduardo Alvarez Mi-
randa. 
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Miranda. 
Unión de Reyes—D. Ramón Ikferlau. 
Vietoria de las Tunas—D. ÁuC^fcft&W*-
der. 
Vinales.—D. Ramón Benítcz. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martínez. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Posada. 
•Waiay--D. Vicente López. 
lopitúa s toter^pii \ú DURIO D81A 
